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LIGAÇÃO POR
WOES NA

TELEVISÃO
Transmissões per-
feitas, na URSS, a
490 quiiômeiros

PARIS, 26 (FP) Os enge-* nheiros soviéticos cons-
miram avJOss especialmente
«o.uipados poro servir do Jl-
ínçSo nas transmissões de
(CONCLUI NA 2» PAG.)
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Sobe a mais de um hiliuo do cruziros. a subvenção devida pelo go-verno federal — A ferrovia, por sua vez, deve mais de 200 milho»
a Caixa, que ameaça suspender os benefícios

f\S tciinvi.iiiii tia Estrada*¦¦* do Ferro Mogiana so

Pedro Nogueira, quando palestrava com o nosso repórter,ontem na PederaçSo Nacional dot PerrovIArlos

INFÂMIAS CONTRA 0 CASAL
ROSEMÊERG

I *AKs,'S spp»a___r*ft
; cadeira el<5.rtc« e o sinistra prisão de Sing-Sinq, visava. um objetivo ignóbil. Assim como certa publicidade ian-- quo prepara comi assuntos diveraoa o espccíafíia geral

] e depois lança a marca do um novo sabão, aquela ma-i tórlo procurou atrair as atençõea com os horrorca daCasa dos Mortoa para n» fim impingir, com uma frieza(.6 conccblvcl nos "gangsters", as mais grosseiras calú-mas do F. B. I. contra o casal Rosemberg.
Desde aa primeiras linhaa casa leitura rcvugna üa

pessoas bem formadas. E da repugnância se passa àrevolta, com o desenrolar da versão infamante em quenada'se respeita. Nem o sacrifício do dois sores ligados
por uma educação humanista, pela cultura, por altos5 scniimenios, nem a dignidade com que ambos se portaram5 ;.cru->tfc seus covardes algozes, nem mesmo a dolorosaorfandado em que ficaram Robert, do seis anos, e Michel,i ds doe, envolvidos ainda hoje num ambiente do bestial

j terrorismo e de vingança póstuma. Tentam em vão
\ injuriar a memória de Juliua, que atô o momento der-
5 radeiro proclamou firmemente aua inocência. Profanam,
s inclusive, a pureza e a sensibilidade de Ethel, a poetisa
j das imagens c conceitos generosos, e esposa e mãe trana-': bordante em afeto, a mulher que amava tanío a vida
j e, opondo-se com veemência a denúncia, defendia o di-
.; reito âe viver, desmascarando a perversa trama dos aeua
y matadores.'. 

Em face de um tal gênero de propaganda de guer-
j ra, em que se conjugam as intensões do antisemitismo
i e do aticomunismo no velho estilo nazista, não há como
. distinguir entra o mandante o o mandatário. A respon-.; sabilidade cabe por igual a quem aluga e a quem aedeixa alugar. Tanto à embaixada dos Estados Unidoa, que• distribui tais matérias a seua clientes, como ao vesper-
] tino da cidade nova, acolhendo em suas colunas, aopreço da tabela, a torpe literatura, incapaz, afinal de
i contas, de justificar um dos maiores crimes do século,
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encontram apreensivos, dlan
to da perspectiva dq desem»
prego em mossa dus traba»
hadores dessa ferrovia. Nos»

sa reportagem estuve na se»
de da Federação Nacional dos
Trabalhadores Ferroviários
no momento om quela se encontravam todos os
diretores da FedcracAo o o
diretor do Sindicato dos Fer»
rovIAiios da Moglanu, sr. Pc
dro Nogueira, que nos rcln»
tou o seguinte:

«A Estrada do Ferro Mo»
gluna 6 uma empresa Mista,
O govôrno do SAo Paulo tem
o maior número de ações. E'
uma ferrovia quo abrange
trôs Estados, como sejam:
SAo Paulo, Minas Gorais e
GolAs, sendo que certos ra»

mais pertencem ao govôrnofederal o aguni mesmo so
tri»proí

ihi-s ató Brasília.

SITUAÇÃO DIFÍCIL

A slutoçAo dos ferroviários
o da própria empresa ó dl»ílcil, pois o Congresso Na»clonal votou uma subvençAo,
através do decreto n. 2.978de 2!) de novembro de 1956,de G00 milhões do cruzeiroso atô hoje o Tribunal do Con»tas nAo liberou esta verba.Tanto o govôrno de SAo Pau»lo, como n dlreçAo da Estra»da do Ferro tôm so esforça»do para receber essa impor»tAncla, mas até ugora nAoreceberam nada. Isto quer dl»zer quo sAo um hllliAo e du»zentos milhões de cruzeiros

que o govôrno federal deve A

estrada de ferro e Isto nAo
6 brincadeira para uma om-
prôsn deficitária, como 6 aMoglano.

AMEAÇA DE
DESEMPREGO

Diante desas sltuaçAo, hA
grani! y descontentamento en»
Uc os ferroviários com a
perspectiva de desemprego
cm massa, pois o Diretor da
Campanhlo, sr. Pafic Jacob,
disso quo seria obrigado a
dispensar 1.500 empregados
da empresa, retardar o pa-
gamento dos salários, caso o
govôrno federal nAo mande
liberar a verba concedida pe-lo Congresso Nacional. Essa
afirmaçAo consta da exposl-
çAo de motivos feita em rela-
tório no govôrno do Estado».

Conclui w 2* pag.

Greve Vitoriosa das Populações Dc Quatro Gdadcs Paulistas
Oitenta pessoas em luta, sustentando decisão da Assembléia Legislativa do Estado «,,* %havia encampado uma empresa dc energia elétrica — rv«n,, « £!SN¦ * ií. ' qíe I
ca de que o Supremo Tribunal negara o mandado de eeguranga ,_. a eompSia tóvta Iimpetrado — (Texto na 3a. página) é
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A ENTREGA DAS OBRAS DE BRASILU AOS IANQUES

Na oitava página da presente edlçSo. publicamos reporta-
gem sobre a obra que, há mais de vinte anos, vem sendo rea-lizada por Piedade Coutinho, na recuperação de crianças ata-cadas pela paralisia Infantil. A satisfação da famosa carapefi denatação, suas dificuldades e problemas para prosseguir nessacruzada, os recursos que utiliza no seu trabalho sao algumaidas revelações da antiga nadadora. Piedade, finalmente, pareceter conseguido quebrar a Indiferença do govtrno para com o seuempreendimento, levando-o a conceder-lhe um empréstimo quetornará possível instalar um campo dc exercidos nas proporçõese com o aparelhamento que sempre pretendeu possuir.

_jr

GOLPE NA INDUSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PARA BEKFiCIAR EMPRESA IANQUE
Severas críticas do Presidente do Sindicato da Construção Gvil ao governo - A «Raymond Concrete Pile

.rSl'^^^^^^ ****_! de —,„ são superioras metálicas

Escritor Arthur Millea

bomba foi a autorida-
de», disse o sr. Haroldo Lis-
bôa da Graça Couto, referin-
do-se à absurda decisão! do
governo brasileiro de entre-
gar a uma empresa america-
na a construção dos edifícios
públicos ern Brasília — isso
tudo sem qualquer concor-
rência.

O sr. Graça Couto é presi-dente do Sindicato da Cons-
trução Civil do Rio de Janel-
ro e foi nessa qualidade queconcedeu entrevista à lm-
prensa.

Pedida a Absolvição de Arthur Miller
WASHINGTON, 27 (FP)

— Os advogados do es-
critor Arthur Miller, marido
da estrela de cinema Mari-
lyn Monroe, pediram ao juís

O sr. Jânio
Quadros ao
Lado dos
Entreguistas

tjULGOO o sr. Jânio Qua*" dros que estava im ho-
ra de so definir e veio a pú-Mico com uma profissão de
ü entreguista, apesar de ai-
gumas i n ú t eis ressalvas
Aderiu o governador de S.

Paulo, còm suspeito eníu-
üiasmo, & campanha desen-
cadeada pelo «Correio da
Manhã» e por outros jor-nais de orientação pro-nme-ricana contra o chamado
estatísmo», Isto 6, contra

% intervenção do Estado na
economia nacional. Fazendo
-'ôro a esta capeiosa campa-
nha, o sr. Jânio Quadros,
blocando tm coisas em têr-
mos gerais afirma, eííiii pro--^as concretas, quo o Estado
4 mau patrão (deveria re-
feiir-se exclusivamente ao
governo atual de São Pau-
lo) e, tomando atitude de
Cassandra, se põe a tecer
prognósticos pessimistas a
propósito da Petrobrás.

O sr. Jânio Quadros se
Integra, aslm, na sinistra
campanha do «Correio da
Manhã», aparentemente con-
trm o que êle chama de «es-
tatismo», porém, na realida-
de, única e exclusivamente
oontra a Petrobrás, que os
entregulstas pretendem li-
•iiiidar como empresa inde-
pendente para abrir canil-
nho ao domínio do petróleo
brasileiro pelos trustes nor-
*»• americanos.

Porque êsse oçodamento
do governador de SSo Pan-
!©?

Talvez o fenômeno possa
ser explicado pela edição da
revista norte-americana «VI-
são», que exibe na capa o
retrato do sr. Jânio com o
seguinte terreiro ao lado»
•Jânio não é candidato,
mas marcha para o Catete?.,

Podem estar certos o sr.
•iânlo e outros que queiram
marchar paru " Catete: ó
povo brasileiro barrará ;¦
«itrada aos candidatos da i
«sstâasáOft

federal Charles F. Moiaughlin
que cassasse o julgamento
por êle próprio proferido por
«ultraje ao Congressos., con-
tra o escritor e proferisse no-
vo julgamento absolvendo
pura e simplesmente o acusa-
do.

Como se sabe, Arthur Mil»
ler foi condenado a 31 de
maio último por se ter re»
cusado, por duas vezes, a
revelar a uma comissão se»
natorlal de Inquérito a Iden-
tidade de escritores com os
quais assistira em 1947 a
reuniões do P. C. america-
no.

Apresentando sua petição,
os advogados de Miller ba-
searam-se em uma decisão
da Corte Suprema em data
de 17 de junho que anulara

Grace Kelly
Não Espera
A Cegonha
MONTE CARLO, 27 (FP)

— O serviço de imprensa do
palácio do príncipe de Mo-
naco - desmente, formalmen-
te, a noticia que correu de
ontem para hoje de que a
princesa Grace estava espe.
rando «segunda visita da ce-
gonha>.

a condenação por «ultraje ao
Congresso», de um agente
sindical, John T. Walkins.
A identidade é completa en»
tre os dois casos — declaram
os advogados — «o a única
diferença está nos nomes dos
condenados».

O juiz federal prometeu
examinar a petição e respon»
der até à noite de amanha.

«Embora proibido o lança-
mento de bombas nos feste-
jos Juninos — prosseguiu —

a indústria de construção d-
vil acaba de receber o impac-
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legenda desta Joio, publicada na revista de propaganda deBrasília, diz que S. Excia faz questão de despejar, éle mesmo,uma carrada de concreto. Mas. o certo é que. na hora de protegerescandalosamente as empresas norte-americanas; S. Excia. fazquestão de substituir as construções de concreto
metálicas.,, por estruturas

PEDE O DELEGADO SOVIÉTICO NA. SUBCOMISSÃO DO DESARMAMENTO:".

Maior Rapidez
Da Conferência

nos ííâbaios
d® Londres

Nada decidiu a COFAP

RDIIDB MÓIS DMfl VEZ H
DISCUSSÃO SOBRE OS PR_Ç0S DOS CALÇADOS

O representante das Indústrias apresentou contestação ao relatórioGerahrdt, dizendo que são pequenos os lucros das fábricas — Preli-minar de natureza jurídica para afastar os fabricantes de calçadosdo controle da COFAP _ Um relatório de 123 páginas para man-ter os preços extorsivos — Liberados os ovos, aumentados alguns
produtos de horta e reduzidos outros

Mário Di Piero levanta uma
preliminar de natureza iurí-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

COM 
uma hábil manobra,

o representante da in-
dústria no plenário da COFAP
sr. Mário Di Piero, conse-
guiu adiar mais uma vez
a questão do tabelamento
dos calçados.

Na sessão de ontem, o re-
presentante dos industriais
se apresentou com um volu-
moso relatório (123 páginas),

contendo sua contestação aosargumentos da comissão
presidida polo representan-
te dos economistas, Alfredo
Antônio Gerhardt, mediante
os quais fora proposta a re-
ducão no preço dos calçados
ao nível que vigorava em de-
zembro do 1956.

SOMENTE 15%...
Na sua contestação,

Controle da paralisação das experiências atômicas e da produçãonuclear — diz o sr. Valerian Zorin que os EEUU procediam por dè-mais lentamente na exposição de suas novas propostas — O quefoi a sessão de ontem
¦ ONDRES, 27 (F) — A***> estrutura do organismo
internacional de controle do
desarmamento foi hoje ob-
jeto de exame geral na Sub-
comissão da ONU. O delega-
go britânico, sr. AUan No-
ble, propôs que um grupode técnicos entre Imediata»
mente a trabalhar para o
exame dos meios que possi-bilitem a realização do con
trôle quanto à paralizaçãodas experiências atômicas e
da produção nuclear.

O delegado dos Estados
Unidos, sr. Harold Stassen,
que continuou a exposição
das propostas ocidentais, do-
clarou que o órgão interna-
cional de contrôleo deveria
ser colocado sob a égide do
Conselho de Segurança; que
deveria compreender uma
comisáo executiva, com pó»

der decisório, e talvez umdiretor geral.CRIAÇÃO DE ASSEMBLÉIA
GERAL

O delegado da França, sr.
Jules Mocli, lembrou as pro-

postas franco-britânlcas íeí
tas em 1956, tendo declara»
do que essa propostas —
projetadas nahipótese de um
tratado geral de desarm»

Conclui na 3» pag.

o sr.

Ocupada Pelo Povo, ei
Uma SubsidiarÜu Im ií¦ nm wK v_l «L*
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Vinha prestando péssimos serviços à indústria, ao comércio e aos
particulares, no fornecimento de força e luz — Tendo à frente o
prefeito, a população se dirigiu ao escritório da Cia. Matogrossen-
se de Eletricidade, substituindo sua direção por uma Junta Gover-

nativa — Possível repercussão em Aquidauana e Corumbá
CAMPO 

GRANDE, 27
(Correspondência espe-

ciai) — Cerca de quinhen-
tos populares, tendo à fren-
te o prefeito municipal, sr.
Marcilio de Oliveira Lima,
vereadores e representantes
de várias Instituições locais,
ocuparam as dependências
da Cia. Matogrosscnse do Elo
tricidádè, destituíram sua di-
i«i.'ão. instituindo, para <zc-
rir a cmprsêa, quo é subsi-

cano Bond and Share, uma
Junta Governativa.
CALAMIDADE PÚBLICA
Êsse truste, seguindo aliás

orientação que se observa emvários pontos do pais, denorte a sul, vinha criando
para Campo Grande uma si-tuação de verdadeira calami-
dade pública. Estava o
nícipid seriamente
do
vado du

mu»
néaçá-

car totalmente pri-serviços de ltiz e____*_ to um& iwteàim- • wsm *m&» Sim Jüíte

sos, em face das deficiências
já manifestadas pela CME,
os prejuízos da indústria e
do comércio. O descontenta-
mento popular, vale dizer, detodas as vítimas desse tenta-
culo matogrossense da Bond
and Share, atingia ao auge.

COMISSÃO DE
ENCAMPAÇÃO

Foi quando __i organizou
uma Çomisão dá Encampa-
Ção, apoiada por tôda as

Amanhã, às 16 hs., na Cinelândia:

EXALTAÇÃO Â MEMÓRIA
DE FLORIANO PEIXOTO

Convidado o povo carioca, por ilustres per-
sonalidades, a comparecer ao ato que se
realizará ao pé do monumento ao Maré-

chal de Ferro
A data de amanhã, 29, registra o aniversário de faleci-

mento de Floriano Peixoto. Em todo o pais, por iniciativa do
Exército e dc entidades patrióticas, serão realizadas solenidadcs
comemorativas da efeméride.

A propósito, ilustres personalidades dirigem ao povo carioca
o seguinte convite:

"Transcorrendo no próximo dia 29 de junho mais um ani-
versârio da morte do Marechal de Ferro — Floriano Peixoto —
convidamos o povo para uma concentração civica, na Cine-
lândia, às 16 horas, ao pé do monumento erigido à memória
do Consolidador da República, ocasião em que será, ali, depo-
sitada uma palma de flores e se farão ouvir diversos oradores
exaltando a figura e os exemplos do esclarecido nacionalismo
do grande brasileiro. A Comissão Patrocinadora: Deputado Fio-
res, da Cunha, deputado Campos Vergai, deputado Dagoberto
Sales, deputado Frota Moreira, deputado Aurélio Viana, depu-
tado Georges Galvão, deputado Leônidas Cardoso, deputado
Rogê Ferreira, general Felicíssimo Cardoso, major Napoleão
Bezerra, vereador Valdemar Viana, vereador Levi Neves, coro-
nel Salvador Béncvidcs, vereador MourP.o Filho, escritor Alberto
Pizarro jatofoina.
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AMEAÇA DE LEI PIOR QUE
0 FAMIGERADO 9.070

A regulamentação da greve ameaça transformar-
se em negação do direito constitucional

^% Comisão de Justiça da*** Câmara retomou on-
tam, a discussão e votação
do .substitutivo do relator

1' ' * -fi

tuição lhes assegura, estí
recebendo emendas supres-
sivas e de redação que o es-

(CONCLUI NA 2» PAG.)

1I CHINA-
Impressões e

servaçoes

Dep. Aarão Steinbrucli

Joaquim Duval aos diversos
projetos existentes de regu-
lamentação do direito de
greve.

Em sessão que se prolon-
gou quase uma hora além
da hora regimental, a Co-
missão discutiu e aprovou os
artigos 5, 6 7 e 8 do substi-
tutivo do Relator, que con-
tém um total de 16 artigos
e parágrafos. Em reunião
convocada para segunda-fei-
ra próxima a votação deverá,
ser concluída.

REGULAMENTAÇÃO
CONTRA O DlkEITO

O substitutivo em si, que
já restirnge de forma clrásti-
ca a prática pelos trabalha-
àosfâ ês> úmiki au_,... Coa*

!
A convite do Instituto Su- ;

perior de Estudos Brasilei-
'4 ros (ISEB), o deputado Jo-';

sué de Castro fará hoje, às '

Hoje, conferência
do Dep. Josué de

Castro

I 11 horas,
Ministério

no Auditório do pda Educação, ú
Ú uma conferência sobre a Re-
p pública Popular da China
^ ~- impressões e observações
p trazidas da recente viagem
É que fez aouela República
^ Popular asiática.
% Pelo tema escolhido e ec.
p virtude da curiosidade ge-
Ú ral por tudo quanto di£ res- i
^ peito à grande nação asiáti- '¦
'iy. ca, seus problemas e as so-
É luções encontradas para os
Ú mesmos, a conferência de
^ hoje do ilustre parlamentar i
fi e homem dc clfnda está
p despertando invulgar inte-
^ rêsse em todos os círculos
fj ác estudiosos dos problemas•£ político', rconômicos c so-

pis. ¦in



Em Defesa dos Pequenos Jornais J££6fflA i IMPRENSA POPULAR
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COKTINUA SEM SOLIpH A
08S AOVENT1CI0S NO S. DOS

LEGALIZAGAO
fl 11 S

Mttor NWMro dt idvtntícloi do qui de todos do Sindicato — Tendência pira gravo — apuo
ao presiden io do IAPETC

Estiveram onfi-m na Câmara Federal reprcsenlantei da Ai-
¦oclacflo Puulnifi Ue f*>*nr'íii*,a, do Sindicato doi Jornallilai de Silo
Paulo, .li l'i«il.«i.n,r.i> Nacional de lornallitai, de 15 Sindicatos
it Trnbnlliadorci < inUkoi de uvi.i*» us rtfllAe» do pali e de re-' preientuniri de cerca de cem |nrnnli do Interior de S.lo Paulo, No-sehlncte do presidente UlttÜtl Citltnarflea a comlisfio teve oporln-
nidade de ae «vim.t com o líder do PTB. ir. Bnlisla Rimos, com
guem Aparece nn Mio, com os deputados Vieira dc Melo, llldor da
Maioria. Prom Moreira, (PTU de Sflo Paulo) c Artur Audra

SPSP 
de SSo Paulo), no .pie expuseram o seguinte» proprietáriosos p«i|ucnos lorniils paulista. Jornalistas profissionais, grafico* dc

Sflo Pnulo e dr vArloi listados consideram a emenda ao art. 50
da reformu toriMrla, mie dl: respeito A Importação de papel paraImprensa, nlOm de vcrcimlelra condcnoçlto & morte pnra os pequenos
Jornais, perigoso pasto pnra o monopólio em mlioj dos grandes
jornm*» <l.i lii/ormnçflo c ria formac-fio da opinião pública, acarre-
t.uiil nlndn, nin.'»»;.! de desemprego em massa para os profissionaisde iiii|»i» ir .i. Por »•*. .p motivo esperam encontrar no plenário da Cn-
ma:4 ..*'«-ii p:;ra uma emenda que possibilite a sobrevivincla da'
pequena Imorrnsn, Um nossa cdlcflo dc nmnnh.1 daremos amplas
|*l'formaçSc.*i cól-rc cs entcndlr;ntos mantidos peln comlssílo cm' torno dc umn soluçío quc atenda a todos os interesses legítimos em
JÔQO.

Gólpé na Indústria da Construção.
(CONCLUSÃO DA P PAO.)
to do uma de enormes pro-
porçOcs lançada pelo govír*no.--
«NAO HOU VIO OUALQUER

CONCORRÊNCIA»
«Diz a imprensa quq n po-v/^riio ieiiçomendou n umn fir*

ma de Washlngliton, a Ray-
jnond Ormrrcto Püo' Com-
pany. n construção de estru.
tura** metálicas destinadas
eos 1(3 mlni.itcrios om Brasi-
Ila. A no leia. lozreferência,
ainda, n uma concorrência e
a preços mai? ronwni->ntcs e
á tempo rpcnrfj, .7;

Cnnm presidente da Cama-
ra Brasileira da indústria da
Constr:ir*,*i0 Civil, entidade
cons.titiiido sob os nuspicios
do RInrücnto dn Indúsria da
Construção Civil de todo o
Bras.l, posso, .assegurar n üo
existo um grande interesíe
entre os construtores pelo
programa dcgovímò Cm re-
Jfl-lò h construção dc Bra*silia.

Intimamente Usado às ati-Vidades mencionadas, não tl-Vfe conhecimento de qualquerconcorrência :-.«alizada aqui,ou nos Estados, relativa àconstrução do Brasília.
Por coincidência, no último

o*a' 24 realizou-se a reuniãoanual dçirj consideres júrldl-cos dos Sindicatos rio Cons-trução, com representantes doRio Grande ->o Sul. .São Paulo,Paraná, Pernambuco, Esnírtu
Santo, Bahia e P.io o a noticia•Hvulgadà causou surpresa atndos os ou*» Lí ..estiveram.

Não fomos chamados a par*Hcipar i\rr concorrências nlgu-mo. nara as primeiras obrasfl*! Brasília, como também nãofomos consultados para a r**scctição dos trabalhos da re-
prSsa do Três Marias.
_.Prosser-ue o representante

do/' construtores:-Lamentavelmente es*á nos
parecendo que o governo cs*
quéceu quo no Brasil há orga*nizaçôes mie liá anor: vêm 

"se
Btiarelíiando pnm participaroa luta pole desenvolvimento¦nacional. 

Rslombremos que foi um«¦nç-onheiro brasileiro, Mar-condes Ferraz, que contrariou
a opinião tios técnicos de outros países, dominando a im-
petuos%do do majáestoso
S3o Francisco.-

fi oportuno mencionar qucinclu-rivc, países onde a artede construir. & mais antiga
qne a nosna n.lo trazem paracá seus técnicos quando ne-cessitam rie edificios- nara suaembaixadas e escritórios. Es-tao anui embelezando 0 Rio,as embaixadas dos Estadosunidos. Inglatera, Fança e ou-tos edifícios que atestam aeficiência das nossas oganl-za-Ses.

Pará Elória da nossa indús-ara glória da nossa indús*iria, re'embremos que nãoíoram chamadas, por aque*les países, frmas estrangei*
ras nara participar das con*correncias e tomadas de pre*ços».

Abordando mais esnsclfi-
camente a ouestáo das estru*turas metálicas, diz o cons-trutor: — -

«Não é posível comparar aestrutura metálica e a de con-creto sem aprofundar um pou*co o assunto. Começa que a
primeira n5o comoleta o ar*cabouco de um edifício. Terá,
iorcosamente, de ser comple*
mentndn pelo concreto, como
no caso do piso. Tem aindaos tetos falsos, de argamas-
sas ou materiais similares.
Finalmente, as vigas e as co*lunas terSn de ser protegidas
por materiais especiais, capa*
Ks de garantir a solides dacnnstrucáo no caso de incên-
dio. ;

Acresce sôbre tudo isto o

gem do dias ou até do môíus
nas construções do Brasília, da
qual só temos um esquema e
onde ainda nem existe locação
do ruas, nem canalizações, nn.
da, enfim?

Positivamente, não entende-
mos n pre-Ka e a urgência em
construir esqueletos de aço.>

INDÚSTRIA LIVRE
«A indústria livre dn cons*

trução civil no Brasil é das pou.«*as quc esta inteiramente 11-
vre de contribuição estrangei*
ra. A ser adotado,-. 03 métodos
e a técnica americana tio ra.
mo, não poderemos manter es-
sn invejável situação, que atln-
gimos após um longo e peno.so trabalho.»

Concluindo n sua entrevistanflrma o presidente do Sindi-
calo da Construção Civil:

«O que precisamos do go*vêrno são facilidades para anui.
siçüo do equipamentos moder-
nos, a fim de ser eliminada a
possibilidade de qulquer res-triçüo à eapacidad da engenha,
ria brasileira. Esta-, entretan-
to, não são necessários no casode Brasília.

O que logicamente, è indis-
pcnsavel para nós c a abertura
do estradas de ferro e de roda.
gem; que sejam construídas na
proximidades daquela cidadeolarias e pedreiras, que sojam
programadas e executadas
obras de instalação do águase esgotos, que para lá seialevada a energia elétrica.

E para <iuG tudo isso sejaatendido e executado, espera-mos que o governo recorra hnossa técnica o aos braços dosbrasileiros.»

Continua acm tioluçoo o cano da legallzaçAo do» tralm
IhntloiCH da IleulHtôncla (advcnllcios) no Sindicato dos Ar-
rumadorcHi Como Jíi é do conhecimento público Ostos (rn*
balhidorcN trahulhum nos narvlçoi* da Resistência contriitadus
pelo referido Sindicato, descontam para o mesmo lSVó dos
.«eus salários c mals 7,B</o pam o IAPTEC, onti-tiUnto, náo
tem direito a nndu o nfto s&o considerados súcias do .sindicato.

Ultimamente totós trabalhadores íizoram uma concentra-
çao no Mlnlstorlo do Trabalho, quando lhes promuiciam rc*
solver a sua situação, Isto 6, legalizá-los no Sindicato c sustar
as perseguições quo CBtao sendo vltlmus por parto do prosi-
dente daquelo órgão do classo pelo motivo dos mesmos pro*
curarem seus direitos.

CONTINUAM AS PERSEGUIÇÕES
Apesar das promessas do Ministério do Trabalho, os tra*

balhadores continuam sofrendo as perseguições do presidente
do Sindicato, apenas osto mudou dc tática, pois cum cxccçfto
dos membros da Comissão encarregada dc dirigir as suns lutns
para so legalizarem, o presidente, manda dar as pnpclctas dc
serviço para os mesmos trabalhadores, porém, ao mesmos tempo,
recomenda aos encarregados do turmas para nfto tirarem aquô
les trabalhadores mnis ativos.

MAIOR NÚMERO DE ADVENTICIOS
Esteve cm nossa redação uma comissão dc advcntlclos

que havia estado na Cftmnra Federal, onde foram dur cscla
reclmcntos ft Comissão de LcglsInçQo Soclnl a respeito dn
situação verdadeira cm relação no seu trabalho e utó quc
ponto est Ao vinculados no Sindicato dos Arrumiulutcs. Esla
comlssílo nos trouxe um levantamento feito duranto 5 dlns
de serviço, para mostrar quc ó mnior o número dc ndvt-iuiclo quc
trabalha na Resistência do que o número dc associados do
Sindicato,

Eis' os dados demonstrativos: din 21 dc junho, trabalharam
210 sócios e 220 ndventicios; dia 22, 208 sócios e 320 ndventi-
cios, din 23 c 24, 131 sócios e 278 advcntlclos, dia 25, il)2 sócios
e 232 adventicios, total dos 5 dlns: 711 sócios e 1.050 ntivcn
lidos. Como se vé, o número de adventicios muito maior du
quc dos sócios do Sindicato.

Também a comissão declarou que cndn din dc serviço, foi pngo
cm média Cr$ 200,0 quc dão um totnl de CrS 2i0.000,00 nestes

S dlns do trabalho e o desconto de 1D,S% para o sindicato
o para o IAPTEC, soma fi3.'iii.ii.iii.i»), dinheiro (me ai rançado
tin.'- roub vnlárlns snn quo so ««lha para ondo vai. Neato
1:11.I1.11 a nimil.la f.iiiils-áii ln/. um nnàlo ao Presidento do
1A1-T1-.C, a íim dn fazer umn ilscallwf ilo, no sentido de sabor
nmlo v.".i o dlnhclio descontado para ussn Instituição do Pro*
viiièiiciii Social.

Concluiu n comlssílo dlxondo quo a tondfincla do eous com-
pnnhclroa <'¦ apelai nn para a greve caao nfto encontrem outra

salda, pois, crIúo certos quo élni parall/niulo os traublhoi, oa
soclns do Sindicato nfto podorAo Inzer lodo o serviço quo tle»
fazem,

Maior Rapidez nos Trabalhos Da..

Ligação Por Aviões na.
icoNcr.usAr da v país.)
televisão — anuncia a agOn-
olá «Tnss».

O cientista sovió.ico Chmn*
Uov, um dos mnis antigos es-
pecialistas em televisão, cn*
controu, realmente, um Bicte*
ma que permite aos aviões
em vôo numa alltudí de
4.000 metros, entra Moscou o
Smolensk — situada a 400
quilômetros de Moscou —
servir de HgaçAo para a
emissões de televisão, reaii-
zadas nos estúdios da capital
soviética.

O equipamento desses apa*
relhos permite sejam evita*

dos ôrros, que poderiam s;r
causados pelas vibrações e
pelas diferenças da pressão
atmosfóriea. As experiências
desmonstraram que um avi-
Oo. voando por várlns lioras,
entre Moscou e Smolen.tk,
mudando de direção cada
vinte ou trinta minutos e
servindo de «ligação, permi*
tiria perfeita recepção, cm
Smolensk, dos programas
moscovi.as.

Os especialista soviéticos
propuseram-se a realizar tais
ligações volantes entre Smo*
lonsk e Minsk e entre Mos
cou e Lüningrado.

ConcliiftOo da I* ime.
mento — deveriam ser adnp.
(mias no trntndo parcial,
quo está em curso dn nego«
clnçfto O dclcgndo dn Frnn*
ça propôs a crlnçáo dp uma
nsemb!éla geral nAo per*
mnnentc, comnreendendo tfl*
dns ns poténclns algnntárlns
do trntndo — quo sorlnm. de
nlgumn sorte, o órgfto legls*
Jativo — e um executivo.
qtt3 comprcnderln membros
permanentes e que tcrln
Igiinlmcnte um diretor g?-
rnl.

MAIOR RAPIDEZ PEDE
ZORIM

O dalegnío soviético, sr. Vn*
Icrlr.m Zorln. declarou quo
o.s Estados Unidos procediam
por demais lcn.nmente na cx*

pnslçfto de suas novas pro»
postns, tendo frisado a nccis*
.iidndo do so avançar mals ra-
pldamcntc quanto aos traba»
lhos dn conferência.

Como propusesse fossem
seguidos na dlscusfto as pro*
postas soviéticas de 30 de
abril, o sr. Julos Moch fis sa-
lientar quc as medidas do ron-
tiôlc quc figuram nas propôs-
tns soviéticas eram Inteira*
mente insuficientes. A URSS
propunha a crinçAo dc postos
de controlo nos portos e nos
centros dc comunlcnçfto rodo-
vi»\rln e forrovlárln, som, to*
davln, encarar pelo menos
uma primeira etapa do con-
trôlo dos nérodromos.

A subcomissão sc reunirá
novamen.e amanhã.
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Para tfcfemfer «ei» direitos, os advtnllclot frio ate s greve

EM CABOJPRIOi

0rganizam-sc os Trabalhadores
Em Produtos Químicos

Ameaça de Desemprego em.
Conclusão da 1* pug.

PARALISAÇÃO DOS
RAMAIS FEDERAIS

—<-Ouíra medida — prasse-
guiu o sr. Pedro Nogueira --
que o diretor da Estrada de
Ferro Mogiana disse que iria
rov.^r:
tomar é a de paralsar os ra*
mals federaiis, medida essa
que tanto prejudica os ferro,
viários quo vAo ficar desam*
pregadas como também tpdr*.
a população servida por Estes
ramais,
ft de se estranhar essa atitude

Tribunal de Contas liberar a
verba da Mogiana e, ao mes-
mo tempo conceder por cnnta
própria, isto é, ssm que se-
jam discutidas no Parlamento,
verbas para subvencionar as
empregas particulares de tia*
vegação e outras. Por isso nós
ferroviários, achamos que u
único respoaiável pnr esta 51.
tuaçüo é o govêrno federal».

AMEAÇADA A
ASSITÈNCIA COCIAL

Outro aspecto grave do pr*>
hiema abordado p.*>!o sr. Pedro
Nogueira, foi o seguinte:

Preparam-se os Marceneiros
Para o Grande Pleito Sindical
Estão marcadas para os dias10, 11, 12 e 13 de julho en-trante as eleições no Sindica,

to dos Marceneiros.
Há duas chapas inscritas

que, segundo afirmaram asso-ciados em visita ao nosso jor*nal. acompanhando cândida*
tos registrados na Chapa nú-mero 1, «da Vitória», dispu-tarão fraternalmente, em de-monstração de verdadeira de-

do govêrno om não mandar o I — Com a situação criada, a
Companhia Mogiana está fie-
vendo à Caixa do Anosnntado.
ria e Pensões mais de 200 ml-
lhões de cruzeiros. E a Caixa
está, por ireo, na iminência rie
suspender a concessão de ha-
nefícios prejudicando, assim,
milhares de ferroviários e suas
famílias.

Adiada Mais Uma Vez a
j 

(CONCLUSÃO DA l« PAO.)

dica, negando à COFAP po-dores pnrn Intervir 110 m^-r*
cado e regular preços ou
nbastecimeuto, a 11Q0 ser
que tal intervenção se tor*
ne necessária pela escassez
do produto ou exesssiva mar*
gem de lucros para o produ*tor o intermediário.

Indo mais adiante na sua
contestação ao relatório ( dos
representantes do Banco do
Brasll, economistas e das co*
operativas) o sr. Di Piero
pretende afastar a Intervon-
çâo da COFAP com a argu*
mentação, realmente ingê*
nua, do quo não existe fal*
ta do produto c que os lu*
cios dos fabricantes de sapa*
tos não ultrapassam de 15
por cento...

PROVAS
INCONTESTÁVEIS

O relalório Gerhardt. en*
tr?tanto, não deixa margem
a dúvidas. Caso se confirme
sua aprovação pc!o plenário(rebaixamento aos preçosd? clc**emb:o de 53) os cal*
carlos sofrerão uma redução
da ordem do fiO por cento em
seu custo atual.

E' essa rebaixa que está: ferente, pois considerando
preoeupanrio os industriais do; que a produção aumenta desapato. Em seu favor estão maneira constante seria me-alinhando os mais diversos lhor que os preços fosssm«argumentos, alguns verdatlei* j estabelecidos dentro da natu*ramente irrisórios, como o de ral concorrência entre os co*
quo a produção de calçados merciantes e produtores.

ainda é feita pelo sistema de
artesanato.

Saba-se, a esse respeito,
que muitos sAo os cstabele*
cimentos que aindn confec*
cionam sapatos pelo ristema
manuol, mas a contribuição
destes não é superior a 30
por cento da produção total.
Aos grandes produtores e, em
pequena parcela, às fábricas
de categoria médio, pertence,
portanto, o grosso da produ*
ção.

LIBERADOS OS OVOS
Por proposta da presiden*

cia da COFAP foram aprova*
das algumas alterações nos
preços de vários produtos de
granja. Por escassez, foram
retirados da tabela a berin*
gela, o nabo, pepino, plmen*tão e vagem manteiga. O
Inhame e a abobrinha foram
incluídos na tabela, enquanto
a beterraba, a cenoura, a
mandioquinha e o quiabo ti-veram seus preços mnjora*
dos, A alface e o limão expe*
rimentaram uma leve baixa.

Finalmente, foi proposta a
baixa dos preços dos ovos em
virtude da abundância neste
período. O plenário, todavia,
preferiu seguir orientarão di

A AssocInçAo Profls3loun]
dos Trabalhadores nas Indús*
trlas íe Produtos Químicos pa*ra fin.* indua.rlais do Cnbo
Prio relnzou dia 11 do corrcnto
As 20,30 horas, na antlg» Es-
cola dos Pescadores em Arraial
d0 Cabo, Cabo Frio, u-na As-
sembléia Geral Extraordinária
cuja finalidade íol a aprova*
çAo de contas da Diretoria da*
quela Associnção na gestão de
Junho tle 1956 a Maio de 1937
e a eleição da nova dlratorin
para o período Junho de 1957
a mnlo de 1958. Após a nbortti*
ra da cesAo. fêz a lei tua do
balnncête o sr. Secretário te*
cendo várlns apreclnç0es de or-
dem administrativa. Logo 1 se.
guir foi feito a votnção para a
aprovação das referidas con*
tas, o que se verificou porunamlmidade. Após a aprova-
çA0 de contas, foi suspensa a
sessAo por quinze (15) minu*
tos a fim de que fossem pre-
paradas as chapas concorren-
tes à eleição. Decorrido o tem*
po necessário, foi reaberta a

sessão, tendo inicio a votação,
que se processou nn mai.-i ,il>
solula ordem, dando es Asso*
ciados presentes aó ato uma
grando demona ração de oiv»s.
mo o compr:ensSo. Com a a-
puraçãc, final, procedida poidns escrutlnndoro8 nom**a'!os
pelo sr. Preslíonte, ficou as-
sim constituída a diretoria
eleito:

Presidente: Paulo Fenvivn
Martins; Secrctárlo-á José Ge'
raldo Salles S'.mr..-; TV<*oir'*i-
ro: Silvio Barros Pgçsonj.Con
solho Fiscal: Magno Vasco.-ic-
los de Almeida, Olihor'0 nin*
to José Vicente Martins -Su-
nan, Milton Maoido do Menilon
no, Mil on Macedo d" Menrton*
ça. João Baptista ;to::rigiif-.s.

Franqueada a palavra, fi'.-*-
ram ns novos diretores eleitos,
agradecendo a todos os presen.tes a confiança depositada m>
seus nomes, prometendo tudo
fazer para corresponder ac
que deles esperavam. A seguir
foi encerrada a sessão.

Portuários Movimentam-se contra..

Confiam, afirmaram, que os

darão todo o seu esforço e de- ™ . FEDERAÇÃO
dicação à concretização dosL^"1*0.0 f nd,icat? dos Fer
principais itens da sua pia* 

FederaSa0 Nacional dos Tra-
taforma.

FUNDAMENTAL:
COBRIR O «QUORUM*

o quorum'

Na foto acima, marceneiros que apoiam a Chapa n* 1 dizem a nossaredatora: o fundamental mesmo ê cobrir
moçracia sindical, os postoseletivos para o bitaio 57*59.

PORQUE APOIAM
A CHAPA N. 1

Falando à nossa reportagem,
explicaram os membros dacomissAo os motivos pelos
quais apoiam a chapa nume*
ro 1, encabeçada pelo sr. He-rondines Saraiva de Carvalho:

Na chapa estão associados
antigos, alguns mesmo funda-
dores do Sindicato como os ve.
lho.4 marceneiros Hilário Ba-tista Arruda, matrícula nume*
ro 4, João Magalhães Sobri-

balhadores Ferroviários, estão
em grande atividade, procu-.
rando orientar e esclarecer os

A estimativa do «quorum» íf roviàri°3 e mantendo enten-
para as eleições, informou o' dlmentos com os parlamenta.
sr. Manoel Deolindo da Cruz ! T,Cs Z ° Pres!f*2ntG do Tribunal'de Contas para ver se conse*1 guem a liberaçãn da verba. On*

tem mesmo, estiveram rom o
(deputado Federal Nelson Orne.
gna, autor do projeto cb lnl
oue concedeu a subvenção ã
Mógiaria; que prometeu se ln-
teressar pelo caso.

TELEGRAMA DA
FEDERAÇÃO

A seguir publicamos o tele
grama que a Federação Nacio.
nal dos Trabaihdores Ferrovia-
rios endereçou ao Mini.:tro da
Viação: «Federação Nacional
Trabalhadores Ferroviários ape
la a V. Excia. no sentido da ex.
pedição de ordens formais Ueliberação da verba destinada àsubvenção à Comnanhia Mo.
giana Estrada de Ferro, objn-
to do decreto 2973 de 29/11/E6, pois os ferroviários (vtãnameaçados de dispensa cm mas*sa por falta de numerário pnrapagamento, bom como as mo-
sentados e pensionista,? da Cal-
xa na Iminência de não rece-berem proventos em virtude
da Estrada não estar pagandoà instituição a contribuição
devida, causando verd**d?iro
pânico na classe dos menos fa.
vorccldois.

Saudações — (a) Antônio
Felicio — Presidento

Ameaça de Lei Pior que o.

tt&^aacti&V?!*™**
Brasil e a sua importação te* n°el.Deol.lnd° da Cruz, ma.
rá d? refletir na economia doemnreendimento.

Não vejo possibilidade d
jma vantagem econômica aínvor da estrutura metálica•principalmente em se tratanIo de edifícios de 10 ou 12Bavimentos. Os próprios ame*Wcanos, apôs a "segunda guer-ira e como medida de econo-mia começaram a utilizar oconcreto nas . suas constru-
pies.
PORQUE TANTA PRESSAT

Prossegue o sr. Graça Cou-
«A mesma noticia fala do

tricula número 10, todos eles
antigos militantes, com um
passado de destacada partici*
paçâo nas lutas e campanhas
reivinleatórias da corpora-
ção.

E ainda porque o programada Chapa expressa reivindica-
ç»es e aspirações gerais, entre
elas a revisão do último acôr*do por aumento salarial, aconstrução da sede própria,campanha intensa para a sin-dícalízaçfio de todos os marce*nelros cariocas, melhoria da
previdência socai, extinção do
Fundo Sndieal,

candidato na chapa ao cargode 1» secretário, éiaté ao mo-mento, de pouco mais de doismil votantes.
— O fundamental para nós,— declarou — como cândida-

tos e como associados, e paratoda a corporação, estamos
certos, é que haja um compa-recimento maciço ao pleito,e que o «quorum» seja coòer-
to na 1* convocação.

Secundado pelo seu compa-nheiro de chapa Magalhães
Sobrinho e pelos demais as-soeiados que integravam a co-
missão, deixou registrado o
veemente apelo que dirige ácorporação, recordando o exem
pio dado recentemente pelostrabalhadores em Carris e pe-los Metalúrgicos: todos às ur-
nas e que nenhum único as-
sociado em condições de votar
deixe de votar. Nao importa
que vote na chapa número 1
ou na número 2:: o imporían-
te é cobrir o «quorum» na 1*
convoeaçSo, e dar com isso
uma demonstração que os
marceneiros sSo sindicalistas
conscientes, disciplinados t
que no seu órgão de repre-
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tão transformando em verda-
de,ro monstrengo, pior, na
opinião do sr. Aarão Stein-
cruch, que o fam.gerado an*
ti*gi*cve, de número 9070.

Foram conservados como
se encontram no subst.luti*
vo o an.go 5 e suas alíneas.
O art»go 6, amputado cie
S3us parágrafos, recebeu a
seguinte nova redação: «pa-
ra efeitos üe dec"a.*ação cie
greve, sua exiensão e limi-
tes, consideram-se àtivida-
des básicas os servidos cie
água, esgotos, comunica-
ç«J:s è transportes, íarrná-
cias, hospitais serviços íune-
rarios, produção e material
e artefatos tis guerra**.O artigo 7 tc.á a seguinte
reciação: «Tratando-se cie gve*ve em serviços de transpor-
tes, os empregados não pode-rão paralisar o trabalho em
viagem, antes dà chegada à
primeira localidade de per-curso o, no caso de trans-
porte marítimo e aéreo, ao
primeiro porto ou aeroporto,
em território nacional, sob
pena de se considerarem in-
cursos em falta grave».

Após debates prolongados,
nos quais destacou-se o sr.Aarão Steinbrueli na defe*
sa dos trabalhadores, foi
aprovada a supressão do ar*
tigo 8 mantenclo-se, como o
artigo supresso, o seu Pa-
rúgrafo único, com a seguin-
to redação: «Nas demais ati*
vidades poderão as partes in*
teressaclas no dissídio apelar
para a Justiça do Trabalho,
cuja ação será puramente ar*
bitral».

Ao que tudo indica, caso
não se verifique dasde já a
mobilização dos trabalhado-
res e de seus órgãos de re-
presentação sindical em de-
fesa cie uma lei que venha,
não cercear aos últimos li-
mites o uso de um direito
constitucional e inscrito na j
Carta das Nações Unidas, I
mas assagurâ-la contra o ar-

bitrio patronal e do poder pr I*
blico, o substitutivo que ora
inicia a sua tramitação na
Câmara Federal poderá trans*
formar-se em instrumento
de opressão contra as mas-
sas trabalhadoras.

tempo record emweVsTbral odiado decreto 9.070°^ o° S-
--«S,"ii«-£* qUe Ts í,'-gTeve ~ e outros de gi-an* ?entaça0 existe democracia«a uma pequei» vanta* de Importância •'¦indicai de verdad-
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autoridades e setores popu*lares.
A OCUPAÇÃO

A ocupação realizou-se às
7 lioras cia manhã. O geren-te cia empresa, sr. Milton
Bueno, relutou em entregar
a empresa, mas terminou
po? fazê-lo, «sob t-rote.sto».

JUNTA GOVERNATIVA
Foi nomeada uma junta go-vernativa composta tios se-

nnores Wilson Barbosa Mar*
tins, Kerman José Machado e
vereadores Diomedes Rosa
Pires, Pedro Luiz Paulo Jor*
ge Simões Corrêa. Com Hxces-
são do gerente, todos os fun*
cionârios foram mantidos em
seus cargos.

PASSEATA
Comemorando a vitória, o

povo realizou uma passeata,
pelas principais ruas de Ce.m*
po Grande. Espera-se que o
exemplo des-a cidade seja se-
gtiidò em Corumbá e Aquida-
uana, onde os serviços elétrl-
cos também são péssimos.

MENSAGEM AO POVO
O prefeito Marcillo de OH*

veira Lima lançou a seguinte j

a fim de evitar mal maior,
pois a situar,ã0 já estava che-
gando às raias da calamida-
de pública, o que não poderia-mos deixar que acontecesse.
Tivemos o beneplácito de s.
excia. o sr. governador do Es-
tado, que nos fez a promessa
de dar dez milhões de cruzei-
vos para melhoria imediata
tios serviços elétricos de nns-
sa cidade. Essa melhoria, é
preciso que fique bem clara,
não poderá ser feita nos pri-meiros dias, pois depende de
estudos e da aquisição de ma*tprial.

Faço aqui, um apelo ao po-vo para que continue a coo-je-
rar, com0 até agora 0 fez,com o poder público, dando oseu integral apoio à Junta Go*vernativa da C.M.E.

Conto com o acatamento do
que forem expedidas pela Jun-ta Governativa. Todos os fun-cionârios continuarão em seusnarios continuarão em seus
postos, com a exceção do ge-rente, que íoi substituído pe-lo Dr. Kerman José Machado.

Sei perfeitamente do vultoproclamarão ao povo, a pro*' da responsabilidade qüe 
"ãcã

Pósito da resolução adotada bamos de
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assumir p-rante o
povo, e continuo a afirmar o
que sempre afi-mei, que te-nho coragem bastante paraenfrentar e resolver os pro-blemas mais dificeis de nossa

„. , terra tendo em vista o seuChegamos ao extrem„ deste progresso cwia vez mala crês-momento para o beo» da bovq. I «ate.»

em *-*om.-> do município:
«O dia e hoje constitui

uma data das mais significa*
tivas da história politiea-ad* jministrativa de Campo Gran*'
de. I
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Diante do ocorrido com ns

ferroviários, vitimas das de*
magógicas promessas de que
n5o teriam seus direitos fe-
ridos, os portuários recehe*
ram a noticia com a maior
Inqule ação, E dando uma de*
monstração de que não serão
apanhados desprevenidos lo*
go se movimentaram até o
seu órgan de classe, a União
dos Portuários do Brasil.

HAVERÁ
UMA ASSEMBLÉIA

Grande número de portuá*
rio* compareceu à séde da
UPB. com a finalidade de fa-
zer sen ir à diretoria da un-
tidade a necessidade da cnri.
vocação imediata de uma as*
sembléia geral para discus-
são do impor.ante assunto.
Logo foi improvisada uma
pequena assembléia no audi-
tórlo da UPB. Algumas cri*
ticos foram feitas à passivi*
dade com que tem se condu*
zlcio a diretoria da entidade.
que, caindo no mesmo írro
de diretorias passadas, tem
se descurado de importantes
reivindicações da coletiviria-!e
portuária. Demonstrando
oempreender a gravidade do

. problema, 0 presidente da
UPB, sr. Henrique Raimundo
de Oliveira, afirmou nada
mais ser do que um instru-
mento da vontade dos por-
tuários e que a decisão que
fosse l ornada pelos associa-
dos teria que ser respeitada
pela diretoria. Ficou acerta-
do, enlão, que haveria uma
reunião da diretoria, afim cie
que fosse marcada a data da
realização da assembléia ge-
ral. Ao mesmo tempo, íol su-
gorl:'o que fossem expedidos
convites pnra todos os depu*
tados, inclusive aqueles que
defendem a transforma<:ão
dos portos nacionais em sn-
ciedades de economia mista.
REUNIU-SE A DIRETORIA

Uma vez reunida, a direto-
ria da UPB deliberou que se-
ria rsalizada uma assembl-yi
geral no próximo dia 1» de
julho, segunda-feira. Dada a
importância do assunto a se-,
tratado, e tendo em vista o
pequeno tamanho do audito*
rio da UPB, que naturalmen-
te não poderia comportar a
grande masea de portuários
que iflirá à assembléia, es-a
deverá ser realizada em um
local mais amplo.

CONTRADIÇÕES
DO SUPERINTENDENTE
Ao tomar conhecimento do

movimento de protesto que
já se esboçava no Pôto con*
tra a habilidosa manobra cios
que tanto desejam transfor-
mar a APRJ em sociedade
de economia mista, o sr. Jar-
dy Sellos tratou de lançar
uma circular dirigida aos
portuários. Nes!a circular o
superintendente procura so-
fismar, afirmando nue nao
híi nenhum projeto de trans-
formação da autarquia em
sociedade de economia mista
e que estava havendo má ln*
terpretação por parte dos
portuários...

Entretanto o próprio sr.Jardy Sellos se encarregou
de se desmentir, pois. no
mesmo dia em que lançava

sua capcíosa circular, dava
entrevista à Agência Nacio-
nal, entrevls a essa que tni
distribuída aos jornais e 1-
mlssoras do Rio. e na ouai
revelou que «o Plano Diretor
Geral», aprovado em 1952,
tende a transformação a Ad-
ministração do Porto do Rio
de Janeiro numa sociedade
de economia mista». Estas
foram as palavras do supe-
riníendente e que a Agência
Nacional divulgou.

PROCURANDO
SE DESCULPAR

Segundo afirmaram outem
os diretores da UPB à um
grupo de portuários que es-
tiveram na séde da entidade
para tratar do importante
assun'o, em contacto com
membros da drietoria da
UPB, o sr. Jardy Sellos disse
que o redator da Agência
Nacional tinha deturpado o
sentido de suas palavras,
pois o que êle afrimara pra
que a Administração do Pòr*
to não necessitava ser trans-
formada em sociedade de
economia mis'a. Muito fácil
será a0 superintendente dar
uma demonstração de queestá sendo realmente sincero.
Se na verdade suas palavrasforam deturpadas, o sr. Jar-
dy Sellos está na obrigação
de tornar público, a'ravés a
mesma Agência Nacional, o
seu desmentido.

O «PLANO DIRETOR
GERAL»

15 Interessante esclarecer
que o tal «Plano Diretor Ge-
ral» a que se referiu o sr.
Jardy Sellos, é uma decorrên*
cia do famigerado Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, no qual os norte-amer!-
canos fizeram as mais absur-
das exigências, infelizmente
aprovadas pelos seus instru-
mentos infiltrados nos diver-
sos setores da vi-la nacional.
DeDois da investida bem su*
ceiliitti contra as rerrovias,
.oltam-se contra os portos,ae importância vitai pata h
própria segurança da nação.
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te o presidente SofflwK '. !*'"', ÍM
(oria Qiio fôHÍ ulu SSlUSRSMíindo oom o amoral Lo/i n **;.».,../,•
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^nambucano uroniinniava „ J, 

™,Jgjg

PA(;INA * Não c Preciso Reforma Cambial
ts«i»it«^^

/f**d liiíraiiílflenío du Petrobrás, /!,'NireO NACIONALISMO DIDNÍE DU ENTREGO
DE FERNANDO DE NORONHA

ornedo. o pi vidente da RonilMI«rmtnistro da Queria foram, ofotlvanmtt, a Fe» 3% íí8.f ôril? p?m a 0*»«'««W«>. Poda der*.
, üQueltl a qu„ ilhllUu n ir"l?J"'i YXÍ%^}ttrmra^i soberania brattielra, mn* o)enn* a de visitar a mia /,,.„? /'*"•!""'» «'« Noronha 6 simplesmente»na, fn.er mu de conceitos vazios e enganadores.

partmKirroo

| _*TA, *> e,'f toda a nossa lIMária « «ri.
PrtW'oà.*fli'« *««aiifo ponto ,/« ferrifdrfonoooiml. /•; « consumou etn eiro/His/diminitai*Nf»M|wM, isto d mmmomnTmnn* a ilha foi cedido ãs força*,, 

'„"•,

;ior/Mmor/ço;ioí ,w,ra ,, |,,atainçflo do ima(Nisd </« -projetai» teleguiado*, O ir. jKuoHtchok d'clarou
visita não linha por
toberania de iirnsii s...
ronha, porque esta num
em duvida pelo scu i
presidencial tido eormpondo ao* faioi^Ãverdade 6 que o govôrno do sr. Juscelino¦ fMwimin a responsabilidade por um ato semI prwi/ciir™ tini »osmi História do nação pontlcmncnte independente: a cessão, , m tem-. po de pm, de um trecho do território naolú-nol o uma potànola estrangeira puni insta-lação da uma bnsn da guerra. O govôrnoassumiu a responsabilidade por 6st* nto sim

qualquer consulta ao Congresso, tomo seriaconstituchnatmcnto necessário. Só o Congrcs-

A realidade ó suficiente pnra preocupar o
7M.,!lwÁ'!r,'i!!"''i"ír Wirtota, hegumío no-tu ia v Globo", o major Mafra, governador«fi Fernando ie Noronha, informou «o «ro.«aontd quo .11 americanos trabalham, atualmente, m construção do trCs quurtâls, naconstrução c utfaltamonto da rodovia*, aWm
titi II nl I, l,t.-.'t.. A.- ...... .*-.  ••• .

patriota» ocupa Imtnr de destaque o genernlTvhvlra lott, Pailemos, porém, r.unslilerar
protegida a Petrobrás, quando em nosso ter-rltirlo estãn Instaladas biiHes dos EstadosUnidas, cujas trustes são precisamente aque-les que cobiçam o petróleo brasileiro a nflose delfim tllanto dos mnis sórdidas manobras
pnra sa apossar do nossas rlcns fuslilnst

JlUO quo os dreulos diligentes do Washington "éf evidente que n presença dos norle-iinwrl-wm em vista: preparar um novo conflito K ''"»»» om Fernando de Noronha deveinturnuvlomil a narllr da pontos ite apoio inquietar tados aqueles, quo temam pelasvm .territórios alheias, do modo a desviar ii**ilno» ilu Pelrobrúi, Aumlitnmos qua opira as mesmos, o «do para o própna teni- problema tnmbCm preocupa ua general Tel-taria das listadas Unidas, us xnevMvol* ro- Oleira L" "

Para Solucionar a Crise Têxtil
O sr. Remi Archor discursou ontem «obre o
probloma — Debutes em torno da mudança dft
Capital da República •— Juiz do Porto Alegre
podo licença para processai* o senador Dt

Primo Beck
Senado

prcstUlas do adversai-lo.

'< um mnial ouaflma '¦',",'.""', '•-;""./""¦""'< /<'"**'. Am. .-., traiu,
linaiidaivcanLL^" « -? ""'•" lnocc'"0' """¦ «'" mtladolrà

¦<i havia MtftJSfi* «".'" ,,ü "'V varia do território naolonal,
jovôrno.! %,™',, ,bc"° ','['"'" '"'° °» MMtía* nortatimori¦ A </../.!„. ,i,i canas estão instalando bases vamiiitmetitm-e»

ali, que acaba rfo visitar a Ilha. Tem
dmlo o ministro ilu Ouerra, mais do uma

QVta, 
decidida* provas de uma posição pat rió-liAI.QUF.lt patriota, seja qual /ôr „ -m tlca e dn uma orientação nacionalista, Ape-orientação política tm convicção lilcalá. *<tr das calúnias, que procuram veicular lm-

g.i.i, tem o dever de colocar-se, par simples pmitcnlcs entrcguintns, a atuação do minls-emgenela tio seu patriotismo, a seguinte ques- tra tia Ouerra t.*« oplsddlo ./.- // do iiotiomorotão: interessa ao povo brasileira aciilar os ''" tOSa correspondeu aos Verdadeiros inte-riscos do sofrer as efeitos das tomvm armas rÒásos da nação, I" conhecida tumbóm amattarnas, na caso do um novo conflito in- firma posição nacionalista do general Tel-tqrnaolonalf Devoo.povo brusUotro pAr om xeira Lalt na questão da Petrobrás e das

em diverso* Estado» ila norto o nordeste,a partir do Piaui atú Alagoas.
Blj/lO pode t,iiitsistir, na cuso, nenhum argu-¦ wi-.iío .,.- quo so trata da miuiilas dodefesa du quulquir puls, inclinava o* própriosl:sluuos Unidos, Os projetais teleguiados nãoservem para nenhuma uillleaçtto militar datipo defensivo, pott silo uma arma tssonclal-mvr.tc agrt islva. A Instalação de umu basonorto-amtrlcan

risco a sua vida e ludo o qus orguou como scu honesto trabalha criador, submetendo-•so a uma política quo absolutamente uãoó a sua, a uma política que servi- sòmonteaos circulos agressivos dus Estudos Vindos?

minerais atômicos. Man uma posição nacio
niilista completa, coma acentuou o sr, Nel-
son Firma, implica nn oposição incondicional
«o ajusto dr entrega do Fernando ac Nuro-
nlin. O ministro da Ouerra saril coerente com»j; evidente qua nenhum patriota deixará u sua posição nacionalista refletindo, iambóm«¦ de repelir Csso risco alarmante que, en- nosto caso, qr.i á do tanta aruvltlàdo parutrotanto, nas Impõe a ocupação dc Fomando os dsstlnos i'o pa'.s, o clamordo Noronha pelos norte-americanos. dn opinião pública, o protesto

«« do teleguiadas em Fernando
ile horonhu indica o escuso o perverso obje-

JM1A8 o nossn raciocínio deve lr mais rtilian-
*" te, Sãò hojo milhões os patriotas, as
nacionalistas das diversas correntes, q»c ml-
quiríram consolando da necessidade tle de-

crcr.eente dos patriotas, a tisj.
ração dns nacionalistas que, acl-iii» das divergências políticas,colocam a defesa comum do ni-
terêssa nacional.

'IP
ww^^x^m*58mvs^^«M^\^xm«Miv-íími Vitoriosa fins fbBBlaiíielioSi! Paulistas

°S' 
^Stó-,TML?L^l8!!£n,,• 

*?ia, ^ **p*}**** *» ****>. 1»e "avia encampai» uma empresa de energ Irica -Cessou a paralizaçao total quando chegou a SaoJcao da Boa Vista, Aguaí, Vargfcm Grande do Sul e Águas da Praia a notícia de que o SupremoTribunal negará o mandado de segurança que a companhia havia impetrado

ír Satnos nações
distinias

Levanta um jornal snmza-
rista de Lisboa, o «Novlda-
desi, o problema da emigra-
çáo da mão de obra portu-
fiicsa. Pretendendo esconder
t dramática situação de que
te üi-igma tal coniingcucin, o
argão da ditadura estende-se
em considerações doutorais
sobre a domografia e a eco-
nuniia do pais. Como se se
tratasse de mero designio
da divina providência, a que
nem as bênçãos do cardeal
Cerejeira, eminência parda
do regime íascista, poderiam
remediar. Mas a literatura
palaciana é incapaz de escon-
dei- a dolorosa realidade. 13
nas entrelinhas aparece um
Portugal empobrecido, sem
poder dar sequer trabalho e
pão a seu povo, como conse-
quéncia da brutal opresão que
há trinta e um anos sustenta
tii, contra toda a nação, us in-
teiêsses de reduzido grupo
de usurários e monopolistas,
ligados ao capital inglês e,
ultimamente, a servipo dos
imperiaüstas ianques.

Após muito lero-iero, o por-
ta-voz do fracassado econo-
mista de Santa Comba Dão
pretende haver encontrado
uma salda para a crise em
que se debatem centenas de
,*ni:hares de trabalhadores
portugueses nas cidades e no
campo: «a emigração para o
Brasil se nos apresenta como
a solução providencial». Sob
« orientação do Departamen-
te de Estado norte-america-
ji) e a partir dos acordos
iiiciados no governo Caíé Fi-
lio e concluído agora entre
o passeios do general Cra-
wiro Lopes, o salazarismo
onta safar a onça à nossa
usta. Ignora, por certo, que
;os também estamos diante
ia ameaça dc um desemprê-
jo em crescimento.

Mas, além desse registro,
Semos a considerar uma ou-
ira tirada do articulista, no
*stilo agora em moda da «co-
munidade» iuso-brasileira. En-
iende que a expressão «na-
«ional» abranja hoje em dia
«i dois povos saídos do mes-
mo tronco. Não há só dema-

Sogia 
nisso. Há o objetivo po-

tico da confusão «atlântica».
E nós, como os portugueses,
ciosos una e outros de nossa
soberania, devemos repelir
a falsidade. O Brasil foi uma
íolônia portuguesa que se tor-
flou nação, com as suas carac-
terísticas próprias. Lutou e
venceu por sua independên-
«ia. Portugal nfio mereça a
•fensa de ser tido, nem mes-
mo sob Salazar, como pais
que houvesse perdido o seu
«txáter nacional.

Somos hoje povos distin-
4os, embora unidos por gran- •
de e fraternal amizade.

NSo permitamos, portanto,
ft confusão que a propagan-
4a da NATO e do natimor-
4e pacto do Atlântico Sul
visa a estabelecer. Até por- •

que o problema da emigra-
ção contradiz a tese Inicies-
seira: se de Portagal arra-
sado emigra alguém, há dc
ser para .outra nação. A me-
nos quo nem mais a lógica
funcione, sob a censura de
Salazar.

& RURALISTAS I
CAMPONESES

O PSD vai passar mal nas
próximas clei^-Ocs, principal-
mente no interior. Sim posi-
ção a respeito de vários pro-
blcnius nacionais ¦'• bem ilili-
cli. A oposição ostensiva quo
o PSO faz ao cliamndo pio-
jeto dos camponeses (que vi-
sa estender ao campo ns leis
trabalhistas) vai dar panos
para inun*;::s.

Apesar de essa reivindica-
ção constar expressamente
dus estatutos do partido ma-
joritário, não ubsianic ser
um item do acordo PSD-ITB
para apoio & candidatura J-J,
— os latifundiários rotula-

dos (le «ruraüstas» sc opõem
decididamente ao projeto, cm
discussão no plenário. K di-
zem, por incrível que pareça
que assim o fazem «em liene-
ficio dos próprios campone-
ses»...

Não temos elementos para
afirmar que essa posição vc-
nba ocasionar um rompimcii-
to nas forças majoritárias
que sustentam o governo no
Parlamento. Isso

Sâo Paulo, 27 (Polo telefo-
ne) — Um mandado de segu-
rança, que a Companhia San-
joanense do Eletlcidudu havia
impetra::0 ao Supremo Tribu-
nai Federal, contra sua en.
campação por decisão da As-
sembléia Legislativa Estadual,
provocou impressionante mo-
vimento de protesto em São
João da Hoa Vista, com apoio
das populações dos munici-
pios de Agual, Vargcm Gran-
de do Sul e A*:ua.s <ta Prata.
OINTENTA MIL PESSOAS
Calcula-se cm 80.000 0 nu-

mero de pessoas praticamente
solidarizadas eom o protesto,
promovido nas qua.ro cidades.

As usinas da empresa im-
petrante da medida judiciária,
a Santa lncs> a São João u a
São Joaquim, dispõem de c-
quipnmüntòs velhos de mais
de trinta anos, cuja produção
vem baixando de rendimento,
enquanto a população das
quatro cidades crasclal

O PROTESTO
Essa deficiência da empresa

foi a causa da encampação,
com a qual não se conformou
a companhia. Conctitul-se cn.
tão uma comissão encabeçada
pelos prefeitos das cidades,
além do lideres de associações
locais. Decidiu-se realizar uma
paralizaçao total das ativida-

Nasser Convida Comissão Britânica
A Fazer Averiguações no Egito

des, no.s quatro municípios, o
que se realizou com êxito ab-
soluto.

Contando o movimento com
apoio de todos os setores so-
ciais, é claro que tudo decor-
reu nn maior calma. As três
cidades, com suas indus rias e
comércio sem funcionar, dava
o aspecto de dias de domingo.

Apesar disso a Companhia,
temendo o ódio do povo. di-
rigiu-se â policia, solicitando
reforço para a guarda dc suas
instalações, o que foi f.ilo
por cerca de trinta praça*, du
Força Pública; que no entan-
to nada tiveram a fazer.

VITÓRIA
Estavam ús coisas nesse pá

quando chegou do Kio noticia

de que o Supremo Tribunal
Federal havia negado por
unanimidade o mandado de
segurança que a Companhia
SanjoanensG impetrara.

Logo que se soube da noli-
e;n, o povo saiu para as ruas
nas quatro cidades, em ruído-
sa manifestação do regosijo.
ao espoucar de foguetes.

Assim, com festiva vitória,
terminou essa greve da popu-
lação de quatro cidades, que
sem dúvida constitui íato no-
vo, de extraordinária impor-
tánei. visto que encerra pre-
cioso ensinamento a outros
municípios do Brasil, em uita
pelas mais diversas reivindica-
ções, principalmente no ter-
r-no da energia elétrica.

u sl', Uünil .t.Ciii, iniiMl"ni.-m du ri.M* qm. Invin nuiiulii-itri.i (íxtll, ilelxiindo lemi-liiru quo uo puilu .-. iiiin 'ii.i-
•lu <*ciii (|iiiil>incr n*,.ir,uii
cambial, Citou » roconto ro-solução dn .siiA.ni* pormllln*do a oxpurtaçdo üog oxoco*
dontoi da pioduçflo nacional,
Eisa providencia, adiantou,
p.i.-;.siiiiiitai-ii ii aqulslçftii dn
maquinaria o poçus paiu rcequipar osso importuuiu his
toi- da oconomla braillolrn.

Adlnnle, leu uma expiyi.
çâo do diretor da CACEX pn-ra demonstrar quo o quo hon.
vc, roalmonto, cum u lã, I..I
um dccròtclmo dn produçãoguúchii, que corraspondo u
noventa o oito por ponto da

í produção geral d» pala.
| Acha o rcpivsiiiinni.' ninnt-
í. nlicnio que a Indústria tè.-itll,
^ pela sua importância (empre.
| ga mais do tri«cnlos mil upo-
I larios) moioco lodo o amparodo governo.

BRASÍLIA
Defendeu o sr. Abelardo

Jurema o propósito do pre.sidente Ja ceüno Kubltschok
dc apressar u mudança da
Capital da República paraUrasllla. Frisou 'iue s. excla.
está nesse particular, cum-
prindo taxativa determinação
constitucional. O orador fni
contraditado pelo siv.Iuruci
Magalhães. Considera o lider
udenista que o sr. Ju celino,no caso, age alucinadamente,
desviando para o empreendi-
mento lôda a Hua atenção etodos os reem-sos mon-lários
possíveis, inclusive ntrav.'s doempixVtimos iniemos e ex-ternos, no mesmo tempo ,-m
que deixa sem atendimento

1

levante?.
AVIÕES PARA TRANS-

PORTE DE CARNE
O sr. Lnmcira Bittencourt

dou conlieclmonto do loxto do
tolooramn quo rocobou do «u-
liciliitenileiite dn Comissão dt
Vnlorlxnçflo dn Amnzonlu in.
formando linver adquirido, da
CruzQlro dn Sul, por n mt
lliõi-H do cruzeiros, doi» aviões
qua BOrtlo dostlnndoH no abas-
leclmento do carno n.i popu-
laçOoi (lnquoln vnuln reglfta

APROVADOS
Aprovou o plenário dois

projelos: um, da Câmara, au-
tomando o Executivo u abrir
n ci-édlto do dois milliOon do
cruzeiros paru fazer foco as
dosposai com a (julnln Con.
forcncln Rural Brasllolra, rca-
llzadn om mulo último cm
liclém do Paru, o outro, do
Iniciativa do próprio Bonado
iprimeira dltcinsflo), dlspon-

do quo o funcionária públicocivil .ontiir.1 puru todos os
efeitos o período dc serviço
ativo nes forças urinndas
prestado duranto n pnz o em
ílòliio o tempo cm que este-
vo cm operações do guerra.

QUER PROCESSAR
O SENADOR

Foi lido, durante n expe>
cliente, o oficio do primeiro
jeiz municipal do Porto Ale-
gre, sr. I-Iermlnlo SUvoira, so.
licitando licença pnra proces-
.sar o sr. Aníbal Di Primo
'•¦-el-, suplente cm exercício
do senador Alberto Posqualt
ni, pelo fato dc haver, com
seu filho o outros parentes,
alem do amigos, empunhado
um revólver contra o gerente
do jornal c A Hora», da ca-
pitai do Rio Grande do Sul.

VETO-
Ainda no expediente foram

lidas as razões do veto pre-
sldenclal ao projeto que au-
xilia cnm quinhentos mil cru-
zeiros n escola -Campanhat»,
no DL trit<» Federal, que mi-
niníra gratuitamente cursos
do alfabetização.

CAIRO, 27 (F.P.) Anuncia
porta-voz oficial que o govêr-
no egípcio convidou unia co-
missão brixiica para vir ao
Egito e fazer averiguações a
respeito das propriedades bri-
lânicas seqüestradas em ou u-
bro último, — informa o cor-
respòiidante da Agência Belga.
Segundo o mesmo porta-voz,
espera q governo egípcio, qua
a chegada da missão britâni-
ca permita o reinicio das ne-
góciações econômicas anglo-
egípcias. Como se snbo, foram
interrompidas as conversações
econômicas a n g 1 o-egipeias,

sariu um iniciadas em Roma no dia 29

INQUÉRITO SOBRE A
GRMHDE FORTUNA
DE PiHiLLA

BOGOTÁ, 27 (FP) — O k.b.
tutino «El Tiomp.» informa
que a declaração de ronda do
general Gustavo Rojas Pinil-

i la foi subtraída, doiorosameh-
te. da Chcfatura de Rendas e
Impostos Nacionais, no pró-
prin dia 10 do maio, quando
Pinilla foi derrotado.

A declaração de renda de to.
do o cidadão é um documento
secreto, não sendo, portanto,
dada a conhecer públcamcntc.
Entretanto, a população tem
revelado, sempre, o maior in-
terêsse em conhecr deíathes
acerca da dclaração do rencia
de Gustavo Roj.-is Pinilla, a íimde d0 tpr uma idéia, aproximada-
de sua fortuna.

"CLUBE DE CINEMA DO RIO DE JANEIRO"

convite ã aseenção da UDN, de maio, por não ter a Grã
também carente de populuri- Bretanha concordado com o
dade, pelas aventuras histé- pedido ao Egüo para a libera-
ricas de seu líder. ção dos haveres em esterlinos

O PTB, naturalmente, nas congelados no momento da
próximas eleições, levantará nacionalização do Canal
a bandeira de extensão da le- Suez.
gislação trabalhista ao campo
o acusará os principais subo-
tadores do projeto. A UDN
não ficará inerte, ttlas aeonle-
co que, até mesmo dentro úo'tSSi 

Siéí* cSS de f^™teiT°JVôts ff^TtT zsalT..rnnnsir-io nor inerível nue ,¦?, }.eívcs ™ 1. N. C. h., no Edifício da Kudio Mm. da
SE AsViSi sendo e m^a0> ° Clube «<> Cinema, agremiação cultural cinemato-
Kinrto . eiclarc-imento 'fuSlm' >?.m ex,hlr "° Vrôximo dia primeiro de julho, as 20,00
nrSsfvii da ootóiâ^ãdbü- t^' ° fi!me tl° Feáe'ieo Felini "La Strada'! (Na Estrada dasss&sivl vtdaj> rn Â:ühony Quinn e Giuleia "g^°'»'»«" *«%•
so projeto, praticamente li- £,s2a realização de Felini que tem suscitado as mais con-
quidado poderá ser o «liquj- trovertidas opiniões -por parle dos críticos de cinema desta
dificadoí-» também de muita cidade, será debatida logo após a sua exibição, por todos os
candidatura até agora consi- presentes. Caberá ao poeta Antônio Olinlo a direção dos do-
derada como cerla. bates. A direção do C. C. R. J. expediu convite u iodes os

M«s «ma vez prevaleceu o S^Mo 
""'"'""^ ci'lfí"wi°aríifica vam Participarem

sentimento de classe. Na ho-
ra da caça aos votos os poli-
ticos topam tudo. Na hora,
porém, das definições pereinp-
tórias, recuam assustados,
?Jas, como disse o depuiado
Aurélio Viana, «com aprova-

ção ou sem aprovação do

projeto dos camponeses, a
revolução começará pelo
campo».

W%$8M' »»*n^ ' ^í-^^^^^^^^^^

Reclama o Sr. Sérgio Magalhães
Providências Sôbrc a Eleição

fío Prefeito
¦Cmtt^ttm
lia um ano, na da.a de on-

tem, era aprovada a emenda
constitucional sobro a aütono-
mia da Distrito Federal. A
respqilo dêsse fato falou o sr.
Sérgio Magalhães. Ànivorsá-
rio melancólico, disse o repre-
sentante carioca, pois a ciei-
ção do prcfiitü da cidade* é
coisa que está só no papel.

. A seguir o sr. Sérgio Maga-
Ihàes criticou acerbamento
vários atos da administração
do sr. Negrão de Lima. Tam-
bém aludiu à ameaça de c!.-*s-
pejo dos moradores do Ho-
tel Avenida e as persegui-

Aspecto dc umn dns reuniões realizadas cm Campos, no momento cm
que falava o p-c/eito Barcelos Martins

Biaijíii x£$2i--$rf$T'1iINmiNi *tKf^'*-jii\y\'<s

Campos, I
Per Uma

faperuna e Padua Visita
ravana Nacion ifslS^Effa

KlPKtOIMSA POPULAR

O lançamento que os leitores esperavam!

I.ÜNGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
A venda nas livrarias e pelo Serviço de FVeem-

Ihoiso 

Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio

- D Federal.
*

Padua, Campos e Itaperuna
receberam a visita de uma ca-
ravana da Frenta Nacionaüs-
ta, composta dos deputados
federais Dagobar o Sales, Sei-
xan Doria e Jonas Bahiense
e do depuiado estadual U-iràl-
do Reis, além do prefeito
camplsta, sr, Barcelos Martins.

Durante a excursão, a ca-
ravana realizou palestras cm
recintos fechados e comícios,
com muito on.usiasmq e pe-
rante gigantesco compareci-
mento.

A finalidade do movimento
nacionalista foi exposta pelos
oradores, que ao mesmo tem-
po falavam da necessidade de
organização de movimentos lo-
cais, ligados a um cen.ro, de
caráter nacional.

Em toda a excursão a cara.
vana era vivamente apoiada
não apenas pela massa popu-
lar como também por perso-
nalidadès locais. Assim, em

Padua, tomou parte ativa nas
solenidades o secretario do
Diretório da UDN, sr. Luiz da
Araújo Braz, o prefeito Jarbas
de Oliveira Rodrigues, o vice-
prefeito de Miracema, sr Ja-
nil Cardoso, o juiz Plinio Pin.
lo Coelho, o promotor Público,
Pedro Simão Junior além de
outras pessoas de destaque.

EM CAMPOS
Em Campos houve um co-

micio na Praça São Salvador,
com o comparecimento de côr-
ca dc três mil pessoas. Nesse
comício falaram o prefeito da
cidade, sr. Barcelos Martins,
os depu.ado.i federais Seixas
Doria, Dagoberto Sales e Jo-
nas Bahiense e o deputado cs-
tádual sr. Geraldo Reis. De-
pois dos discursos houve pro-
Jongado debate com participa-
ção da assistência.1 EM ITAPERUNA

Em Itaperuna o deputado
Jonas Bahiense realizou longa

e interessante palestra, atra-
vés da radio-emissora local,
sobre o movimento nacionaüs-
ta. Depois houve um a o pú-
blico na Associação Comercial,
onde falaram os díputadós
Seixas Dória e Geraldo Reis,
o prefeito de Campos, sr. Bar-
celos Martins e personalidades
locais.

PROGRAMAÇÃO
Estão programadas excur.

soes a Valença, no - próximo
dia 3, com a presença dos de
putados Celso Peçanha e Ge-
raldo Reis; a Volta Redonda,
no dia 10. onde irão o vice-go.
vernador Robreto Silveira, os
deputados Celso Peçanha. jo-
sé Alves e Geraldo Reis. além
do coronel Sá e Ben;vidos; a
14 de julho, com a presença
dos deputados federais Getu-.
lio Moura e Mario Guimarães,
haverá também uma visita da
caravana nacionalista a Nova
Iguaçu.

cões do si tantes do Distrito
Carioca, por parle de agen-
tes de grileiros e de compa-
nhias do loteamento.

CARESTIA
O sr. Abguar Bastos proles-

tou còritrá o aumento do gás
erigarafadò o dos combustí-
veis líquidos. Sobre o caso
Uos combustíveis líquidos dis-
sc que o governo não podo
continuar tolerando a politi-
ca uo Conselho Nacional do
Petróleo, cujas decisões mais
recentes vêm sendo invarià-
velmerite prejudiciais á eco-
nomia da pais. Manifestou-se
partidário de uma campanha
tendente a extinguir êsse Con-
.s-.*iiio, cimo entidade prejudl-
ciai.

ADVENTÍCIOS
A respeito do caso dos ad*

veriticios do Cais do Porto fa-
lou o sr. Bruzzi Mendonça,
condenando o sislema de tra-
balho a que estão sujeitos,
com privação do vários direi-
tos garantidos em lei.

VERBA DA MOGIANA
O sr. Nelson Omegna trans-

rhitiu reclamação dos ferro-
viários da Mpgiana, os quais
protestam contra o cancela-
manto de uma verba de 200
milhões do cruzeiros, destina-
da a melhoramentos naquela
estrada de ferro.

FASCISMO
NOS E.UU.

WASHINGTON, 27 (F.
P.) — A Corte de Apela-
Ção dos Estados Unidos con-
firmou hoje, cm sentença, o
direito do Departamento de
Estado de recusar a entrega
de passaportes íis pessoas
que se recusarem assinar de-
claração dc não-filiação ao
Partido Comunista. A deci-
são da Corte dc Apelação
foi proferida contra o dou-
tor Waltcr Brichl, psiquia-
tra de Los Angeles, e con-
tra o artista Rockwell Kent,
os quais se haviam recusado
assinar uma declaração de"não-coinunismo" ao pedir
passaporte.

í>NW«M\««WS $SiiiSi8S$m<mm^:i^^

REUNIÃO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ:
TENTAM REVIVER

A «PACIFICAÇÃO*
Volta-se a falar em «pacificação,. Desta 

^ 
"*''

«Mista, lideram as manobras dois reP^sentanres nategon
¦ zados das «alas velhas» do PSD e. da . UDN,.Sm*¥™

Horacio Lafer e Magalhães Pinto, ambos est retnmento

, vincados aos grupos entreguistas quo governamr. cç£

; JK, e perfeitamente afinados cotri o pensam ente.dos ro
•;. vernadôres «pacificadores», Bias Fortes Cordrjndcra-

rias, Jânio Quadros, Dinarte Mariz, Paulo f-.razMe e

! Ribeiro Coutinho.
Fracassadas as três fórmulas tentadas paia a sonha

da «união sagrada» das correntes reacionárias e entre
•mistas da Maioria e da Oposição ern torno do governo,
dando lastro parlamentar a umà politica abertamente de
neeação das liberdades democráticas e de transações com
o imperialismo norte-americano, ressurge sorrateiramente
t mesma «pacificação», desla vez aparentemente sem
fórmula nem esquema. Evidencia-se, entretanto, através
dos balões de ensaio das «chapas únicas», dos «acordos»
para votação de um Orçamento equilibrado, etc, a exis-
tênr-ia de um denominador comum entre as'.«alas velhas»
* grupos entreguistas, já perfeitamente identificado ria
campanha que movem os órgãos-piblo do antinacionahs-
mo ~ «Correio da Manhã», «O Globo». «Jorna. do Co-
mí-rcio» e «Associados» - contra o chamado «estatismo»
da economia nacional.

Sejam quais forem as máscaras que procurem ali-
velar os lideres da «pacificação» ou os objetivos que de-
ciarem ter em vista, aos verdadeiros nacionalistas e aos pa-
triotas de todas as correntes partidárias e filiação ideo-
Wgira não passa despercebido o forte cheiro de petróleo
que Impregna todas essas manobras. O que desejam na
verdade os porta-vozes e serviçais dos trustes e monopo-
Hos norte-americanos, agindo no selo do Congiesso Na- ;
cional e dentro do governo, é pura e simplesmente deitar ,

i P<H terra o monopólio estatal do petróleo, derrubar a '

\ PeTobrás, e abrir assim o caminho para o assalto totsi ¦
1 tm riquezas nacionais.

I fim fi*- /

( d Primeiro 1
a nas li'asso P

s. fi* ©

ara Cessar a Corri
Atômicas Poderá Ser

mentista
ÍNTEGRA DA «DECLARAÇÃO SOBRE A TRÉGUA NUCLEAR E O DESARMAMENTO»

Prosseguindo na divulgação das resoluções da reunião,
. Colombo, do Conselho Mundial da Paz, publicamos, hoje,
Declaração sobre a trégua nuclear e o desarmamento":

DECLARAÇÃO SOBRE A TRÉGUA NUCLEAR E O
DESARMAMENTO

«Todos os povos do mundo sofrem os efeitos de uma cor-
| rida armáméhtista que absorve imensos recursos e comporta
j reais perigos de guerra. A forma mais alarmante dessa¦0i corrida é representada pela continuação das explosões ex-
|j perimeniais de armas nucleares.
g À 2 de abril da 1957, o Conselho Mundial da Paz lançou
p um a;iê!o pela obtenção de uma trégua em fôdás as explosões
^ experimentais. A partir dessa época os perigos dessas ex
| plosões se tornaram mais conhecidos. Ninguém no mundo
J pode pretender estar garantido conlra os seus efeitos, atuais

fa 
ou futuros. Um movimento de opinião de um vigoi jamais*igualado levanta-se em todos os países contra o prossegui

a mento dessas experiências.
1 Os ensaios com armas nucleares ameaçam nâo somente
I a vida e a saúdi dos homens, mas aceleram também a corrida
,2 aos armamentos atômicos. Esta conduz à produção e à expi

rimentaçSo de armas cada vaz mais terrificantea e condu
ío* paises que poasuem a arma atômica a experimentam;

engenhos cada vez mais poderosos. Essa corrida incita o.-
países que ainda nfto possuem tais armas a produzi-i^pAumenta a tensão internacional

lumaamiaMKmim»»,»»»»...... IW*MIMM***ffilÍSM

A corrida aos armamentos atômicos se traduz igualmente
na conversão das bases militares já existentes em bases
atômicas e na instalação de novas bases em território estran-
geiro. Por meio de divesos pactos e tratados os paíaes mem-
bros passam a receber armas atômicas designadas como
<táticas» para o equipamento de seus exércitos.

A acumulação e a difusão dessas armas reforçam o
risco de que qualquer conflito local se transtorne em guerra
atômica. Essa corrida agrava a tensão, fere a independeu-
cia de numerosos paises. Populações indefesas correm o ris
co de se tornarem as primeiras vítimas de uma guerra

atômica que viesse a ser desencadeada em seu território;
A designação de «armas táticas» não pode ocultar que

muitas dessas armas têm um poder dostruidoi comparável
ao da bomba de Hirpshima. O equipamento atômico dos
exércitos não poderia, por oulro lado, encontrar justificativa
em pretensas economias sobre as despesas militares. Imén

sos recursos que poderiam ser consagrados à utilização pacífi
ca da energia atômica e ao bem-estar geral, são desviados
para a produção de novas armas e equipamentos militares
atômicos.

Os povos exigem a cessação das experiências com armas
nucleares. Parlamentos o pedem, governos o propõem, enti-.-
ii quais uma grande potência detentora de armas nucleares
Novas vozes, surgindo doa meias mais autorizados, juntam
«e cada dia aos que reclamam tal cessação. Essa proposição

é realizável imediatamente pois não implica em nenhuma
dificuldade de controle. Por meio de novos esforços os povos

podem obter a cessação imediata das explosões exeperi-
mentais.

A obtenção de uma trégua nas experiências poderá ser
o primeiro passo para a cessação da corrida armamentista.
Essa trégua seria de tal modo popular que nenhum governo
tentaria rompê-la sem incorrer na reprovação mundial. A
esperança e a volta à confiança decorrentes dessa medida
facilitariam a realização de um acordo pela interdição total
de todas as armas atômicas e pelo desarmamento geral.

Na Subcomissão de Desarmamento da ONU os diversos
pontos de vista se aproximaram. Propostas construtivas foram
feitas pelas diversas partes no terreno das armas clássicas
e dos meios de controle, Essas propostas mostram que o acôr-
do é possivel se houver boa vontade de parte a parte.

O Conselho Mundial da Paz, reunido no continente que
foi mais atingido pela devastação atômica, dirige a todos
ns governos o «apelo de Clombo» pela cessação imediata
Ias explosões experimentais.

O Conselho Mundial da Paz saúda e apoia toda c
lualquer ação empreendida por um governo, seja Ile qualCôr, no sentido de chegar a um acordo pela cessação das ex-
nlosões exeperimentais.

A opinião pública mundial deve pressionar oa governos
que hesitam ou que se recusam a enveredar por esse ca-
minho.

O Conselho Mundial da Paz. por ten lado. apoiará qual-
quer iniciativa nesse sentido».

1A\ M||tt^Wtl|«ttW ÜÉ8ü!tJM _J
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FESTA JUNINA NA A.CC

*rb transformada «n um uuiAntiço arraial,jmmjÊtm
boticii cadela ciiieiitfio c vortadc rua baianas vend ento

eo a ia Pi dô molMUe, «wou*. milho verde. ete. «abado
SA* watt Uo tradicional bailo a caipira,
das 22 íi» -Il horas ü» madrugada.

A mela notto seri celebrado ro «caaamento» da 4»
nhá aiffl» TU» Wma» cw»*a-#to do Coronô Kubto».
>aue sei i por X •> acontecimento» aoclal du ano.
* 

?Si/«uSw wrfto apresentadas no docorror
da íesu no B Uo Coreii* ftubta Musindo,, sondo do*

ünados píemíosT duran c cavalheiro que se apresenta-
rem com as vestimentas mote 0I'i«l,-nt1p:,1,„lfRnvg, cstIlM

A orouestro do «Pará e «eus Uluclt-Iioys» est.irn

animando Knjas 5 o trajo serã a caráter, sendo pci-
mltldo passeio ou esiiorte.

—íi Moralisação dos concursos

Comissão da U.N.E. Denuncia Nomeações
Irregulares no I. P. A. S. E. e no I. A. P. C.

Ji formn feitas 400 nomeações no IPASE o mali 200 ainda terão feitas — Promessas do prover
os cargos do acordo com a Iel nio tio suficientes — A campanha não se deteri

A Comtdsflo Pró.Moral|i»vRo
I dos concursos Publico» icpmcpi

da UnlAo Nacional Uo» Esludim.
tes acaba do ctor a publico um

! balanço oficial da «ua campanha
I nc-iti'*! lilimmB mf-iics.

r.^,*^-^---^,*^.-*^.»*-»-!**!^^ i

Notícias dos Estados
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Correspondência da
IMPRENSA POPULAR

de descaso íace ao aumento
! crescente da carestia, resolve-

Nas í ram deflagrar a greve, a cuja

CONCENTRAÇÃO DE
SERVIDORES

*- Numeroso grupo do íun-
donúrlos do Estado, parti-
cularmente professoras, rea-
llzarum uma concentração no
Palácio do Govôrno reclaman-
do o .pagamento de seus ven-
cimentos reierentes ao mis

SAO PAULO

£&o Paulo (junho) ...... _,  _ 
primeiras conclusões do De- ficnte Se encontra o Sindica.o do abril de <iuo se acham em
-parlamento intcrsindlcal do j dus Trabalhadores na Indüs- atrazo. Várias orodoras se fl.

trla de Fiação c TecelagemEsta.istica constu-se que, cum
respeito aos aiarueauos indl-
ces ue desemprego, há um
«xugêio proposital. No que se
yeiaciona á m&o de obra espe-
ciaiizaau, há maior procura do
que olerta. Quanto aos ira-

FALTA LUZ
EM URUGUAI ANA

— Piora dia a dia o serviço
de íôrça e luz de Uruguaiana.

balhadores braçais a porcenta- * As indústrias, assim comu to-
gem de desemprego existente Ú0jj os demais que necessitam
.'o chamado desemprego ilu- de energia elétrica para dar
tuame. é relativamente nor-, ^(jumento a suas atividades,
mal. A situado dc mudança çgtao Kenc,0 grandemente pre-
ie um emprego para outro o j j'uaicado.s por tal situaçíio. Ir.-
«penas agravado pelas mano-, cluslve durante o dia, os mé-

substituindo dicos e cirurgiões cortem o"oras 
pationais

uns empregados por outros ^~y de S|} verem diante de
por salários mais baixos. Al a-1 siuiaç6es sérias, pois a qual-
da a estas manobras lia, ainda, momento a voltagem cai
o in.uito de criar um clima, bruscaracnte. muitas vezes de-
de maior insegurança e receio morando larg0 período para
para os operários, no momen- mlm & normaiidade.
to em que se empenham na,
tuta por aumento de salários.,

MINAS GERAIS
RIO GRANDE DO SUL

» «,»„,„ M,.nhni Fn- BELO HORIZONTE (junho)
Porto Alegte (junho) - En* Assumiu presidência da¦raram em greve os.tecelões, ™ 

sf domingos Marti.
da capital gaúcha e,jano_pii-jnh0) substiluindo 0 sl, Wal-

zeram ouvir o, no íinal, ío
ram recebidas pelo cheíe dn
Casa Civil que anunciou pro-
vldônclas para regularizar a
situação, Isto é, a reabertura
dos guichôs da Paga*-'.(iria pa-
ra a quitação das íoJnas.

ALAGOAS

MACEIÓ (junho) — A ca-
reátia vem aumentando a
passos largos. Desde os gône-
ros do primeira necessidade
até as diverssôt*s, tudo se tor-
na mals caro. O que, entrolan-
to, vem causando os mais vi-
vos protestos, é o aumento
abusivo dado ao preço da
energia. A população está ln-
dignada e esperam-se protes-
tos mais fortes se a eoncessio-
nárla nao n-vogar st •__ ato.

BAHIA

meiro dia, 96. h dos operários
que empregam seu trabalho
nesse ramo íabril haviam pa-
raiisado o serviço. Desde o ini-
elo do ano os texieis portoa-
legrenses vfun pleiteando au-
mento de salários sem que
5Ua reivindicação íosse atendi-
da pelos patrões. A 18 de maio
passado, apelaram para a Jus-
tíça d0 Trabalho e o processo
li se encontra até hoje. Náo
«tais suportando essa situação

SALVADOR (junho) - Os
bahianos se vêm obrigados a
enfrentar as contl:*»*ífihçlas da
elevação do custo de vida e
iutam, pelos msios que dis-

ter Euler. Logo na primeira põem, contra tal situação. As-
reunião com os membros do I sim ô que, da última vez que
plenário deverá o sr. Moutinho os proprietários de iotaçois
enfrentar o caso das lavando-1que servem ao ramal de Bro-
rias que pleiteiam aumento nos tas se dispuzerara a aumentar

preços de seus serviços Esse,os preços dns pass,u'Pns, os

pedido foi negado quando de passageiros resolveram nao
sua apresentação pela primei-, viajar nos coletivos ate que as
ra vez, mas o assunto não íoi passagens voltassem ao preço
encerrado devido a que, por antigo. Os lotações viajaram
conta própria, as lavanderias vazios um dia inteiro e os
aumentaram os preços de la-j preços baixaram de 5 para 3
vagem dos ternos. 'cruzeiros.

D0I3 ODJETIV08 IMEDIATOS
Dl» O du.-11111. nto quo a Comis.

(íi». ao traçar seus planos, fixou
dois objetivo» Imediatos: nomea-
çiii-íi no JPA8E e no IAPO.

No ipabe Jft foram feltns eír.
ca de 400 nom .ações, faltando
iiiiuiiv mais de 200. O diretor dos
Serviços derals de Administra-
çfto. ar, Usnndro Monteiro, de-
clnreu publicam.nte que todos
os casos serio solucionados ato
o próximo dia 15 de Julho, A Co.
missão, entretanto, Julga que es-
soa declarações nAo süo suflclcn-
tes: a campanha nfto se deter*
por isso, de vt-z. que ns nomeações
rtstantcs dependem do simples
despacho, que pod.m ser dados
do um momento para outro. A
protelação que tem havido é con.
Hi-ipi. nem do problema criado cm
torno do coso dos interinos re-
provados. Srii> --*¦-• quo hft um
grupo do politicos. movidos por
lntcrcses clcltorclros, quo nfto
querem admitir a substituição
dos interinos aprovados, ap:zar
dc lhes faltar parn isso apoio
Jurídico.
MANDADOS DE SEGURANÇA

O ü-.ei.m.nto expôo a seguir
os mandados de segurança im.
petrados contra atos praticados
(nomcnqOes irregulares) pelos
atuais presidentes do IPASE o
do IAPC:

«Recentemente, deu-se no
IAPC um caso idêntico ao do
iPASE. idônlicumente, houve
recurso ao manuat.o ae segu-
rança, o com êxito, O MM Juiz
Elmano cruz üeieriu o pedi-
uo. baLxanuo o processo em di-
ligência, para que losse ouvi-
du o presdienie da República,
_e-.puiisabii.uudo pelo presi-
den.e ao lAlJC. coi uase ua
tlamosa» circular n* ã, tle le-
verelro de 1-9jü. O Presidente

dar dirolto aos interinos do 1 vorgonhoso, mals Ilegal, mals
permanecerem nos cargo*, o
quo excluiria Inclusive o bom-
senso do Julgumen.o, pois In-
verteria o slstemii do mérito,
quo é uma das mais salutares
c democráticas instituições tln
CoiiH.it uiçfto Federai, (arts,
lb» o 180).

Suponhas« que o ar. Paiva
Muniz tivesse nomeado os nl-
timos classificados noj con-
cursos, proferindo os primei-
ros colocados; pergunta-se:
caberia o mandado du segu-
rança em favor dos preteri-
tios? — É lógico quo sim, Pois
bem. O que se passa nu IPA-
SE 4 multo mals gravo, mais

absurdo, porquo os i.-oneursa.
dos estfto sendo preterido-] em
favor do elementos reprova-
dos cm concurso,,.

Do qualquer forma, todo
Juízo sensato a rospel.o
desso caso estabeleço premis-
sas cuja conclusão é a seguin-
te: Só uma administração fac-
ciosa, < moralmente falida
mantém Interinos reprovados
cm concurso • aguarda um
recurso Judicial para nomear
os candidatos habilitados. Só
homens Irresponsáveis poder!-
nm nguordar um recurso ex-
tremo para conceder direito de
tamanha liquidez.»

íüenéfo
ti I SEMINÁRIO NACIONAL DE REFORMA DO

ENSINO SUPERIOR
ti REUNIÃO DO CONSELHO DA UME HOJE
ti BAILE DE CONGRACAMENTO NA FNF
ti FESTA CAIPIRA NO CALAB0UQ0
ti BAILE DE COROAÇÃO DA "MAIS BELA"
ti MÁ VONTADE CONTRA A "I. P."
I SEMINÁRIO NACIONAL

DE REFORMA DO ENSINO
SUPERIOR

cia Republica não esperou | A unlfto Nacional dos Estu-
mais, e maiuiou nomear us ln- dantes já comunicou a tôdas
teressados- i-*so porque se tra- \ as Uniões Esiaüuats do Estu-
tava ue infração us normas : üantes e a grande número ile
it^ais de provimento dos car-1 Diretórios Acadêmicos a regu-
gos publico..-., capaz de eiiar [ lamentarão e o .emário do se-

os dias 7 e 15 de julho próxi-
I mo na Pontifícia Universidade

EM BARRA MANSA:

Ginásio ia Campanlia Racional ie EkutiriR
Gratuitos. Cobra Altas laxas tos Seus lis

(Do Correspondente)
O Ginásio de Barra Mansa, 1 cuiares. Por outro lado, caso

tom sede no Grupo Escolar e I algum aluno atrase um ou
(pertencente ã Campanha Na
içional de Educandário Gratui-
jtos, vem fazendo uma verda-
ifleira extorsão contra seus
alunos. Alegam os diretores
«jue os governos Estadual e
Municipal não têm contribui-
4q com a verba destinada à
manutenção do referido esta-
feelecimento de ensino, o que
jião é verdade, pois diversos
nlunos são testemunhas da
íntrega de 165 mil cruzeiros
ao diretor do Ginásio, pelo
Prefeito de Barra Mansa.

400 CRUZEIROS MENSAIS
Enquanto os outros estabe-1

Hecimentos pertencentes à
Campanha não cobram nada
m seus alunos, o Ginásio de
Barra Mansa, chega ao cúmu-
jo de cobrar 400 cruzeiros
mensais, mensalidade esta
idêntica às do Ginásio «Verbo
Divino» e «Nossa Senhora do
Amparo», instituições parti-

dois dias, é imediatamente
suspenso das aulas. Enquanto
isto ocorre com os alunos
mais pobres, outros, de maio-
res posses estudam gratuita*

SOCIAIS
CASAMENTOS

Na Igreja de N. S. Bonsuces-
mente ou pagam mensalidades so, no próximo sábado, dia 29,

será realizada a cerimônia re-
ligiosa do casamento da Senho-
rita Ivete César Marques, com

reduzidas.

RECIBOS FALSOS

A fim de evitar que estes °Jr- Moacyr Coell*° dos San-
casos sejam levados ao conhe-
cimento das autoridades, os
diretores do Ginásio não põem
a importância que lhes é pa-
ga nos recibos.

tos.

APELO ÀS
AUTORIDADES

Por intermédio da IMPREN-
SA POPULAR os pais de alu-
nos prejudicados por estas ir-
regularidades, solicitam às
autoridades estaduais e muni-
cipais uma severa sindicân-
cia, para a comprovação de
tôdas estas denúncias.

ANIVERSÁRIOS

Completou mais uma prima,
vera domingo último a giacio-
sa menina, Maria Izabel* A ani-
versariante que vemos na fo-

CARPINTEIR0-PEDREIR0
-Precisa--.'.» para biscate no conserto de um telhado e

cumieira. Rua Leandro Martins n. 69 Centro. Com Felipe.

w
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O UVRO NEGRO
dos acordos de

minerais aômicos
firmados entre
o Brasil • os

Estados Unidos
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«Queremos chamar a atenção dos leitores
para o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
Importante trabalho Já feito no Brasil sobre o
momentoso assunto, que tão de perto interessa
ao desenvolvimento econômico de nosso país e,
eom êle, à sua emancipação, pela qual todos
nos batemos.»
í^^mmmisLWttmm*..k m § tl? te mil

serio problema, ue vez que a
Lei dos Ciiines do Responsa-
bWdade tLei 1.079, de i.U-4-50),
no Cap* V, item ú, dispõe: 13 I Católica.
crime de resijunsabiliuadi; do
Presidento ca RepubUca e dos ' Segundo a comunicação, só
Mimst-os de Estado, -vinfrin-1 Poderào participar do concla-
gir, no provimen.o uos cargos I v.e P? delegados que vierem
públicos, as normas legais.».

Como se vê- não é por ta-
lhas ua Justiça e nem por fal
ta de leis que o Serviço Pú-
blico no Brasil é uma vergo-
nba no que se refere ao pro-
vimento dos cargos.

Voltando ao caso do IPASE,
a má intenção do sr- Paiva
Muniz está patente, de manei-
ra absoluta. Com efeito, en-
quanto negligenciava as no-
meaçôes por concurso, fazia
numerosas nomeações, de ma-
neira escandalosa, dos cha-
mados «.eventuais*. ¦

Também a ilegalidade da si-
tuação no IPASt; é indiscutt-!
vel. A atitude do sr. Paiva I
Muniz é omissiva e ilegal, isso
porque deixou de cumprir o
üispütao no í 1", art. 19 da Lei

11.711 vEs.atuto dos Funciona-
rios Públicos Civis da União.:
«Homologaüo o concurso, se-
rão exonerados todos os inte-
rinos-c A exoneração dos in-
terinos é atribuição do presi-
dente da autarquia tArt. 17
do Decretc-iei n" 2.865, de 12-
12-10 J.

Com referência ao mandado
de segurança, a ilegalidade de
uma situação não bas.a para
justificar o «remédio poregri-
no». É preciso mais. que essa
iiegalidaie atinja direito líqui-
d0 e eerto (Lei 1*533, de 31-12-
51). É indispensável, ainda,
que os impetrantes sejam
«parte legítima» na causa
(ques.ão de legitimidade ad
causam).

No caso do IPASE, os im-
petrantes são candidatos iiabl-
iitados em concurso, preteri-
dos em favor de interinos re-
provados que ocupam as va-
gas. Sabe-se que a aprovação
em concurso não gera direito
líquido e certo à nomeação,
mas uma expecta.iva de direi-
to. Esse dispositivo, de um a-
eóreão, no caso em aprêeo não
opõe nenhuma limitação à
preteasão dos concursados.
Na verdade, negar a estes a
legitimidade ad causam seria

BAILE DE CONGRACAMEN-
TO NA F.N.F.

Realizar-se-á no domingo o
último Baile de Congraçamen*
to dos alunos da Faculdade
Nacional de Filosofia do pri-
meiro periodo de 1957. por
ensejo do encerramento da
primeira fase do ano letivo.
O baile está marcado para às

minário a ser realizado entre 20 horas, devendo prolongar-

m~s. ^^.*m*+*W**A*~. A*.*** -~A>,m. m*, v w^v_vs^.

^pjBanisBaaifr^^ 
*

Fragmeutüb
jl, «PERFUUA» (1 a nuvelu dc C*_if__. -..,vua ,,,,
"silva que a Hútito Nacional lançalu lorça-íolra prfr

xlmu, uu io,oã Horas.
jl. Altl VÜStíU, uoiTOlo locutor Uu Ittidio Uuuiiuumiiu, !n 101 rooioito piusitiüiitc un Assoehçüo uos Rádios
Kopònurt'-»,
jl w-istOiNiitu com a Poesia» u a piuuuçáo uu j, u.

do ArauJo Juigu quo u luvutia ao 11 toouu às ter-
i.us-ituiis uo noi.iuii iiuiiiiuu uu nuno Etuoraau, om
uesfiio uu ueius uuiivous o ,joj.*„u.,,
JL ABÍLIO LEbbii, quu ua muito onc .'¦hu-.u-m* ala..

tado uos meios ruuioionlcu;-;, ju rciuinou às suas
allvlduues uiusiicas nu inucioiiui.
JL «UROADCASTIMU Muiuiui» é o programa apre*" sentado pela Rádio jornal do Uras» diariamente
às 9 Horas.
JL POR MOTIVO do uma inteivc.içüo cnúrglca, o pro™ íessúr Virgílio do Azevedo Brito adiou a estréia Ue
sou programa «Fluma Crepuante" que seria levado ao
ar pela Copacabana a partir Uo dia 1".
JL A RADIO MUNDIAL esta apresentando mals uniL** nova atraçào. Trata-se Ue *\Valdli A/evcUo e scu
Cavaquinhos., u consagrado autor o criador Uo lunar.
«Delicado*, todas as quuiiasteiras ts 22,3,'j noras, brtn
dará os ouvintes da Mundial com suas principais mclodlai>
JL Diariamente a RàUio Copacabana apresenta o pio*

grama «Alô, Alô Mocidade», no 'lorftri'. das 8.10
ás 8,30 horas.
JL Apôs seis meses dc aiasi-smenio, Uraciettc Sanfana" volta ao microfone Ua RáUio Mundial, onde apre
sentará amanha, ás 17,30 noras, seu novo programa
«Ballet cm Revista», entrevistando gtaiulcs persouali
dades do Corpo de Baile Uo Teatro Municipal do Rio <_.-
Janeiro, como Tatlana Lescowa, Jonny Frankiln, Mad.i
lalne Rosay, Donis Grcy e outros.
jL Mário Braslni vem obtendo êxito com sua magmfi

ca interpretação no seu próprio programa «Boa
Niílte Carmela», no ar tôdas as quintas-feiras no nora
rio das 22,05 horas, pela Mundial.

\

UMA NOVA REVELAÇÃO <

UNDAVO LYRA, jovem cantor que recentemente \
apareceu nos meios radiofônicos cariocas, é sem som t
bra dit dúvida uma grande promessa para o fuiuro. Duas <
músicas jà foram por ele grav.»*.las em disco RCA-Vie ¦
tor. Sáo elas «Ponteiro do Tempo», samba-canç&o de El'as'
Soares e Aryjalman e «Johnny Amargurado, fox que .
traz a assinatura de S. Ganzio, N. Oliveira e E. Borges. ¦
Ouvimos ambas as melodias. O rapaz tem uma boa voz '
e multo poderá fazer no futuro.

-se ató às 24 horas. A orques-
tra será a de Fred Lee.

FESTA CAIPIRA
NO CALABOUCO

A União Metropolitana, atra-
devidamente credenciados por ^a^n8"^6^^. t £
sua U.E.E.; a UNE se encar-
regará das despesas com a es-
tadia no Rio dos delegados du-
rante uma semana.

temário apresentado oe!a
UNE é o seguin', e:

— Autonomia universitá-
ria- 2 — Da vjtaliciedade da
cátedra. 3 — Da corresponden*
cia entre teoria e prática. 4 —
O atual regime de provas. 5 —
Do exame vestibular. 6 — Re-
comendação a uma reforma
no curso secundário. 7 — Do
problema salarial dos profes-
sores ca.edráticos nas escolas
particulares. 8 — Das relações
entre corpos docente e discen-
te: a) participação dos I com o «Diário Carioca». O bai
DD.AA. nos C.T.A. — b) revi- 1 le será realizado nos salõ2s do

sistencia, fará realizar no dia
29, sábado, no Restaurante
Central dos Estaudantes, na
ponta do Calabouço, uma fes-
ta a caipira. Na ocasião serão
distribuídos brindes aos con-
vivas. Os convites poderão ser
encontrados na Secretaria de
Asistència da UME com o uni-
versitário Wilson Primo de
Oliveira.

BAILE DE COROAÇÃO
DA «MAIS BELA»

Será realizado amanhã o
baile de coroação da -«.Mais Be-
la Secundarista», concurso
promovido pela Associação
Metropolitana de Estudantes
Secundários em colaboração

to acima é filha da sra* Luiza
Pacheco, operária da Fábrica
de Tecidos Confiança e resi-
dente em Caxias,

• ~ —*-*-¦¦-.«-.

Completou ontem * ' anos a
senhora Laudelina Pereira, es-
posa do nosso campanheiro de
trabalho Constantino Pereira.

TOME NOTA!
Preços de AMAURÍ: Cuecas ¦

Cr» 20,00, 80,00 e 40,00 • maisuma infinliliiilu de artigos comu
saiiiH, lenços, melai* espuma denylon enmlsetas, etc Bua da Al-
fílniICK-t. 318 — t» andar. Kua
Vinte de Abril, 7 Run José Mau-riclo, 2SG-A, na Penha e Av. NiloPeçanha, 276 — Caxias — Estado
do Bio.
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COMECE 0 DIA
Fazendo Economia!

DESCONTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Óculos p/ homens, senhoras • crianças — BONS PREÇOS.

J^^t'"í:: " jm-^T ^^Bííví.v¦¦-¦-¦••¦•

Material Fotográfico em Geral
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS FOTOGRÁFICAS,

BINÓCULOS, TEODOLITOS, ETC.

PREÇOS POPULARES
ÓTICA SÃO MIGUEL
Largo de S. Francisco, 23 — Sob. — Sala 5

são de provas com a presença
do aluno — etc. 9 — Da con-
tribuição dos alunos para o
ensino.

Seminário especial: Proble-
mas específicos de cada curso.

Como já havíamos dito, pro-
curará a UNE, além dos pon
tos gerais do iemário, chamar
a atenção dos delegados para
a importância do ponto espe-
ciai sobre os problemas parti
cuiares de cada curso. Será
esta, talvez, a maior contribui-
ção que os estudan.es propor-
cionarão ao desenvolvímen to
do ensino no Brasil, procuram
do encontrar os meios de ta-
zer com que os cursos preen-
cham suas verdadeiras tinali-
dades.

Assim, ao que parece, a dis-
cussão se concentrará nas reu-
niõss entre alunos de um mes-
mo ramo do ensino superior.
ü problema é particularmente
interessante no que se refere
as Faculdades de Filo-otia,
que englobam, em geral, mais
de uma dezena de cursos e
com finalidade dupla, de -.or-
mar professores e pesquizado-
res. Es^a dupla finalidade, en-
tretanto. não está perfeitamen-
te regulamentada e queixam-
se os alunos destas faculdades
que elas terminam não for-
mando nem bons professores,
nem bons pesquisadores, res-
salvando • s e, evidentemente,
certas exceções.

Procuraremos, de hoje em
diante, analisar certos aspec-
tos dos problemas colocados
no temário da UNE, para o
que contamos com a colabo-
ração dos leitores.

REUNIÃO DO CONSELHO
DA UME HOJE

Está convocado para hoje o
Conselho de Representan.es
da União Metropolitana dos
Estudantes,
20.30 hs.

Automóvel Clube do B.-asil, de-
vendo iniciar-se às 23 horas,
Durante o baile serão coroa-
das a «Mais Bela,» juntamen-
te com a primeira e a segun-
da princesas. A coroação será
feita pelas vencedoras do con-
curso do ano passado.
MA VONTADE CONTRA A

¦-IMPRENSA POPULAR>
Em virtude de, apesar nos-

sas reclamações anteriores,
continuar sendo desviada a
«IMPRENSA POPULAR», que
diariamente é enviada as en*
tidades estudantis, vimos pedir
não mais esclarecimentos, mas
enérgicas providências dos
responsáveis pelo Departamen-
to de Correios e Telégrafos no
Rio.

E' um fato lamentável que
sejamos obrigados a reclamar
através de nossas páginas tão
absurda discriminação, mas
não nõs resta outro recurso,
umu wz que não piemos
cor.:*.entir que contimr ói.u es-
tado do coisas.

REPUDIO A ATOS DA
DIRETORIA ANTERIOR NA

POSSE DO DCE-UB
Após a cerimônia de posse

da nova diretoria do Direto-
rio Central dos Estudantes da
Universidade do Brasil, presi-
dida pelo Magnífico Reitor,
professor Pedro Calmon, foi
vivamente criticada a atuação
da diretoria anterior no que
se refere a confecção da revis-
ta do DCE, principalmente seu
diretor, o acadêmico de derei-
to Leôncio, Aguiar Vasconce-
lo, que representante da Esco-
la de Minas de Ouro Preto.
Foi acusado o referido estu-
dante de ter modificado uma
reportagem política de outro
colega seu.

Apresentou-se uma proposta
que exigia a devolução de to-
dps os exemplares da revista,
já pronta, a nova diretoria do
DCE e repudiava a atitude de
Leôncio. Posta em votação, a

\

Domingo: VIDA DE NOEL [j
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MULHERES DESESPERADAS
Dissemos há dias, nesta coluna, que o cinema ten*. pc.

obrigação apresentar periodicamente íilmes que abordem i
deba.am temas de interesse coletivo, jà que é um dos maioreí
veículos de divulgação pública.

«Mulheres t-esespexauas» é uma obra desse gênero, a
decepção, é total, pois, tratando de um assunto poi demait
compiexo, o diretor Louis ii. Appleton Jr. tque de importante
só tem o nome; passou supemciaimente sobre a questão
não se detendo em estudos, ueiáihes ou análises.

Tenta «The Desperate Women» ilustrar alguns casos cc
aborto criminoso, dos milhares que são praticados cada sao
no mundo inteiro; apezar do louvável intuito do lume er:;
orientar e preveun, este intento toi apenas delineado üe mar.e.
ra vuigar, onde o mau gos.o se laz presente, e um exemple
disso e que os «curiosos», enienneiras ou assistentes que sps.*
recém sáo sempre mal encarados, tipos de bandidos. E, quuiüc
pensamos que o lema será tiiscutiuo, cum o começo da cair.*
panha jornalística empreendida ptlo casal de repoiteres, c
filme acaba, à moda do mais banal «western», com tirOi -*-
correrias.

Filmezinho de segunda classe, que poderia sei infiniu*
mente superior, se elaborado com mais cuidado e técnic;*
pois trata de um dos grandes problemas da humanidade.

VIANNA

em sua sede, as proposta foi aprovada por 13
'votos contra 4 e 5 abstenções.

Festa Campestre Estudantil
O Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofgia da PUC

íará realizar no dia 29 (sábado) do corrente às 20 horas, nasede da Associação dos Servidores Civis, sita a Rua Lauro
Muller n. 1 — esq. da Praça Juliano Moreira — Botafogo
(Próximo ao Túnel Novo), uma animadíssima festa campes-
tre, constante de variado programa.

Para o abrilhan tamento cia mesma, solicita êste diretório
o comparecimento dos caros colegas de outras Faculdades
e Colégios, e bem assim a inscrição de candidatos aos con-cursos que serão realizados na ocasião (danças, show de ca-
louros, corida de saco, etc...).

O lucro auferido neste festejo será destinado à promo-
Ção de uma Campanha que oportunamente realizaremos embeneficio da «Pró-Matrea., instituição já subejamente conhe-cida de todos, pelos inúmeros serviços que desde há longos
anos vêm prestando à mãe pobre desta Capital.

Por êste motivo, não só convidamos ao comércio em ge-ral a tomar parte em nossa festinha, como também pedimosa sua colaboração em prendas de qualquei natureza, a fim
de que possamos auferir algum lucros nos Jogos das barra-
quinhas e bem assim estimularmos com prêmios os vence-
dores dos concursos que serão realizados.

Toda e qualquer colaboração será recebida com o má-ximo agrado e deverá ser encaminhada, devidamente identl-ficada, à Agência do «Diário de Noticias» no Tabuleiro daBaiana.
Outras informações pelos telefones -12 2910 ou 12-8907au «ioda sa àixüjm à» tggrijjg FmfiM* —

¦ ildiLmMpUlIil J
BANDIDO — Süo Luiz, Rex,

Rian, Leblon, Carluea e Co-
liseu. Com ltobert iiliiclium e
Ursuia Tlüess. «-.vestem». Cl-
nemuscóplu. Colorido. Pro-
dução americana. As _! — 4

6 — S e 10 üoi*as.
o BEJ-O sexo - Metru-fas-
sórie, Metro-Copacabana, Me-
tro-Tljuca. Com June Ally-
son e Ann Miller. Comédia.
Clnemascúbio. Colorido, pro-
ducão americana. As l.t,20
(esta sesâo só no Melro-i'as-
seio> - -l.au - 3,*1U — 5,5u —
g e 10,15 Horas.
(llK.ll FOI «1'SSK JAJIEB? —
Palácio, Roxy, -Madri, impo-
ralor e lcarai (Niterói). Cum
Robert Wagner e Jolrey liun-
ter. «Western». Clnemãscó.
pio. Colorido. Produção ame-
ricana. As 2 — 4 —• ü — 8
ií 10 horas.
HELENA UE TKOIA — Pax,
Co: i itossana Podesta. Épico.
Cuiorido. Produção amerlea-

na. iloupresuiitacão. As 1,30
3,VJ — 5,50 — 8 e 10 ho-

ras.
MADA.liri JJl) UAltHX —
Art-Paiatio e São Bento (Ni-
terói). Com Martlne Ca rol.
Biográtlco. Colorido. Produ-
Cão íranco-italiana. Em se-
gunda semana. As 1,30 - 3,40•— 5,50 - 8 e 10 horas.
UM TURCO OAS AKA111ASVitória, Copacabana, PI
rajà e Tijuca. Jom foto e
Isa tíarziziíü. Comédia. Pro-
ducão Italiana. As 2 — 3,405,20 — 7 — 3,40 e 10,20
horas.
NOITES UE CAISAKEES — Es-
kye-Tijuca e EsKye-Méíer.
Com Xenla Monty, Musical.
Produção Francesa. iKeupre-
senta Cão).
FEUNAU DIAS — Plaza, Ag-
tória, Olinda, Colonial, Pií-
mor, Muscote, II. Lobo e Cas.
sino UNIteról) Com Plãcido
Souve e-Mara Mesquita. Bio-
grálico. Produção naclur.al.

As 10 — 12 (estai sessi-esnt
n0 Plaza - 2 - 3,40 ~
5,í;0 — 7 — 8,40 e 10,20 ftfc.
A LUZ ÜO DESEJO — Pat|t.
Caruso, Rio Branco, Penha1 i
Calumbl. Com Brigitte Bt-
dot e Raymnnu Pellegrt.
Drama. Produção Irancese.
MULHERES uESiESl-EKAJU*

Azteca, üáu José e Roial
Com Eve Meyer. uram**.. pit
ducuo americana. Ag 2 í
3,40 - 5,20 — 7 — 8,40 *
10,-_i0 horas.
A 101H.A DO DESEJO -
Presidente. Com Armandt
Calvo e Anna luízu Delusa,.
Drama. Produção mexicana.
Às 2 — 3,40 - 5.20 — 7-|
8,40 e 10,20 noras.
LOUCOS SAO VOCÊS —
uueon, A__asKa, Ipanema, Mi-
ramar, America, Monte Cas»
te e Madureira. Com Ab--bott e Costelo. Comédia. Pro-
ducão americana. As 2 — 3,405,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.
O ULTIMO ATO — Imp*rlo_
Com Albin Skoda. Drama.;
Produção alemã. Em segun-i
da semana, as 2 - 4,30 — 7
e 9,3U horas.
SESSÕES PASSATEMPO *—
capitólio - Jornais, cc.
médias, desenhou musicti-t,
etc. A partir das 10 horat.
Programa do mesmo gênero/no Cineac Trianon.

«smeçou a Tremedeiraj
Nfio trema de Itlo. -jompre ag--*.

(.alhos pelos menores preçoe eni
Amaury: ISlusúe» de lã, 2 corei
cum 1'eito de Veiudo Cr* 28Ü,0C.
1'ulover a Cr* 500.0(1. Ori 600,00 -I
CrS 700 00, numa enorme e espt-.
tuuular variedade — Kua da Aí.
.ãiidega, 318 — 1» andar Kni
Vinte dp Abril, 1 Rua José Mao-
riclu, 286-A na Tenha e Av. NiU*
IVcanha, 376, em Caxla». Est dc
Uio

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria da
Extração de Mármores, Calcários e Pedreiras

do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Diretoria convoca os associados que estive*-
rem em pleno gozo de seus direitos para compare-*-
cerem a assembléia ordinária que terá lugyr no dia *
28 do corrente, em primeira convocação, às 18 hon??
e em segunda e última às 19 horas.

iOrdem do dia
1) leitura e aprovação da ata da assembléia an-

terior;
2) aprovação da previsão orçamentária para 1958

e o parecer do Conselho Fiscal.

Rio d* Janeiro, 25 de junho de 195T.

Pela Diretorirv
SOSTHENES FREIRE DE BARKOS

Secretário
tft<MwBMH«ae«>og_i6g>iO*¥>*ia-*^



lli.aSOl.SE A MARCHAR
0 RECRUTA ALEMÃO

ST, ,>.>TOffi;. 2 •ssrrjsjs*»
í|c|Me dl. OMaÇAo r.O llgVn•xwnu. sirméo, um tribunal tevt*

ESCÂNDALO !
i.iíi. « iiuiii*.. • m„ mm nin,' ••• «IHiMtll. «'«iioiri-iir «rnili-f ,,«,,,-,„« in. Ml 41 IIV lUuitsi llf

. .mlmln tnitlr» .¦ II.„ l ,> |HID.Aftiil„.fi,. <l<- l.i-ln,, < ,« t|t,M,in„.,n. il«- Ih.mIim, in, imu miiiiu.i.r. ,1. tVyliw |'rj 330,00 ,.•Jii.HII lllnani-. .1,. | ii-fi-l,, f,&'»«.»» lllii.Ai-. .1. r.iml.i.i.i rtr
I i.ili.. Inslí.a Ir» Anlinn f|,IH ,,„
Ill*.,l1.«>. SU - I» IM>-i.l ||„„
Uni* *< Abril, 1 Hun ioi» Mun
;i«-l«i. 3MI.A, I» |'eiihii , »4 \||„
...,.¦«1.1.. 3M. ••) Ciul*», -.... .
i., Kl»

ri«cue«r « obeúi*nci», Desd».viu toe n.-inniwH o soldado Haie»munn. «v- io unos do idade, su ti.OUMva a oUídscer h„ ordem doswm» superiores declarando aos««ii» ciuimradns: "Toda uu.»orgnnliaçllp ma dennosu, Nltomarcho mala". Nn falta de tunaJurUdlçHo militar, o Jovem mmtar comparcosu perante um tri.
bun») d« menorcH, tribunal qu«
lhe infllKlu duas «r-mniuis de
rigoroim prisão, o tribunal con.
cordou oom o procurador na ado-
çfto de um exemplo, porquo o jo-vem "reb-ldn JA começava a ín-
r»f»r udi^iUis nos círculos nutls

| |»u.\iii.on,

Hoje Eleições no Sindicato
Dos Emp. no C. Hoteleiro

COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS ASSO-
1 CIADOS 00 SINDICATO DOS EMPREGADOS
\ NO COMÉRCIO HOTELEIRO E SIMILARES DO

RIO DE JANEIRO!!!
Todos unidos em torno da Chapa en-

cabeçada pelos companheiros: — Alcino
] Hurácio da Costa — Israel Alves Ferreira
J ~- Luiz Augusto da França — Manoel da

28-M957 IMPRENSA POPULAR PAGINA 5
Importantei resoluções da 40a. Conferência Internacional do Trabalhei

-Aliviar o Fardo dos Armamentos
No Interesse da Paz Mundial

Proteção dos direitos sindicais, desarmamento e energia atômica para fins pacíficos — Encerrado ontem o
conclave, dc (pie participaram mais de 900 delegados

GENEBRA, 27 (FP) —
Encerrou hoje Bens ira-
Iwlhos a 40* «Cohforôn-
ria Internacional do Tra*

lio», na quul tomaram

parte muis dc iXX) delega*
dos.

Durante ok debates a
«conferência» aprovou prin*
cipalmonto uma convenção

pata a abolição do traba-
lho forcado. Por outro la-
do, a» repcrcusHõcs so-
clals-trabalhlstas da nulo*
matizaçfio e dua novas téc-

Para chamar a atenção .sobre «ua situação:

Diretor de Cinema Italiano lenta
Atirar Bombas no Palácio do Governo

Silva Pinto — Sebaeüão Jovino da Silva e
Joaquim da Costa, para Delegados Repre-
sentantes do Sindicato e Suplentes, ao r

j Conselho de Representantes da Federação |
j Nacional dos Empregados no Comércio

Hoteleiro e Similares, em Eleição por es-
I crutínio secreto, que se realiza hoje, dia 28
k de junho, das 9 horas da manhã às 23 ho-
| ras, na sede social do Sindicato, sita a Rua
| do Senado, 264 — 1* andar
1
1 Feia Chapa

ALCINO HORA CIO DA COSTA

j

ROMA, 27 (FP) — Um indi. pai do Quirliinl, residência ofl-
viduo tentou lançar doas bom* I ciai do cheio do Estado, eendò
bus através da entrada princl.1 Imediatamente imobilizado po.

DR. A. CAMPOS
(Clrurgifto-Dentistu)

Dentadura* anatômicas, extraçOcs ülliccls o operações da
bõua. BKIDGUS ITXOS E MOVEIS (Koach) com material
garantido, por prcçpB razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, «ala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.Telefone: 02-6325 ——*

¦*a*fc*--»<-fl^v^^

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
dt Ctlçados e de Luvas, boísas e Feios de

Resguardo do Rio de Janeiro
Resultado de Eleições

ikà*. Eroprla: Rua de Santana, 20'r- ¦ 1« —¦ Tel.: 32-6I&9

Edital
Faço saber aos que o presente virem, que foi oseguinte o resultado do pleito realizado neste Sindicato,em 28, 29 e 30 de maio de 1957;

PARA DIRETORIA ÍChapa Única)

EíeMvo*

Plínio Alves
José da Costa Peeneco
Enock Anselmo dos Santoi
Rubens da Costa Fagunde. *. M2 votttS
Ilson Ferreira
Renato Ramos
Sebastião Ribeiro da Slh*»

SKiilewfe»

Luiz Nety Barbalho
Raimundo Higino de Psuic
Adelino Bacelar
José Soarei da Silva
Odilon Cardoso
Vicente Oliveira dos Anjos
Isaias Pereira Tinoco

íhhRA O CONSELHO FISCAL (Chapa üníca)

£íeM*/o«

Franclsco Thòmaz do Berros
Anacleto Ivo da Costa
Joaquim Peres Dmingu-ci»

Sobem as Águas do Rio Pó, na Itália
noyiGo, 2t (pp)

milhares Ue liaWlfllIluií da lill
tti; Ariano, no delta do 1*6, tive-
mm dt- abandonar suns resldín-
clns em consequCncla de unia
nuvit Kiilildu dau fiçuas. O dique
«Hie protege a pirtn ,: ste da tllia
esta. sendo, beffutdnmunte, rofor-
çado por Rrupus du volunlArloe
e de soldadus dos surviqos de
engenharia caso u pressüo dai.
águas o ilí-irubásfi', t.jda a illia
ficaria submersa. A 'Sttunçilo tav
manifesta, Igualmente, crítica

Aailus na margem direita dn P0, onde
180.000 hectares achiim-so anua-
çiulos dn Inundacfto: Tudo e»ta
disposto oo forma a rafoiv;:'»*.
Igualmente, oa illciues m s-n, re-
glilo para ondo ufluím, sem cen-
uar, caminhões carrenailoa du
areia e du pedras, ao paua*» quenovas brechas aluda c.-,tão abertas
na tul do delta, a fim du apres-
sar o escoamento das Águas parao mar. Por outro lado, na rodovia
Turim-.Milào, ruiu unia ponte, sub
a pressão dns figuoi do Rio Dora,

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Ali-

mentícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
.Sede: Rua Camerino, 74 — sob. tel. 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr- presidente convoco todos os

trabalhadores do Grupo de Moinhos, a se reuni-
rem em assembléia extraordinária no próximo clia
i de julho do corrente ano, na sede do Sindicato,
Rua Camerino, n. 74, às 16,30 e 17,30 horas em
primeira e segunda convocação respectivamente,
com a seguinte:

Ordem do dia
1) Leitura, discussão e aprovação âa ata Sa

assembléia anterior;

Io*, ogentés de guarda o om .se-
guida levado ao comissariado
de polii-ln mais próximo.

Tratava-se de um diretor
cinematográfico da-omprega*
do, Cario Oetti, de H7 ano*.,

residente c-m Florença.
Na realidade, ns duas bom.

ba* qu.' Oetti tentou lançar
pela entrada principal do Pa-
líicio nao pa,-.savam de caitu-
chos íumelros empregados

cm certas tomadas dc vistas.
Cario Oetti declarou que as*sim n«>lra para chamar a nten.

ç»o sóbre a sua situaçSo, de-vida, acrescentou, à crise pela
qual atravessa o cinema ltn-iia no.

O pr,..so foi mantido ;"t dispo-
siçSo da policia.

AiHJDi: A
BiritENSA popular

nica» foram objeto de unm
ampla troca do pontoB de
vista, com a porticiptiqno
principalmente dou minJK*
tro» do Trabalho do Irã,
do Luxemburgo, do Marro*
cos, da Polônia, da Tuní*
sia, da GriVBrelfinha c dn
Iugoslávia.

DESARMAMENTO E
ENERGIA ATÔMICA
A conferência também j|aprovou diversas resolu-i|

tjões sobre a proteção, dosjf
direitos sindicais, segu-|P
rança nas minas, redução II
da duração do trabalho e!i
desarmamento e energia11
atômica. No que coneer- II
ne a esses últimos pon- |tos, a conferência exprl*
miu a esperança de que os
trabalhos da subcomissão

das Nações Unid
gridam rapidamente
de que «os povosse livrar dos temores quelevanta a corrida aos arma*

mcntoB nucleares», Dese*
jou quo «o fardo dos ar*
mnmcntoB possa aer ali*
vindo no interesso da pazmundial, notndnmento pa-ra fornecer os recursos,
tendo em vista ura auxi-

para elevar os niveiB de vi-
da no mundo inteiro».

A margem dessa confe»
rêncin, havia sido organi»
zada u exposição «Arte eTraTmlho», ondo estavam
apresentadas 860 obras deHo aos paises economômi- arto mandadas por 28 nai-camento desfavorecidos cises,

CTf.«W*al*W«»llj|*W

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas |Ferroviárias do Rio de Janeiro
Base Territorial: Distrito^ Federal o Estados do Rio de  *' Espirito Sunto

Kstàcio

Janeiro, Minas Gerais

Sede Própria: Rua .Sampaio ForfUz, 52
Tels.: 28L>768'o W-fm

Edital dc Convocação
Assembléia Geral Ordinária

Pei6 presente convoco os Sra. Assoclados. no g»teo
as pro* | S?MOSrU»SJ,rnÍH0i8 .s ndicals' PaFa íi0 '•«'"¦Irem en. AsSem-

a fim 1 'í1 a?lal 0rdinu,'ln. "° Próximo tlia 28 (vinte e oito) dea Um I-junho do corrente, sexta-íolra, us 17,30 hs., em primeirapossam | convocação e, no caso dé não Haver número imtí 
"m

Vendaval de Calças
A precoa quo nAo inliiiii.ni com-

l«p|l«lut«s, |niri|iie mii, prevn» «Io.UUUUV tiiH-n de Unhii Noclo.mil Cr* SSO.nn Calca Uo Troplcnli'iii'it Lã, Cr* l.Mi.oti Calca deTnipicitl .Meiu |.a. oi 2.-,(i,no Cal.cu ilo Iniiiliraiu Cr$ $20,00 Calcnil» Sarjn Crí £80,00 Calca de NI-liiril CrS SOII.nu llnn «lu .\|,,i„.«{••ua, 318 — m amlar Ilu,, Vlnli<«o- Abril. 7 Uu,, jns„ Maiirl«,ln.Ü86-A, na IVnlia ., Av, Nllo 1'p-canoa Zia em Ca>lm, Gsliido «!<.Blo,

g segunda convocação, às 18,30 hs., com qualquer número
| de associados, na sede social à rua Sampaio Ferraz, 52
0 

nesta capital, para deliberarem sóbre a seguinta

Ordem do Dia:
a) Exame, discussfio o aprovação da Prveisüo Or*

camentárla jiara o Exercido do 1958.
f bl AdesRo à Campanha Inter-Sindicql peia NormaM-
f. zação dos .Serviços da C. A. P. F. E S P
| c) Critério Interpretai ivo, pcla E. F. Leopoldina, do !Regulamento do Pessoal, em vigor,Rio dc Janeiro, 21 de junho dc 1957/

ÁLVARO DAVID
Presidente do S.T.E.F.R.J.

%̂Mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm

Possível acordo em Londres:

Controle de Depósitos
De Materiais de Guerra

Aceito, em princípio, o controle sobre uma série de depósitos de materiais colocados — Apli-cavei somente à primeira etapa do desarmamento — Declarações do sr. Valerian Zorin, dele-
gado da União Soviética — Hoje, nova reunião do sub-comiíê do Desarmamento

2) Tomar conhecimento e discutir ti
ta dos senhores empregadores referente
mento de salários.

Rio de Janeiro 27-6-1957

propôs-
ao au-

¦ ONDRES, 26 (FP) — O"* delegado soviético na Con-
íérência do Desarmamento,
sr. Zorin, aceitou, em prlncí*
pio, uma proposta ocidental,
apresentada pelo sr. Stassen,
quanto a ser criada, em ter-
riiório das potências contra-
tantes, uma série de depó-
silos de materiais cie guerracolocados sob controle Iriier-
nacional. Esses depósitos se-
riam constituídos pelos ar-
mamentos excedentes, cuja
composição será determina*
da A base de listai negocia-

ACORDO. EM PRINCIPIO
LONDRES, 2G (FP) À \União Soviética e as quatro jpotências ocidentais entra- jram hoje em acordo, em

principio, sobre a maneira de
reduzir os armamentos chis-
ticos durante a primeira eta-
pa do programa de desarma*
mento, O delegado americano
Haroid Síassen propôs qu.uesta redução interviesse na
base de listas negociadas; os
armamentos que figuravam
nessas listas neriam coloca-

tias pelas potências interes- ¦ tios em depósitos sob contro-
sadas. Essa operação será li- Je internacional mas pet-mrmitada à primeira etapa do
programa de desarmamento.

necendo em território nacio-
nal. O sr. Stassen convidou

Í..5Í6 vot&ft !' „.
rirmino Lemos Cardoso

11 
Secretário< **p*í«ee# Ji F._inii[iri...

Ângelo Raphael MitidierJ «' 
Pedro do Nascimento «, mmmmss»*rniTTmT*M_a-r»»M-^^^^^^^^^»ii ™
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*XÍo de Janeiro, 2G de junho de 1957. J ™_™_
í PLÍNIO ALVESl — Presidente  """'" -—— —,—«CTOTTO^

'•Vy^^i^VSiVVVl^rtíVVVWVWVVSAÍVS^I/S^WS^A^^ft^ I

a União Soviética a fornecer
listas ao sub-Comité.

A URSS propuzera, a 30 de
abril último, uma redução de
Vo','..- nos armamento-; e or-
Comentos militares; os Esla-
dos Unidos, do seu lado, ha-
viam proposto uma redução'
de 10% podendo ser elevada,
em seguida, a 25%. Esta lese
não foi considerada aceitável
pela França o pela Grã Bro-
tanha, pois que favorecia as
grandes potências que dis-
põem de estoques do armas
muilo superiores às suas ne-
cessidadoí. Aderindo ao pon*to de vis-.a franeq-brilânico, o
sr. £! assen sugeriu à união
Soviética que inscrevesse em
sua lista material de guerra
correspondente aos 15% pio-
postos, declarando que os
os Estados Unidos fariam o
mesmo. Acre-centou que o
material assim determinado
deve ser «válido» isto é, de-
verá compreender as catego-
rias mais importantes do ar-
mamonto moderno.

SOMENTE PARA A
A PRIMEEIRA ETAPA

j Frisou o sr. Stassen quet suas propostas deveriam a-

SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS E
CULINÁRIOS E PANIRCAD0RES MARÍTIMOS

Sede Própria: Rua Senatlor Powpeu, 122 — 1' andar
Telefone: 43-0349 — Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A DIRETORIA DO SINDICATO NACIONAL DOS

TAIFEIROS, CULINÁRIOS E PANIFICADORES MARÍ-
MOS convoca todos os seus associados quites e em pleno
"ôzo dos seus direitos sociais, a comparecerem a assem-
bléia "eral extraordinária a realizar-se no próximo dia 28
de junho de 1957, (sexta-foira) às 17 e 18 horas em pri-
meira e segunda convocação respectivamente com a se-
guinte

ORDEM DO DIA:
a> leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

anterior;

W leitura do expediente;

e) apresentação dos Balancetes dos meses de janeiro e
fevereiro de 1957;

d) apreciação e aprovação das des»e«as efetuadas com
a limpeza e reparos da sede;

e> assuntos gerais.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 195%

JOSÔ PEREIRA DOS SANTOS — Secretário

GROMÍKO INTERPELA OS ESTADOS UNIDOSi

FAZEM DA CONFERÊNCIA DE L
Biombo (ia Corrida Armam

Incisivas denúncias do ministro soviético às declarações histéricas dos

8mÈ 
m% Jff& .C É3tiSal B&iEi IL

ã 5* Éfm\elitista ?

!

MOLÉSTIAS SEXUAISi

íMÒS CASOS ÍNDICADOS) - CewuKa popular.

CLINICA DO DK. SANTOS DIAS
AGRÁRIO: Diariamente, dw M te 16 tom.

^rifféa ds velhice precoce áa íunçio »xu«i no homem
aa mulher Erritabilldade, fa-Ug« « uuOnia na ««a' ¦ ji^wJos Eníermagero a cargo de ítcnieo • ptoBamumi
-ifo-Tsade.

n,tjÃ §ao josê se
CONJUNTO, 90$ — IBL.: 3S-63S®

PARIS, 27 (FP) ¦ «Pergun-
tam-me se as conversações a
respeito do desarmamento ser-
vem de cortina aos Estados Uni-
dos para cobrir as suas tenta-
tivas de intensificação da cor-
rida armamentista. É evidente
que a resposta a essa pergunta
somente pode ser dada pelo go-
vêrno norte-americano», decis>
rou notadamente hoje de ma-
nhã, em entrevista concedida à
imprensa em Moscou, Andrei
Gromyko, ministro do Exterior •^grande-s, potências,
da União Soviética, segundo a
Agência Tass. Gromyko denun-
ciou especialmente o general
Lauris Norstad, comandante su-
premo das Forças da Organiza-
ção do Tratado do Atlântico
Norte, e outros generais norte--americanos, acentuando que os
mesmos faziam barulho ebran-
diam o punho sempre que se
discutia no Congresso a'quês-
tão dos créditos para a eonti-
nuação da corrida" armamenüs-
ia, ou quando se esboçava na
Conferência do Desarmamento
a reaproximação a resDeito de
qualquer questão.
OS GENERAIS DAO O TOM

NOS DEBATES
«De maneira geral são

Tendo salientado que segun-
generais americanos — As propostas soviéticas criaram na Conferência dra-raammtolexffl?Mhií
do Desarmamento a possibilidade de acordo sobre medidas parciais - Os l^^SS^Í&S
aviões não voam apenas em um sentido, adverte o Ministro do Exterior da sovi6t!co ?J«*»*9« i"*. «es*
ÍI1KC D- U r *i • ¦!••-¦"# . sas circunstâncias, os partici*-uivoa — nessaita Uromiko; existem condições favoráveis oara se chegar lwntos da conferência do De

a um entendimento sarmamento deviam mosirar
uma prudência e um sangue--frio particulares a fim de con-
trilmir para a manutenção de

.- r. elaração que fêz hoje de ma* alusão às possibilidades de re* Uma almo?íera favorável ao
Prosseguiu Gromyko: «Se os iihã, Andrei Gromyko, ministro presálias e afirmou aue <ro ee-1 Pro^*esso das conversações».

Estados Unidos realmente se dos Negócios Estrangeiros damostrassem prontos a fim de União Soviética, insistiu par-contribuir para a conclusão de ticularmente no «caráter agres-um acordo entre as grandes po- sivo da NATO, confirmado pe-tencias, não teria havido decla- las recentes declarações bélico-rações tão incendiárias quanto sas do general Lauris Norstad».as do general Norstad.
OS AVIÕES VOAM NOS DOIS

SENTIDOS
Após afirmar que existia um

plano da Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte preven-
do um ataque aéreo generaliza-
do contra a União Soviética a
partir das bases norte-america-
nas no estrangeiro, declarou
ainda o ministro soviético: «O
general Norstad parece esque-
cer que os aviões não voam ape-

generais norte-a m e r I c a n o s nas em um sentido. Se os aviões
que dão o tom de todos podem vir do lado do agressor,
os debates a respeito desse pro-1 poâem igualmente dirigir-se pa-
plems», disse Gromyko. Assina- ra o agressor. Mesmo que te*
tou o ministro que a Conferên* nham a cabeça muito quente, ração" atribuída" ao Q„.cie do Desarmamento de Lon* j 03 chefes militares da Organi* Norstad, principalmente a auecrer até agora havia sido as?!-1 :açâo do Tratado do Atlântico concerne à existência de umnalada pela possibilidade de | i\ovie não devem ignorar um plano prevendo «a destruiçãoacoi-^ iòbre medidas páma!s;. favo tão evidente*. de tudo aue tiver a menor signi-notaaàmente em conseqüência [ O CARÁTER AGRESSIVO DA ficação estratégica na União So-
dat novas propostas soviéticas! NATO viética?, o ministro soviético

Essas declarações, acrescentou,
ioram «premeditadas». Se as
idéias externadas pelo generalNorstad, disse Gromyko, «são
realmente compartilhadas peloscírculos dirigentes norte-ameri-
canos, a participação dos Esta-
dos Unidos na Conferência do
Desarmamento de Londres não
pode ter outro objetivo senão
desviar a atenção da opinião
pública da corrida armamentis-
ta e da preparação da guerra
que está sendo feita pelo bloco
da NATO.

Depois de íer destacado as

neral Norstad e seus iguais sa-
bem que estão mentindo. Se se
acrescentar a isso o fato de queNorstad se pronunciou contra
a retirada das tropas norte-a-
mericanas da Europa, tem-se
uma visão do conjunto do pro-
grama real dos círculos agres-
sivos da NATO, que não podemdisfarçar as declarações sobre o
caráter defensivo do grupo».
INTENSIFICAR A HISTERIA

BELICISTA
«Nessas condições

BIOMBO DOS
ESTADOS UNIDOS

Depois, sendo perguntado^se
as idéias expressas pelo generalNorstad não eram compartilha-
das pelos círculos dirigentes da
NATO, chegou à seguinte con-
clusão: «se os Estados Unidos,
como participantes da Confe-
rencia de Londres, querem real-
mente contribuir para o desar-
mamento e chegar ao entendi-

conti-1 mento necessário, não pode ha-

plicar-se unicamente- a pri
meira etapa do desarmamen-
to e que diziam respeito,
mais diretamente, 1 União
Soviética e aos Estados Uni-
dos. Outras potências que
não dispõem de excedentes
cie armamentos, poderiam es* ¦
tabelem- suas liíxas de ma* ¦
nelra diferente.

Em iiuine da França o sr.'..
Jules Moch aceitou a proposta.'
americana observando que
constituía um progresso em
relação ao sistema de percen*
tágem. Acrescentou que a Fran*
ça quer uma per-equação en»
tíe os efetivos e armamentos
e argumentou que, para a
França a redução do material
de guerra era ainda mais inv
pòrtante que a dos efetivos.

O sr. Moch pediu que se e»
tabeleeesse uma correspondeu»
cia estrita entre efetivos e ar»
mamentos, no fim da segunda
etapa, esta é, ao que disse, &
condição da aceitação francesa
do sistema de listas.

Depois de tur o delegado bri»
tânk-o, sr- Nobie, feito obser-
v.içõcs análogas, o delegado do
Canadá, ar. David Johnson, frL
sou que o sistema imaginado
pelo sr. Stassen só ge deveria
aplicar à primeira etapa por*
que, disse êle, não se deve to»
car no principio segundo •
qual a redução de armanmen*
tos deve estar ligada ao niveJ
dos efetivos.
DECLARAÇÃO DO DEL&

GADO DA URSS

Ü deleguuu soviético, sr. V&«
lerian Zorin, declarou que a
proposta americana era acel?
tável em principio e que não
lhe fazia objecões. Pediu con»
tudo esclarecimentos sobre v
maneira pela qual será aplí.
cado o sistema.

Longa discussão verificou* ,
-se a seguir cm termos gerain
sobre a redução, dos orçamen*'
tos militares. Os srs. Stassen
e Moch observaram que o con.
trôlc dessas reduções orçamen*"tárias nâo era tão fácil quan*
to se. poderia acreditar à pri»
meira vista.

Finalmente, o sr. Zorin vofe
tou a questão das condi*
ções. politicas de que depende
a passagem dc uma etapa a
outra, mas a discussão terml»
nou sem que os delegados hou»
vessem definido sua atitude
sobre este ponto.

A próxima sessão do Sub*
•Comitê do Desarmamento se
realizará amanhã, quinta-feira,

nuou Gromyko — surge uma l ver lugar para declarações
pergunta: o quejsignifica a de-1 agressivas do gênero das do ge-"'"" " '" " -¦---«-¦ *- ¦¦-'- lier;l- Norstad. Mas se este exelaração do comandante-chefe
da NATO? Trata-se de elu-
cubraeões de um general, que
perdeu o controle de si mesmo,
ou uma declaração premedita-

primiu a verdadeira política dos
Estados Unidos e dos outros
partidários da guerra fria e da
corrida armamentista, então,da, destinada a tornar mais ter.-1 cõmo se deve interpretar a parprincipais passagens da decla-, sa a situaçSo internacional, ati* • tlclpac&o dos Estados Unidos

bb-.' 4sêí*.*kí«èss8í.a '«^¦a&jjif. g*j!;«s. MQÈâQíJ. 21 ÍS3.& •- $&& è&s Ésc^ísb. S*fc^Jg;*».',*ã7, zaszrj.

general var a guerra fria, intensificar a' na3 conversações de Londres ahisteria bellelsta e, oor isso -,a. v v. T
mesmo, ajudar os negociantej írr"L^L0„"i°°B,3^°lMi
de armas a obter imin^os lu* | 

^-americanos pensam se scrvii
cros? £ claro que essas nSo s£o dessas conversações como a, ^simples elocubraçõés de um ge* i um biombo para esconder a sua' |
neral.. se se levar em r^onf'? o intenção õe prosseguir na wr-i^i

Revendedores
Feirantes
3 Lojistas
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Çg ÜAnlia mnis dinheiro, qtlem

compra melhor. Vc|am estas
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COMISSAIIIOS
Bordo roallznd.ia nu oIuIcOqi no

i rida ila Marinha Mon
: dn Dliciunii
. .n'.U lllll.ll (lll

(mio aos CbMitatiiiiiiin Marcante, no «li** 23 (ia ngòslo, pnra rennvu.i,•ui, Coiisollio Fiscal ti Hoproacninnios da Federici..
los Mailiiinuí... "

0 ponto central da raforma da previdência tocial é a administração dos
Institutos — 0 substitutivo elaborado pelos dirigentes sindicais consti*
fui, agora, a vontade expressa dos trabalhadores cariocas e fluminenses

A melhoria da Previdência do DNPS seriam neumaladas segurados, exposta através de
Eocinl rni.iiiiiii na pauta do pelo Conselho Superior de He- suas entidades o conclnves dc
proletariado organizado, sobre
tudo .i partir dn posse do Pm
sidente Juscellno Kubitsclick,
que n incluiu na sua platnfor-
nm eleitoral.

Para atender aos seus com-
promissos com os trabalhado-
res. o Presidente da Ropàbll-
ca. no auo passado, criou uma
comissão, sob a presidência do
Ministro üo Trabalho, com .-¦
missão ile elaborar um projeto
de lei. a ser enviado ao Con-
gresso, dispondo sbre a rees-
tintura.;'!,, adimlnlstratlvn do
seguro social brasileiro, fisse
projeto, ora em andamento na
Câmara Federal sob o nume-
ro 2119-58, sofreu algumas hu-
f estfios do sr. Waldemar Luiz
Alves, membro do Conselho
risca] do IAPI, o que, nu re»
ferida comissão ministerial, foi
tt porta-voz dos sindicatos opo.
rários.

Assembléia Hoje no Sindical
de Energia

o

. SerA efetuada amanhã, dia 28, na sede do Sindicatodos riabalhadores nas Indústrias de Energia métricae da Proüuçflo do Gíts, umn Aiwmblóln GorailOrdlriAr.nn íim de quo ^cjn apreciada a prnvisflo orçomòiitárln
para o exercido do lOãS.

ISENÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA

Todavia, tais emendas nfio
íoram aceitas, o quo Jevou os
dirigentes sindicais a se r_u-
nlrcm, em sucessivas ocasiões
com o objetivo de formular um
substitutivo ao projeto do Po.

cursos dn Prov. Social, nomo classe, reformando o 21105(1,
quo passaria u ter o aluai CSPS. * naqueles pontos recomondados
Mm última análise, a orienta- polo substitutivo a que uus re
ç..o. fiscalização os Julgamon» ferimos.
tos das decIsOcs proferidas
pelos órgflos du Seguro Social
pusarlam n ler, no aludido
Consclhu, o sua Instância ma-
xjma. uo campo atímliuslratl-
vo; excetuados apenas osi
acórdãos do sou Conselho
Pleno que fossem adouidoi;
por maioria do votos iníeríoi
n 2/'á dos respectivos mem
bros o das quais caberia re-
curso para o Ministro do ira
balho.

HOMOLOGADO PKLOS
CONTRIBUINTES

u substitutivo ao projetode lei numero 211ü»3li, oinbo-1
rado por uni grande número .
de dirigentes sindicuis, nossa: - ross-gl»»ndo na cnqticie que «Este projoto, — disso — velo contra o pagame

«O Projeto Luíero Vargas CoineiÈ
ifliii Resolução Dos Irabalhadores Cariocas»

Novas declarações de dirigentes sindicais do Distrito Federal e dos Estado*
altura üos acontecimentos n,üs realizando entre dirigen
oxpresa a opinião tio pondera- I „ smt-»ca-s sobre o projeto híi
veis parcelas iius contribuiu-i c"as apresentado a Cumaru pelu
tos uus institutos, puis iui I ""-'Pu-aUo Lutero Vargas, ison-
aprovado pela i Conveiiçüo' laiKI° uo pagamento do Imposto .
dus 'i rabalhadoios du Uísm-1(íe renda os empregados cujos cinco vezes o salário
to Federai o pejüs recentesiluI-os vao alt' ¦**1U m»» cl'u- isto é, Cr$ id.uuu.Uü. O
Congresos do rrobalhaüores í<!lX0s anuais, ou CrS l'U.OUO,0U '
Fluminenses e polo Congres. i,ur Ines' nossa reportagem co-
su üe Previdência Social uus ';icu» on'e'*"> a opinião üo maistícx Executivo, quo nao aten-. ihdustrlários. U| alguns dirigentes sindicais des-

«os comríbSmL008 
inlerêsH '•' *> se esperar, portanto. la W'™ «dos Estados,

Ji QUESTÃO OA DIIÍEPÂO .'T 
"tiS? ^P1"000*-» « quem COINCIDE COM RESOLUÇÃO

VS 
fcen^t S^JlSÍ^^ESU %»*> 

^ ^v£^OeA,UOCA
turação da providencia ¦--<-<>- - *'"..,.,,, •,,.. , , ... .-¦ - Mi- O primeiro abordado foi o sr.¦¦¦- *- S!-^. ivsasus s íss&sssííss--*lhadores, que sflo os nmnteno»
dores dns Instituições c seu:!
únicas interessados (pelo me-nus. na doutrina o na lei.....
é a ques-.ao da administração
das mesmas. Da soluçflo dôs-
se problema, depende ou não
a continuação ou a extinção dnr.iual politica de ompreguismo;
de desbragado filhotismo, de
especulação imobiliária e denegócios escusos, que levaram
os Institutos à sua atual si-tuaçã0 de descrédito e de per-manente desequilíbrio, mau
grado as .suas r_ceitas tabulo-
sas. obtidas ã custa do descon-
to obrigatório nos salários demilhões de íjssalariados. no I
p-'iis inteiro.
AS EMENDAS PROPOSTAS 

'
Assim, enquanto o projeto2119-50 prevê a criação de umConselho Administrativo de6 membros, com atribuições

limitadas, o substitutivo ela-
borado pelos dirigentes sindi-cais estipula que «a direção
oos Institutos caberá a umConselho Administrato (CA),
constituído do três membros:')
o Presidente, nomeado pelo I
Presidente da República, umiRepresentante dos Segura-1
dos e um Representante doslEmpregadores, . eleitos, com'
os
los
de
m
e:-']c : a i-'1 'li'ica adminis

ao encontro de resolução da 1
Convenção dos Trabalhadores
do Distrito Federal, no sentido
de que fossem isentos do un-
pôsío de renda os salários até

mínimo,
projetodo deputado Lutero Vargas ul-

trapassa um pouco esse limite.
Merece, por certo, o nusso
apoio, o o apoio dc quantos vi-
vem de salários.»

A opinião do sr. Benedito Cor-
queira, presidente do Sindicato
dus Metalúrgicos, é sèmelhàn-
le: — .0 projeto 6 justo. HA
muito tempo venho me batendo

REêüLAMEKTãÇãO DO DIREITO DE GREVE:

O Projeto Mio Viana á Foi
aprovado Pelos Trabalhadores"

J. KOI-.JU.III.S - Trabalha
hu seio unos ii uma firma, ras
hor as extruoriiuiurlus quo Inu
nau sao pagas, Em ca. u uo des»
podida iiijuhiii qiiL'isalK'1 uijiio
ilevii 1'ucuuer o u cunuiiho u sc»
guir.

RESPOSTA - Diz a Conso-
liuuçuu cias Luís du Trauuuiui
«Aiv, >in — a toou u cni|iivgii<
üu, não existindo prazo cstit.it-

ilauu, paia a lounuiai.Mu uo
I respeucivo contrato, t> quandomiu haja cio ilu,.o moino |ia>
| ru Cw'S_açuo ua. ruinçOss Uu
; tuibalhu, o dlrollo da haver
. uo omprugatlur uma iiuiciiiza»
i ç.io, pagu uu bíiHL» tlu ui.uur
j romuiiuiuçflo quo teiinu purce»biuu na mesinu empresa», «Ãrl,
! -iiS -• a inuonizuçuu duvida pc
I Ia roscisuu du coiuralu pur
I prazo inUoturmlhoüu scru uo

uni mci ae rcinuiieruçáu pmnnu do serviço ofotivo, ou purauo e fração igual ou sujus-
; i ior u sois mésü-.»

[ No ea^o particular o cuhsu» j
| leme em cu_o dc despedida in.¦ justa tom direito a recebei se- !

10 ine.es, na bü_.o da miuoi I
emuiicruçau havida na firma.

into do ImpOs- As horas extraordinária--
to de renda pelos trabalhadores; l-0**1-'1'' ser reclamadas as Ira-
O projeto lixa um telo hum, halhadas du duu anos para ca, I
acho mesmo que aivm de vlnto Qs trabalhadas antcnurmciitd !
mil cruzeiros dL» remuneração 3a nüo podem ser reclamadas,
o desconto do Imposto de-onda . |é justo e necessário.» ' As soluções para o proble- I

A VOZ uuts tiSTÀDÒS "'u .'suo t-'s'as» l',n ci,su u1" dos.
Ouvhrios, a seguir, alguns dl-1 *jea ''íjusia: ai a empioi

rigentes sindicais estauuuis, que' •,a^a lüUüS os seus direitos;
uqiu su encontram, partlclpah- ^ d emprèía faz cum o constt-
uu da reunião de delegados cou- ' "
selhciròs do IAPI.

O sr. Manoel i'unn.i, recente»
mente reeieito Conselheiro doiAiJi„ mosirou-se emusiasmado' das indenizações, e, aqui u pa.cum o projeto. Acha-o tãu bom I gamento das horas extraordl-
e oportuno que dispensa comeu- nárias. Insistir na baixa na

MI.STM; i)i. i'i;<i(ii:.N/\ cadotagbi
o Sindicato (toi Mostras do lJiii|uen'a Cabotagom. da M»nnha Morcnnte, convocou as clolçOos paia rcnovaçflo a» D[r(ktorla. Conselho Fiscal u Roprosontnnies da Federação Nadouai dos Mu iii iiiiu,., paru o dia 13 tle agosto.

(tlAIU.l_NI.IKOS
Serflo realizadas ns einiçCes no Sindicatos do Muetnstms, paia renovação üu Diretoria, Consclhu Fiscal e UemLscnluiius da Fecicruçuo, nus Uiiis lu, 11, 12 u 13 du IuihA

próximo, J
R10TGK ÍSTA8 DA MARINHA MURCANTB

O Sinilicut) dos Motoristas da Marinha Marcante cor.yocou nina usscinblcia, ainuiuiu paia deliberar sobro u crev»
paru tloliL-S.or sôbre a grovo, eni visto do guvòriio nfto itecumprido u nuóiüo suiasitij, nu quo üiz respuuo uo escalona.
IIK'1110.

.MAliAIORISTAt.
ScrA realizada umu ussombióia gorai ordinária, no Sindi.cato uos íV-iirmurisius uu Km du Janeiro, íis 17 hora*as 11 iioius nuin aprovaçào da Provisão Orçamentária ___»u exercício du íimò, ' '**"

MARINHEIROS
O Sindicato dos Marmiieiros realizará às 18 hora*,uma ussemoicu geral omdinaria, para aprovação do relat.?;rio u bamiiuco du j.v-10. "***

lente um acordo amigável; cj
o empregauo dirlgir-su a Jus-
tiça do truballio o reclamai o
pagamento du avisu prévio e

Declarações do sr. Adauto Rodri-
gues, secretário do Sindicato dos AI-
íaiates — A Comissão de Justiça da
Câmara vãi discutir o assunto 
Apelo aos dirigentes sindicais e a

j 
todos o «trabalhadores para acom-

panharem os debates
Ehcohtr.

*-*•»¦»• ' 
j:-

. / . '• I-5T : * 
\

-#»' 1

Sr, Adauto llc.ari, ex

tarios
Manifestaram opinião idonti

ca u sr. Raulo Assunção . dele-
gado da CNT1 da Bahia, e al-
guns outros consultados.

«De lato ò um projeto que be-
neíicia grandemente os traba-
lhadores, — declarou o sr. Fran;
cisco Plácido das Chagas, pre-sidente da Federação dos l'ra-
balliadores na indústria do Rio
Grande do Norte.

E continuou: — «O projetodo deputado Lutero Vargas re-
cebera, estou certo, não sòmen
te o apoio dos trabalhadores do
meu Estado, cujos salários são
muito baixos, como também do
pequeno comércio e indústria,
que serão em parte beneficia-

. dos. Onde, porém, trará maio-
j res benefícios é no sul do pais,: devido aos salários e remunera-I ções serem mais elevados.»

O sr. Carlos Jatahy, presiden-te do Sindicato dos Gráficos deI* ortaleza, manifestou-se de in-I leiro acordo com as declarações
|de seu companheiro do RioGrande do Norte.

carteira em se tratando do re-
clamação trabalhista. Reunir
uocumontos e testemunhas, não
assinar nenhum recibo du qui-taçáo dê-A- qUe não esteja de
acordo com o que Jhe quise-rc-m pagar.

Dirija suas consultas à «IM-
PRENSA POPULAR», sócio
(•CONHEÇA SEUS DIREITOS»
Rua Álvaro Alvim, 21, 22' an-
dar — Rio de Janeiro — Dis-
trito Federal.

Para consultas pessoais: rua
da Quitanda, 30, 8» andar, sa-
la 812 — tel. 22-5879 - de
2* a 6a feira — das 17 às 19 hs.

AJUDE A
I DIPRENSA POPULAR

ANIVERSÁRIO DA
ASSOCIAÇÃO DOS

.pelo TRAB. EM ESTIVA
AEROVIARIA

••nspoctivos suplentes, pé-1 ^|fiscfC 5- C&fSe ínosSS «
Sindicatos, com mandato Justi-a (!i! -^mara dos Dspu- <=eiá reculameiK ^ 

° 
,'. •' .^" ' vlSllanc''a de meus com-

.4 anos. <:Ao Ctons^bS-^íftVÒ/suíffltltutlvo-dò^ f gentes sindicais;
inii-iratlvo caberá .«fixar a'cl° J<K«luim Duval aos prolètos bní) ..i,,r .t .i, ostia- no sentido de comparecerem u . Aceular a política ndm „l- sôbro ° direito do greve • ., ±ífs ^a,cs\&? ™&lt0J|-Ci*n'ara (lu« Deputados ho dlíxKiot Assoc^™ dos Trabalha-

tralha da insliluição. , 
™" 

o A Pmpôslto. noL êporta- recôífeddo nek° Vifr'0' ^T f 
<!ist'l"klu ° lal »«« Ahexos con v í,™ 

Aoiwiá™ e
compreendendo a e aboraeSn eoni ouviu o sr. Adauto Rodri- \r,^ill}u„ °, p- Jll?tlça do tiv,° (l° deputado Joaquim Du- í."? ' convida «s seus asso-
da proposta orçamentária S «UOs' secretário dc". Stadfca ò I,Ón S,''°eor.mo lllC0nsVtu-e,ünaM vaI ft ao *n»9smo tem po apelo S°s a .«""Parecei-em à sua
estudo e deiibe™ sôbre %* Alfaiates e Costureiras âo' S^SJM''^ 

Ü° 
> 

"'^ S l°dos os cobpffi de sua'd rPf ''°r .inl«'m«^normas gerais de serviços a.R'0 de Janeiro. que inicialmen 1°'piOLtsi0S* i ««.para que enviem á Câmara Presi en.o ?na' a Avenida
autorização prévia das desne- te nos declarou: ! PnM,„„n ... abaixo-ass.nados e telegramas ini iV ^ Val'gas número
sas o inversões, a criáffi* ~ í0s trabalhadores já tém C0NVITEsm0DT^IGENTES 

&fcVl?pr*'a$0 do^íffio nõ^^Vi* 30 do
suprossão de órgãos e a no- seu Ponto de vista firmarlnuA.! SINDICAIS Auieho Viana e. ao mssmn i,.m. I ..'.'rcn,.c..T10i'> "s 15 horas Da-
meação o demissão dos Dire-tores, Delegados e Agentes».

EXTINÇÃO DO DNPS
Outro importante ponto dosubstitutivo 6 a extinção doDepartamento Nacional dePrevidência Social, que é umMlnislerio-mlrim, com atri-buições ditatoriais sôbre osInstitutos o que é um onero-so aparelhamcnto burocráti-co, a tumultuar a previdênciasocial. '

bre à regulamentação" do'Artl-1 Finalizando o <sr a,i .„.„ b_ P°- pe^im° ao deputado Joa-

substanciado no Projeto de Lei í P«í!n .Innnl i_-!., A _.«J_11-_ \r: ' &

1 Síio

SEIS OLHOS..
seu maior ü-soura!

moipA-og

«AJNCAiiJOS EM UE VISTA
DEPARTAMENTO DAS COMISSÕES - Estilo sendocoloiuuos ossiimuiras paia o telegrama a sei dmgido aoMino. ;-3i: Ministro uo iTabalho, nu sentido de uut con-voque com a possível breviuuüo, mesa-redoxidh para adiscussão por buncanos e banqueiros uo pianu iidciunai tleaumento oe salário, listo uep, ju recebeu centenas deassinai uras o o inovmionlo nu interior Uos Liain.os fazprever gianue numero dc adesões.
COiViiSSAO EAüCUTiVa 1N/V-.10NAL DOS BANCA-RIOS — nsia Comissão lomou medidas no sentioo de osSindicatos de bancários üe tudo o puis, oblereir. pronun-ciamcntos das Câmaras Logisiativaò Lsiuuuuis e Muni-cipais rciercnics a jusia Campanha dc aumento salarialcontribuindo para u mais lapida suiuçãu dus reivindi»cações.
DECLARAÇÕES DE HUBEKTO MENEZES PINHEI-RO — Da entrevista concedida pelo Presidente do Sindi-calo de Bancários á imprensa, extraímos u seguinte U'e-cho: ..... o aumento a que lemos direito águia, e üecor-rcnlo da elevação do cus.o de vida nus úlimius i2 mesesA éiso aumento nus já adquirimos direito <_ pot éiêlularemos».
oi;c O AUMENTO NA CAPITAL BANDEIRANTE -A Dlvisüo Social do Departamento de Cultura da PiofcituraMunicipal de Sâo Paulo constatou em esitidos realizados

que o aumento do custo de vida naquela Capitai em1!'jG íoi de 57% (Boi. Cambial dc» 23-1-57).
DEPARTAMENTO JUVENIL - CONVOCAÇÃO DASEQUIPES ESPORTIVAS - Estão convocadas Xr hoje,as U,( U hs. na sede do Sindicato as equipes üe futeboltênis de mosa, excursionistas e futebol de salão para or-

ganizaçüo do programa de julho próximo.
, _:k£??TR0 METROPOLITANO DE DESPORTOS nnçBANCÁRIOS - DEPARTAMENTO DESFUTEBUL _ nf"paífoTa 

^^°rtüos 
representantes, ficou adiadl

jogos: a 
r0dada comP°s'a dos seguintes

Af A. Casa Popular X A. A. Banco Mineiro da Pro-duçãoA.,Ar, 
í?,0'. X Ba"c'u»tria Clube

InIcricôF». r f u ,• A* 15radcsco ~ R,°
ao aSRjffcSar^FlÍSU ^^T*^*0

hí,»if r fm uma Asse-nbléia Geral, para fins de co-memorar a data do sexto ani-versano de sua fundação.

an@r

concedida inscrição aos seguintes- 
' 

p,.Yi, . ^ Foi
José Caetano Gomes - Oswaklo »*^tano dp $1* Cnb,e:

A. A. Casa Popular: Rui Barbosa R„ „ 
F'^ue "-io.

Silva Marques - Mario Pounr» Tr úbCns Hélio da
Hélio Fernandes - Be^m^n^astol fi""0 

BrUno ~
^ DEPARTAMENTO FEMININO ha TNru* -BANCÁRIOS DE 1937 -1 Nn ,',ih"_, 

~ KA.NHA DOS

ainda não deu a arrancada e contínua6 com^veíÒf ^

TRABALHADORES DA LIGHT
SEM REGFSTRO

OU-lílefPn!tarí!^,n'U,rÓ1Í° 
VÍana' 

,° ' ™™mm^^quai íoi discutido o aprovado | _f" i_» * ivt-i-vn ^_r._^ épor inúmeras Assembléias, Con- ,| IrKAJNDE OPORTITlVITl Aül? Ionçoes e Congressos de traba |rppr„„„ ^ _, WA V/XVX VLMJJAUtj I
lhadores em todo o país.. g^-renos 

entre Bangu e Santíssimo, sinal mil cruzeiros T „.., ,- INECESSIDADE DA Éjòin água, luz e estroto - Co„Si„, - ,- 
~ saudável, Ruas asfaltadas!

REGULAMENTAÇÃO É 
* e esgoto Constru^o livre. Tratar com José Cunha Rua Dr r. 3

parques, i - Santísimo - líiàn,,... ' IÍUa Dr* c*emenfe|Prosseguindo, disse o secreta-atuais atribuições' rio do SéatolÔs ^£s í.
Diariamente

£1Í=3^S1S..T™SS 
-.=„vs: o MOVIMENTO^EI^l

***^^ !

COM APIWAS

isa
Ouzciro9

ÓTICA CONTINENT/\LT
8cnaf1or Dantas. 1 líí-C

O capital e o trabalho diz_»in siuc t-.-,, ,outro, os fatores ii«i3kSqSàSuS 'SoàTriS??10
economistas acrescentam um terceiro q"at0rB- 

a ?erra ncapitalista e o trabalhador receberão, cada um 1 IZil ,.

^ÍSo.Si^^Sp^'*^™
9,»J° .,0S- trabaJ1iad°res desejam aumentar o montante deseus salários - declaram os economistas burgueses ^ j£cisam aumentar a produtividade de seu trabalho Em conBequônc.a, o volume total de produção áuinentará o aue ?rápermitir, tanto aos capitalistas, quanto aos trabah aúores ob ermais bens materiais. Assim, reina na sociedade capitalistauma ustiça perfeita e uma harmonia sem qualquer Srado n eresse de classe. Ambos, dizem eles, clpiiahstas e tiabalhadores, estão igualmente interessados nó aumento da orodutividade do trabalho e devem agir dentro _>™ Ti,solidariedade e colaborar pacifica^nte pela ptspertaad^SfAs mesmas idéias são preconizadas pelos dirigentes Kcais '-'--rsr^ i «gS.

As Bases Fundamentais DasRelações Entre o Trabalho e o Capital *

Numa visita que o rir. Izal»tino, Inspetor do Minis ério doTrabalho fôz ao Almoxafifadoda Light rm Triagem, encontrou cerca de 40 trabalhadorasocupados em vários misteresnaquele departamento, porémsem que contasse nenhum re-•gi-tro nas suas carteiras. To-dos eles desconheciam sindicato... Institutos, seguros etc.Perguntados pela referidaautoridade para quem traba-lhavam, responderam que «pa-ra um empreiteiro» recebendo
j do mesmo o seu salário E' as-nm que age a Light:: demiteos empregados que ainda nãoatingiram a estabilidade, mas

que estão regia rados legal;mente el.igendo «economia»
ou ««falta de serviço, para de
pois mandar executar as tare-ias a cargos dos dispensados,

Por biscateiros. lesando assimconscientemente, as leis tra-balh.siias.
E' de esperar que. com a de»nuncia feita pel0 zeioso fun.cionano ao sr. Ministro do Tra.balho. os dirigentes da Lignt,mande regularizar a situaçãodos irabalhadores que no Al-moxarifado de Triagem e emdiversos dos seus departamen-'os, ha muito vêm prestando asua atividade ilegalmente. Eisto o que esperam os milha-ros de trabalhadores con-..cientes que exercem a sua a ti.»Idade nos departamentos des-sa empresa canadense. SimPorque no finai de contas i»'o aqui não c «Quênia, Ni^é-na ou outra qualquer colo-ma onde a lei é 0 chanfalho

(D0 correspondente.

íSt°„üa?„.P.asfa de."ma aparência enganadora,
se o capitalista pagas...

v J üissimui&a realidade das coisas. Eletivamenlerealmente ao operário o _>.iniv.i_.„,\. ,, »— -
por seu trabalho, o l_1„°1,N^V±ll_,,C!-,.VMr. l^> criado

Tal qual os po.litiços burgueses eles declaram eterno o reinadoda l?::.k.,:í1,,uapUa.llsta e. Procuram convencer os trabalnadores

Por A. LEONTIEV
(2" de uma série)

I^^s?abS^ ^^^dla^as classes lhador deve estar

da inutilidade de aspirar a um outro regime social. Eles

pessoal das classes lSosIs°- "escmvn^ nUma ^av-*-«---BàS de s«stentar sua í-mnia A
r^^t^mwm^ traSdol

Ção. do regi
ração do tra

e existe apenas há algumWVnTéna^^e^nosT vida 
KCente

que ele nao existirá eternamente. da

não teria nenhum SiS^ »'.«|^r^S
A CLASSE EXPLORADA RESISTE

A realidade, o capitalista paga ao operário «.T. L

sua família constituem a reor d' 
'• • tfdbaJha

 . ou menor de S^S ^ uma Quantidade maior

res feudais. Em seraidaTXmm.^' e-scravos ou dos senho-

O capital é, portanto, de formação relativimp-aste apenas há almimi.- ^_,-,.„-.„..a" relal»vame,
mostra

afirmam que, graças aos acordos e à colaboração com os dpitalis as, os trabalhadores poderão obter, gradualmente? umamelhoria de sua situação eíoTÍômica e súagSSo'dam"seria e do desemprego.

QUEM POSSUI OS DtiBWUMENTOS DE PRODUÇÃO?
BNFELIZMENTE, na realidade, as relações entre o capita!¦ e o trabalho nada têm de comum com o quadro idílicopunaJo pela burguesia. A verdadeira característica dessas re-rações e posta a nu pela teoria econômica marxistaU marxismo demonstrou que os economistas burguesescometem um erro evidente e deliberado. E* verdade que a uai-quer produção - qualquer que seja a forma social - exigesimultaneamente o trabalho do homem e os meios de produçao. Mas os meros de produção nâo são a mesma coisa que

1ÍÍÍ??5 de anos que o regime socialista reina

menor de trabalho, que determina o seu valor.
.ina..?f desf,a "•ereadorla que é a fôrçdeterminada, port'àntÓ" ^^'vak,^ Z a ,lõrça de traba'ho é

-essárias a l^ ^^^ S~n,
'OSSO

scr comparadas, us caüitallstais i

que, mesmo com essa condição c ,.-nVu-, L. •lJó mostr*
prando a lôrca do titil^ffi?' í, d al ' .."!« com

hskíSjss Wc"™ "-»'«• mms »ra„£
Somente através da luta infatlgáveJ de suas

o capital. As usinas, as fábricas com suas ferramentas osdemais instrumentos de trabalho, a terra, as mSS|os combus iveis, etc, consütueni, como se sabe, os n™déprodução Ora, isso tudo não constitui, capitai por si só, masss _ transforma em capital somente nas condições de umaordem social determinada. De que ordem social se trata'
Aa }™, a"?e d-a ordem s°c^ em Que a grande massa dos meiosde produção e propriedade _ como um monopólio - de alguns indivíduos - os capitalistas - enquanto que a imensamaiorra dos trabalhadores não possui meios de produção e seve obrigada a se submeter à escravidão por parte dos° ranítalistas. Eis a base das relações entre o tntaÜEo> e o caouf
.,™Ksta ,°rdem nã0 uexiste desde temP°»- imemoriais0 aStória mostra que os homens viveram durante centenas de milhares de anos sem conhecer a propriedade privada IJ.deu na aurora da civilização, quando os instrumentos «abalho eram ainda muito primitivos c quando os homens Lutlllzavam em comum, dividindo entre si os produto."«ta cacade pastoreio e da agricultura, para satisfazer^suas necessidadeselementares. Essa comunidade primitiva não conS ârit,o exploração do homem pelo homem connctm ainda

Em seguida, durante piilênios, reinaram os regimes es-

dução enquanto que a outra seria ohrm-i.i. ., _ "¦** "~ ""**

ntaV°£Sl ^--¦-S-emptrrdb^hoCa^1' ÍSt°
O SALABIO'

umSS£BafSSaBaS^°L a°-"»» ^^V^vel

-^"é^^trabamo^ realmentC aS reIüCÕes cntre ° caPitaI

economia em que se produz nt ó para S L dZt
sCe0mcomPpraa eS se^ndf T^0- aNa ^ralZ^Zi^Zl

ISdoVosSotm^^^^^^rcess^ara^Itrod^ç^0 * «"^ ™^°
S°b 

L^fc-J^8??»^-»» o» P-odutos do traba-

tlSC^:ÉÈtim é -iUf a classe operária se 
"So.^S

xploradpres e de arrancar detnrmiri^a<,

organizações-

A PKODUTÍVIDADE ENRIQUECE APENASAOS CAPITALISTAS

«¦gime cap»

TEABALIIO NECESSÁRIO E MAIS VALIA

QOM 
seu trabalho na empresa capitalista, o trabalhador

y produz mercadorias de determinado valor M..fn v-Zproduzido pelo trabalho do operário e o v-iW Ir ,trabalho do operário são duasPgmnclesas dfferentes eTc^tamente a diferença entre essas duas grandesas c.iie nermh iavaliar a exploração do trabalho pelo capital Pois a dilníí?.,entre o valor da força de trabalho e ovãlor• raodurido neín
?nPní^° .t0,ca intflran-ent-_ ao capitalista. vPa ntatvaliafonte de todos os lucros, obtidos sem o trabalho dos uul Sgozem na sociedade burguesa. q e deie"

^ produção de mais-valia 6 o fundamento do _tahsta. A mais-valia é o motor da produção ílâDiíaííiífê a sua razão de ser e --_i. . niiri-,,ir. i-t,,i„ «-apiiansta,

divide-se.portanto, em duas partes: durante£?.-qlS.-!? Z™*0™.*™. «n mercadorias, mas também a pró-- * abalhudor entra
rça de trabalho.

determinado, recebendfüm slÃàZiõ pe^mesmi"1 ?" ^^1_^JS!!S^.i0" rest0 .!^>r?"aí»""* -rlbalhi

pria íôrça de trabaüiõ"h^im 
"^QdS 

õ ttaSK,para uma emnrAKa x_in.feii.t_, ií *»u*u?ao ° traoalhaaor entra naaa ae
K Za acende8 a?uma^poT^df T ?*& W&& ! SÍ? ^ sua Pr0Pria iò™ ^ trabalho
/.afanw. _h>__-1_. _ _ -T lUUaa, *£

%t t ^^l°??lrÍlPLoduz, "*» valor eqSente ao
uma pai te da jor-

a... , 7 -*¦•• --*-»»** *u tjtziu nicaQue é que determina o nivel do salário?*.».. esmr em condições de tr-ih.li.., i, ** aProPrla gratuitamente,
garantir sua iülSlS^Siffi^ttórirw^^ QHUan5l0 ° trabalhador recebe seu salário doetc. O capital necessita de uH I 4 .~ V m- 

da' ° modo de remuneração cria a parêhcia de que c•obra capaz de movimentar, as «Í^SÇ^Í.^SS S^S^^S^^^ ^ ^

é o trabalho neces
produz mais-valia _ o sôbre-txabãFho - ^SolaSa

capitalista,
o capitalista

¦ lhador: sesalário maior. Mas

us uapainaaores a trabalhar com maior ráoiriw ,.7„m 
çns 

dade. para produzir cada vez mais.'"Jo 
"es 

e"utilizam formas especiais de remuneração dò trab.ir
f°SCn.inK, 

trabalhadür^ a manter unrWm acS"'
™S;^ 

a,2„:!„"ma 
:»lte«-â°- « Patrões pt,

c.

scnapai» ^«¦^SSi.SnS?^T^SS^

lho, que
de suas

toS^1^^ de ^o^ümen^^^S
SS s^sU^,gósle P^.abre Uma PÜSSÍbÍ1Ídade d'

Que se passa, na realidade, quando aumenta a nrnri.itv
Sataieh,dd0„rt5abr,hador' ÍStC- é' ql,and0 c°es™° rendfmStS
do trabalho nf 

™nseWenc™. * aumento da produtividade
otoofthrtynf!i-Sa capitalista, aumenta o volume d*

vá?or mo6nyi ,„ ^ir *ATS?te também a «---*««» entre t
de-tiahShn" ru."íSãS ab-alh0 d0 operàrio e ° val°r d« *ôrf»
- au."vai?d™°PT?' Cresce> em ^"seqüência, a mals-vali»
tado A3™,.5 

b0ls°s-?em fundo do capitalista Os resul
ti o n v> • T ce- cend'mento dos trabalhador» ^flo. poi»tanto abarcados inteiramente pelos üapiialiitas
ao rS^^L^e(iÜÒn'n:, das lt% eco'101— ««««-



DEBATE ESPORTIVO
28.6-1957

VASCONCELOS'•Na 
minha onlnlBo, >n»tt* nflo amou qiierimdo ser tontopropoii.io qu..«. ciuim duyorlorícobor WfbWo ImtioSt

múSSit^tt "' """• lAloxanüriw uMrm
Ainda hum quo o ar. Alexandrino avlíou que nflo eitá

Quarondo m annlo, A «un opinião o diabólica, E' u odInião d»
quem ostá vendo n imnfill)lliiiiii|.« d,, pordor tudo que o iia.noúa im elubo, e, ontüo, procura ao agarrar ao» üüv».

«Assim •.iiiilu, o iiiulliur 6 deixar o rapai doacanaar wmtiiiilii)i'N |)i'i'tii'ii|ia('t*>i!N. i'ur i|iii< «.«tina liUlórlu d« querer Ju*iiu.i.i uu m>Iii(,'iV- nacional? lloliaireui... i.Iih.í siarUt Hcaaaa.
o il.ii/. ^

A linin iui i-dlvilii de uni uni, a nossa li» araumenUva
contra <> it,i.-.»v.-.itn»u n.,» (numliúriu du •iiiilnlio. Uu tle vemii.iliiii.iuiiitiiiiti |.iiin o iiiIiiImii bruailiiliii <«• que seria óllmo)
<i,i mini! du uoilvaetVto pura dois Jou»** aiienub. Ajjora u Huaua
vç.o i'iiKi'<>*-aur u |io'ulCUi mm «íuo tinido raeliiclnaiido dlrelUnlio
uv&le "•'•" "'» convofiMjuo do aulliiho.

«Para a Copa Koca qunlquor aoluc&o aerve. Moi, para a
:' . .i tm MtuuUi, u CHI.» icru .que euviur a Suécia a torça
ojfelmu «Io nin'!-!)! niiciunnl, be nflo Inliar organização, tempo"uvcnt aulleliüilomcnto», IWlson Itoveri, «Diário Ua Noite*.).-- Pura a Copa Koca qualquer solução serve, uma vírgula.
Ussde ju tomou quo Ir -aprlcimndo, pola a soloçflo quo aerá
aproveitada na Copa llocu poderú servir do bane para ob con-
iionios iuiuius. Uu sorü quo o Wilson acha que a gente pode
esbanjar o tempo que aluiria haverá suiiclentemeinc?

«l'sla pi «mulo que nllo somos Inferiores aos outros, mas
lambem «¦ uma vertlailu o luto du nus sentirmos Inibidos, quando
íamos do rcpreseaiiur o nosso pais cm compeliçOus internado-
iiíih>. (Fadei Fade), «iJiiirio dn Noite»),

O simpático dirigente rubro-negro, agora transformado
em «vedete» «ia crôiilcp «'sporíivu (o iionium cslã escrevendo
,'i.i dois jornais), está todo equivocado com essa liistúrla de
IniblçOcs tios jogudores, líwiiieceu o luuel iudcl que nós sonioi,
lii-eáinpaOes Pan-Ainerlcaiios, liliiíos conseguidos no exterior'.
Perguntemos ao **«-*I«'* se ele, com seus juvenis 10 anos, sente
ajguitla Inibido oo mandar suas pc.otUilitu pu.u us ride:
au .¦«Tf.íirlus.

^^0^y&> "' - ' ' y^^^*5a*fÉ»w
.^^^^m^^^mm^^^^^.

b*H B'' '^<^*'%íí!,'k3 W\ ' '••*•$*)¦-¦¦£.%
TB WKaW--"-:...'Tmimm m\ ...srEBxsa.

#¦."...!»"<;- •stf-SiMm "HT- ' ''!¦¦,',' tt-'-\§• -..ríjt-.ítí&mmmmmmmmwW .'<T"W mw'. *»<„.* mW ¦•' /' J&WÍ$mmmm\ WWWMj. 1..Àmm\mmWV^^m\\\\\mWM\¦ ' ' tíimm mim .l j_«_«<J ****¦ f a vjFyjty-jytm
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I .jl lf«i S^tR^I I .''-*Á'«5*** '*ÁJ
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BflUER GOM PASSE LIVRE
POR CAUSA DA
Esqueceu-se a entidade de cumprir unia formal idade — O São Paulo

ciuer uniu iiiueuizaçüo por ler perdido suu «mercadoria))

!

;-1

,¦'•
¦ í ú

Durante o tranacurao do passadu, produ-iinilo ótimos
caiiiuoenaio do ano patmado o utuavo^-a o ueiiioiiaiianuo que
Iioloiogo, iieueauilanuo nieiiio- ««-'u lumbol tutava longo uo

B-ner, o que llcou livre por acato*..»

rar o icndimonio leenico do
sua equipe, conseguiu o con*
curso do mediu bauor, do •**.
Puuio, por cmprúsiimo. O
grando inõdio quo tantas ve*
c:s Integrou a scleçAo brasi-
loira íol uma das Ilgurns do
maior realço da temporada

Kova Sede Para o Canto do Rio
Obra de vulto será levantada na beira-mar — A Comissão de Construção

— Orçada em 16 milhões
Em palestra mantida pela nos-

Sa reportagem, uu tarde Ue on-
lem , com o Sr. Celio Cumpos
«orno» lníurinutíos «juj o Canto

\ COMPLETOU 0 JUVENTUDE DE IPANEMA 16 ANOS DE EXISTÊHCIA
Sem muito alarde mas cm solenidade sln gela c Iratcrnal, o Juventude dc Ipanema Come.

•( morou a passaycm de seu 16' aniversário dc iunducúo. Também nu incsma oportunidade foranIliUIUU «¦ ^«a<J--*,Vlll \mm O*. M IV »HH.IU«IIW mw m%m..m,..^

empossados os novos dirigentes para o biênio 57-58

y - ' 
''...?"¦.''':':¦:yr':?! ':;;Vi-'L

" ¦¦*¦' ' '-'-—:•:-.

.¦S^WV">/N^«-

do Rio, dentro em breve, dará esta sob a cii:lia do veicrnn-j
Inicio a construção du sua Q:dc-
Social, que dlg-i-sj de píiíkh-íciu,
sora uma obra de vulto, levando-
s* cm conta que a atual Ja está
ucanliada para o grandj numsro
«ie nss-jclai.o.i que pohhuc o club:
do o'iiro lado da bala.

A COMISSÃO
DE CONSTBUOAO

A Comissão dc Construçtto

J GOLEADA DO JUVENTUDE (Ipanema)
Local — Ipanema.
Resultado — Juventude 4x0.

I ¦ Quadro:
«*: JUVENTUDE — MaçS; Zé Cario» c Mauroi Lourlval,
5 Hílio e Antônio; Clcbcr (Didico), Lôla, Artur, Pachola e Zé
\ Maria.
\ . Preliminar ~- empate lxl.

Observações: —- O Juventude dc Ipanema venceu bem ao
\ seu leal adversário, o Cantagalo, por um escore que n3o deixa
í dúvidas quanto ao melhor quadro cm campo. O Cantagalo,
\ lutou muito, mas nSo pôde conter o ataque do Juventude, que
1 perigoso, marcou quatro tentos. Com esta vitória, o Juventude
' mar.ttím-se com a supremacia nos confronto entre os dois clubes

j da faixa da Praia na Zona Sul.
No flagrante acima vemos o quinteto avançado dos trlco- .

| Iores que enviaram quatro 
"aboróras" de couro nas redes dc 

|
Cantagalo. ..I

NOTAS DO FLAMENGO
SIIGW E FESTIVAL DE GAITAS

EstA programada para ü tarde do próximo domingo,
dia 30, com mieio às 17 horas, nos luxuosos saiOus do fia.
mengo, no Morro da Viúva, uma grandiosa Festa, «iue sora
diviuitía em duas parles. Unia com csliow» do artistas do
rádio e televisão, tais como: «iair Alves, Z6/.6 Gonzaga, An-

tônio Suilóa.ino Icanix .* italiano), Claud2le tí.)*res, Ar-
thur Cosia 1-iiuo e aiuua a conhecida dupla ds humor.stas

Fred o Caieqüinlia. No «.Festival «le Gaitas», teremos con-
sagrados artistus ua aimônima dc boca, como Jorge Paiva c
seu conjunto melódico, que tanto sucesso tsm alcançado na
TV-Tupi, Azes du Gaita Ua cidade de Pelrópolis. Illldu Alexan-
dre Sérgio Luiz e o Prof. Xavier Kuntz. Este popular artista
que íoi Diretor da Academia de Harmônica de Boca Hohner de
Buenos Aires, e figura ligada de há muilo ao Flamengo, pois
é ele irmáo do grande arqueiro rubro-negro do passado, o sau-
«ioso Júlio Kuntz. ,, ,, .

Como locutor funcionará Euclydes Duarte, da Rádio Mauá
e na direção geral da Festa estará o conhecido Caliué limo.
da Rádio Nacional, ü Departamento Social do Flamengo, poi
nosso inteimódio, avisa aos senhores associados que será
permitido o ingresso de menores.

JANTAB DANÇANTE NA DOITE
Ainda no próximo domingo, dia oü, após o «Festival de

Gaitas» e o «show» que o Flamengo oferecerá aos seus as-

soclados haverá um atraente «Jantar Dançante», com Inicio

ás 23 horas, na Boite do Flamengo, que funcionara também

no majestoso Palácio do Mono da Viúva.
O «Jantar Dançante», que habitualmente atrai um gran-

de número de nssociados rubro-negros, será animado pela no-

tável Interprete Diamantina Gomes e pelo conjunto mclódlo**

ae Yôyô. _-

cicavorutilüii Di', iicrson oonçui-
ves, quo cuntu, com a elíci.iuu
culabuuviiu uos u.üuliucs mem-
mun tuiiiueiu briui..i.:i dcipur.
iiHtus: ceio Cr.niini.s, Alfeu «a.*
Ur. Lu.uk.u i-.n.iciiu, ur, Kaiur
uiiiuco, e Dr. «iusj Mauro, «iuu
uuuui.ium cjiii ciuusiuamu para
veiem ruiiuuiuo o soimo úe todo
Cutitorrieuse.

IU MILHÕES
UE (Ji-tü^u,lR08

A "o.ii Seae, «iue como
ia irliauiua, tura uuiit oora toiuj-
Liii, esta urçutu em nada menos
ue IU mlliibed de cruzelroB, un.
«Io a Comissão , jã. arrecadado
•jrande pane dsatu Importância,
a «iu-.il juntaici.nte cdíu a qu* os
os associatlos e c-:u u colabora-
ção do comercio de Niterói nrre-
caddr&o.

ser duno cumu acubudo.
U HLTOltlNÜ

Termlnuuo o campeonato
cariucu, o uicuio pauiutu nuo
muis so musiruu iiuuiüssuuu
cm continuai' doíonuenuo ua
cures butuiogueuscs, toiiuo
uii.'i;tulo inuuvus uu urdem par-
ncu.ar. l-uucas lorum as pur-
tidas de que iiuuer participou.
Kcioruuu u Suo i-utiio c iu li-
cou uu iiiuliviuuüe, uió quo te-
ve otioriuuidatiu du defender o
quaiuu üo SiiiUlculo Uos Atlc-
tua pionssionais naquela par-
lula contra o selecionado ar-
gentino. A exlblçüo de liauer
ioi primorosa, voltundo n des-
penar a cobiça dos clubes,
tendo a Portuguesa inaniies.
tado desejos de contratá-lo.

DE NOVO NO ti. PAULO
Em, puicin, quo ú Iniciado

o 'xouiuiu tio iiiuruinlu Tal*
vez aoiiimüu mula ft noccssl-
Uutiu uo upicucnlar uiraçoes
quu uuiuiiiiiimaiiein um maior
cumpureeiiiivuio do público,
uo que •iiii.ii-iiiniuiuu por lie-
cuusi«.iule «Io oitieiu icciucii;' o
o.iu i-atiiu piumuvcu o roto»
no dc uuucr à suu equipo. Tu

tio FúlCbul, Auontoco que o
Jü.ii«iit.,,u láz «.ni uiuiio «i no*
tiiiui\,.,u uu quu Ud i,uc,L-ssa*
Vil pci lOlU.llIU t«U CUliulIiO
uo líauer, j.uiiiwutUQuu ici,al
llCCi'.-.:...i..i Uu lllUmUililllUiliQ
dO VlilCUiU CiliiC u ,|t'.,.itiu, o
O-ClUÓUr J.-U...II1, U 1'lut CSqUO"
COU" UU UUliSillilll' IUI IlUitll»
cyçàp.à Uu, u quu dcicnul<
nou o liüsiumoinu cuinp.cio

uo inuieuv.i quo eslivusso InlOdo-juüuUui'.
cmdu u eiicuiiiiuhamcnlo du d)üEW INDENIZAÇÃO
su.tu.áu linin uu litígio liauer- Q. ciuiie paui.Siu não sa
Suo x-uuio u quo o jogudor cuníüuiut Chi yuiuer us '-iOÜ
vuitasaa
de

estourou verdadeira bomba
Uaucr está completamente 11-
vre Ue qualquer vinculo uo
São Paulo! Culpa de quem?

Da Federação Metropolitana,

GOLEADA A «SELEÇÃO»
DE PERPIGNAN

PERP1GNAN, França (Correspondência especial) --
A sclerão amadora do Departamento Autônomo do Dlstrl-;
to Federai vem realizando uma excursão brilhante pe-
los gramados da Europa. Na última quarju-ícira em
Perpignan na Fiança os pupilos dc Antonlnho, Impuzo-
ram uma golaada na ssicç.io local por f-"-

Os cariocas já na primeira fase venciam por 3x0.
Dove-áp íriúar que o leito dos brasileiros ganha

maior vulto ao saber-se que os franceses contaram com
o íciôrço do jogador Espanhol Cassar.

Construíram o placar para os vencedores Azonlr,
Brandão, Orlando e Lulzjnho.

ja ser Indenizado. iScsáa nnu«
ra dos ácontocimentos o ue»
parlamento Técnico da FMJÜ
deve estar num verdadeiro
«pelourinho*-.

AJUDE A

IMPRENSA 1'OPULAR

QUEM HíiQ DEVE
íiíMÊB bakiJliiB

iovas lílassilie' es

K AMitIllll iiüu lema rnnipa.
¦tlüur^ piniiiit* veuüu rcalmonta
muls [iiimtu: Cnninu IJ»piinJu l. a

i a li.itiuilii tilltll|ill'ii u «i'3 IÍU.0U.
j líii)iu.;i In:iu'.;i NuVll Ai.iiTlca Cr$

a'u,u:i tniiiit.ii i'i'to tit- Ovi. «:r!f
UiU.llll « lllllll.ll tio I'ril!0|lllU lia-
ti-uilii Cri) IBU.WU Cunilsu A.N.NA
1'NCüI. lUD.III) Itiiu Uii i\lf*lílllPi-u,
illii — I" nmli.r liilll Vinil- tio
Aiirll.' * 'Itllil Ins* íluiirlclu, SUU.
A, llil l'cnlill «I Av Kllll IrilllIllU,
•*í7i), Cuxliis, lisiiulo tln ltla.

M.nnfli9
Lloyd Patterson, Archie Moore e Ray Robinson, os trêsj?raní!eo cartazes

do violento esporte

DSPflRTAMENTO AUTÔKOMO EM FOCO

ima hita a Liderança; Interrompido o li 1' ie üo i lia
. . No encontro entre o Primei- I UNIÃO X RIVER: Amado-^^ 

r„ h„ m.-iú, o Atilia. veriticou- res - Empate 2 x 2; Aspiram

EU CANTINHO
Por K. Timbeiro

COTEJO DE "GIGANTES"
Na tarde de domingo terão os desportistas de Honôrio

GurEO? a oportunidade Ue reviver os lances sensacionais e

r.n jantes' que oièrecéram as equipes cio «Juro Verde e do

Ipiranga em uísputa «Io certame aa LAHü, .
Como por ocasião do primeiro encontro, grande é o in-

terêsse cio'Público peio er.jate dos verdadeiros «gigantes» e

rivais candidatos ao titulo da presente temporaoa da enti-

i ufé da «Li, hk 
-Auxiliar» A primeira bataiha teve como ven-

Ses os comandados de Moacir Sáío pelo escore de 2x1,

Dominco daf-se-á o reverso da rnedaina, pois antes cou-

bP ios auvíverdes a honra de defender a liderança e desta

teu caberá ao, verdesrubros à responsabilidade.,Us pupilos
ia oinirn-, «Xerifev após a derrota de domingo ultimo iren-

^S£S'-&o% cancha dispostos a reabilitar-se,

I que por duis vezes consecutivas foram batidos. O espeta-
¦uin nue ofereceram no primeiro encontro segundo as opi-

uesQgcra°s foi o melhor do certame e domingo, esperam

S o feito e, qualquer que seja o vencedor, deixaiao os

Hilgantes o gramado 
'confraternizados, mais es mesmos se

C?nfRf^os°lora?Siar votos de feliz ventura para
euvi-vôides e vordes-rubros.

DERROTA FEIA SOFREU O
LIBERDADE (LEBLON)

Local: IAPI. „ ¦ l
Resultado: Filhos do Grotão

.-) x 0.

QUADROS
FILHOS DO GROTÃO: Ed-

son; Lauricio e Daninha; Laer-
ciò, Vicente e Pinheiro; Valter,
Qüerino, Wilson, Augüstinho e
Dantas.

Autores dos tentos: ,«uen-
no (.3), Wilson (3). Dantas (2)
s Augustinho.

Preliminar: Filhos do wo-
tfio W. O.

Observações: O Filho do
Grotão, jogando realmente

o ataque adversário. A vitória
do Filhos do Grotão foi das
mais brilhantes e Indiseuli-
velmente, o quadro foi muito
superior ao seu leal adversa-
rjo.

A torcida do Alviverde da ..„ —, 
Praia do Pinto, está muito Ceu o Camp0 Grande por 6x1
•apreensiva com as fracas atua-
ções que vem fazendo o sau

No encontro entre o Primei-
ro de Maio e Atilia, veriticou
se a agressão ao juiz Arruda
por parte de torcedores cxal-
tados, quando eram transcor-
ridos trinta minu.os da fase
complementar e vencia o clu-
be de Santo Cristo, por 5x2.

É lamentável que cenas do
selvageria se vereliquem em
esntro civilisado e em plena
capital da República.

Deve-se em parte is'.o ao

pouco caso das autoridades
desportiva que não ligam para
os setores amadorlstàs e não
providenciam o policiamento
cios campos.

Na preliminar o grêmio da
Saü'de venceu por 3 x 1.

PERDEU A LIDERANÇA
O PIRAQUARA

No clássico da série «Wilson
Lopes de Souza» o lider Pira-
quara perdeu a liderança ao
ser batido por scu rival de
bairro, o Cruzeiro, pelo pia-
cai de 2x1- Também na pre-
liminar laurearan-se os Cru-
zeirenses por 2x0.

VOLTA A LIDERANÇA
O CAMPO GRANDE ..

Depois do fracasso de oito
dias antes fren.e ao Guanaba-
ra, o Campo Grande, realizam
do uma grande exibição, gole-
ou o Oriente por 5 x 1 reas-
sumindo em conseqüência a
liderança da série. «Fioripes
Manson.»

Na preliminar, também ven-

UNIÃO X RIVER
res — Empate 2x2
tes — União 4x0.

ROS1TA SOFIA X GUANA-
BARA: Amadores — Guana-
bara 1x0; Aspirantes — Gua-
nabara 8x2.

COLONIAL X OITI: Ama.
dores — Oili 2 x 1; Aspiram
tes — Oiti 5x3.

NOVA YORK. 20 (FP) —
Numerosas modificações ío-
ram feitas pela revista «Ring
Magazine», nas classificações
liiciisa.s de box, «iue acabam
cie ser publicadas para o cor-
icn.e mês.

O nigeriano llogan Kid
Ijassey e designado como «ru-
mor do més», em consequün-

i wa da sua vitória sobre o
IrancOs Clierif Hamia, na dis-
puta Uo titulo mundial du pó-

so r*luma. Hamia vem no P-1*
meiro lugar cia categoria, mie-
«liatamentc seguido por iko
Chestnut, recen.e vencedor
«lo mexicano Kld Analiac.

En.re os pesos posados, Wil
lie Pautrano desça do terceiro
para o quinto lusa1-', cirt con-
.seqüência' de sua denota -por

Roy Harris. Tomy Jackson u
Eddie Mocnen conservam os
dois primeiros lugaros.

E n t r o os moio-pesados. |

quinto para o terceiro '.ugar,

depois de Fullmer e Charles
llumez. Spider Webb, derrota-
cto por Charlcy Joseph, passai
cm compensação, do terceiro
para o sétimo lugar.

En.re os peso galo, o ;;K.O.->,
infligido por Jimmy Carson
no campeão mundial Alphpn-
se Hnllml, valc ao jogador 'r-
landes o oitavo lugar, pelo
sou primeiro aparecimento na
classificação. O íilipino Leo
Esplnosa é o terceiro dspuis
de Katon Macias, sempre prl-
meiro «Ciialléngêr», e do ita-
Ilano Mario D'Agata.

AS CLASSIFICAÇÕES
Piso pesado — campefio:

Floyd Patte.son; 1) — Tom-
rn» Jachson; 2) — Eddie Ma-
chen; 3) — Archie• Moore;.-D
- Zora Folley; 5) - VVilHe
Pastrano; 6) — Roy Harris;

Nino Valdes tCubui; 8)

E. C. AZTECA 4x2
Local — Andarai.
Resul.ado — Azteca 4x2.
Quadro vencedor:
AZTECA — Jorge; Ramos

e Sargento; Pé Grande, Wal-
ter e João; Edinho, Meio Qui-
lo, Roberto, Ipojucan e Ribei-
ro.

Autores dos tentos — Edl-
nho, Bebeto, Ipojucan e Ri-
beiro.

Preliminar — Azteca 3x1.

OBSERVAÇÕES
Uma bonita e como:'a viíó-

ria conquistou o Azteca de Bo-
tafogo frente a0 Barreira do
Andara! pelo escore de 4 x 2.
A turma da Zona Sul mais
uma vez fez prevalecer sua
categoria. Embora atuando
om seus dominiosi o Barreira
não pôde evitar esse novo

revés, em que pese sua exce-
len.e atuação, tendo seus a-
vantes, em tarde pouco in3pi-

 71 . u 
Entre os meio-pesados, j _ Bob Satter£ieltI; 9) _ jn

Kharlcs Cnlln c Randy rur- ar Juhau..un (Suécia); 10)
pin desaparecem da lis.a. | _ pat MacMurtry.

Entre os médios, a mais lm- 
MEIO-PESADOS

portante modificação ateta a , Camij:y0 _ Archie Moore;
Joey Giardello, que sobe uo j ^ _ Harola Johnson; 2) —

Tony Anthony; 3) — Her-
| hardt Heclu tAlemanha); 4)
: - Yòlande Pompey -. > rini-
'üad); 5) — Chuclc Splessr; 0)
!_ VVillie I-Iopner . lAle-ma-
! nha); 7) - Hans Stretz tAle-
'manha); 8) - Yvon Dtirelia

tCanadá); 9) - Glarène Hln-
nant; 10) — Dagomar Marti-

i nez (Uruguai).

rada, perdido várias oportu-
nidades de converter em ten-
tos, que talvez lhes garanti-
ssem a conquista de um feito
de categoria.

MÉDIOS
Campeão: íiay Robinson-
i) — Cmo Fullmor;
2) — Ciiarles llumez

(li rança)
3) — Joey Giardello;
4) — Joen Giambra;
5) — Rory Callioun;
G) — Charley Jóseplij
7) — Ellswurth Webb;
8) — Itaiph Tlger Jonea;
9) — Bubtiy uoyd;

10) — Cnebu Heniandez (Mé
xlcu);
SEMÍ-MÉDIOS

Camper.o: Carmen Baslllo
1) — Tcny Demarco
2) — Gaspar Ortcga;
3) _ Viigil AIsins;
4) — IsuaU Logart;
5) — Del Fliihogan;
G) — Vinco Martinez;
7) — Clialuy SmUh; •¦ •
8) — Johnny aacton;
«.)) — Walter Byards;

10) — Gaorga Barnes;
L^VES

Campeão: Joe Borvvn.
1) — Duilio Loi (Itália)}
2) — Kenny Lane;
3) — Orlando Zulueta

tCuba)
4) — P.íUpli Dupas; 5) —

Larry Stardmán; 0) — Willio.
Tovvoll (África do Sul); 7) —
Baby Vasquòz (México); 8) —
Paolo Rosi; 9) — Dave Char-.
neey iGrã Bretanha); 10) —
Lco Alonzo (Filipinas).

PESO PLUMA
Campeão — Hogan I-üd

Bassey (Nigéria). 1) — Che-

rif Hamia (França); 2) — Ik«s
Gliostnul; .3) - Miguel Ber»
rios- t'1'òito Rico); -i) - Flash
Elorde',HFillpinas); õ) •- Jean
Sneyors (Bélgica); 6) — Paul
Jorgènsen; 7) — Jo:;é Coiero;
g, _ Ciro Morasen tCub,-1.);•())-— "Altidiro Pòlidpri (Itá-'ii:í)';. 

10) — Davey'Moore,
PESO GALO

Campeão — Alphonse Ilali*
mi (França). D— Raton Ma»
dás (México); 2) — Mario D*
Ágata il alia); 3) — Leo Es-
piíiosa (Filipinas); 4) — Bílly
Pcacock; 5) — Dante Oini
(França); G) — Al Ásuricion
IFlllpinas); 7) — Orlando Re-

j*A9 \Culia); 8) — Jimmy Car-
.soivUírlaiídaj; 9) — German
Ohm (México); 10) — Joe Be-
ccera.
...'. P/iSO MOSCA
'/"Çanipéüb — Pascual PereJ'(AÍ'geiUiha).

1) - íoun Martin (Espa.
nha); 2) — Douimy Ursua
(Ei).i'áhha); 3) — Mém0 Diez
(México); 4) — Aristides Poz-
zali (Itália); 5) — HitosIU
Misaki (Japão); 6) — Ramou
Árias (Venezuela); 7) — Ro-

'ubtrt'Politizou (França); 8i —
¦Fone Kingpe.ch (Tailândia);
y.'i _ i,ia.:aj iwamoto (Ja-
pão); 10) - Germn Pardo
(Chile).
ram com nacionalidade decla»
racla são norte-americanos.
ram' nücionalistacíe declarar
da- são norte-americanos.

RONDAESPOimV^ FLUMINENSE

Cantagalo na Liderança
O lutador João da Silva Ma- confrades do «Diário do Povo»,

chado, está ratificando o seu , excurslonara domingo proxi-
desafio a Paulo Romito, que j mo a Inochã, para enfrentar

quadro.
Tendo mesmo alguns asso-

ciados mais chegados aos di-
rigentes solicitado do Presi-
dente Evaristo Silva que to-
masse medidas enérgicas e

-„„,.-,„ iodando r«*uii«*-»«-, concreta para normalizar a

herdade % nUo pôde conter tiglo abalado.

OUTROS RESULTADOS

Infelizmente n5o teve o des
fecho esperado a fase de cias
siílcação do cer.ame de ama
dores do D.A.

desapareceu de circulação e
não mais respondeu ao desa-
fio. O lu.ador «colorcd», está
perguntando: «Onde se meteu
o mascarado do Paulo Romi-
to». Quem sabe se êle está sob
a cama?
VIAJA O INTERNACIONAL

O Internacional F.C., parti-
cipante do I Campeonato In-
dependente, patrocinado pelos

Vitória do Unidos da Ferragens

Expressinho, t X iankee, 2
tocai: Alto da Tijuca.
Resultado: empate 2x2.

QUADROS
ISXPRESSiNHO - Gagrel;
Américo e Rodsen; Bolâo, ya-
dinho e Mosquito; Berrlnlia,
Custódio, Adilson, Paulo e
Itaúna.
YANKEE - Elcio; Olímpio

* Mário; Dane, Gege e Alva-
i-o; Zinho, Reinaldo, Sabara,
Dourado e Romeu.

Autores dos tentos: Ami-
•on (2). para o Yankee e Sa-
bará e Dourado para o ax-
pressinho.

Preliminar: empate Zx/.
Observações - Nao foi ie-

liz o Expressinho domingo
último em seus próprios doml

nios, quando cedeu no minuto
final, o empate para o Yan-
kee. Empate ôsse que o clube
do Rio Comprido mereceu,
pois lutou muito para conse-
gui-lo. Foi um jogo no qual
imperou a disciplina, a cama-
raclagem e a lealdade dos vin-
te dois litigantes.' , „

O «Campeão» da Tijuca g
que este ano não vem reedi- ^
tando as atuações que o con-! #,

iCOMETA x BANDEI-

{RANTES DO LEBLON
Í Local - Engenho de Den- |
i tro. Í
É Resultado — Empate lxl

Quadros: m.
COMETA - Roberto; |

Ariey e Valmir, Bira, Ne- p
neco e Latiíei índio, Cio- p
vis, Tião, Aldem.r e ítalo, á

BANDEIRANTES - Pc- |
dro Paulo; Louro c Otaci- Ú

Jor 
"

I 
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Foto:

' 
José, |

Ú cílio; Hugo, Carlos e
É ge; Tião, Norical,
é Agri e Hélio. „

OBSERVAÇÕES |
Realizando uma peleja ú

! *S>

já que era franco favorito e | esfórç03 compensados com a i
teve que se contentar com es- | djvif.ao do3 Jouros ^ vjt(J. pse modesto empate. - « ria> empatando de lxl. 1

Na foto o quadro do Ex- íj p
pressinho. WÉM«^K*^^

Realizou-se sábado passado no Campo do Rlo-Sfio Pau-
lo, um encontro amistoso entre as equipes de futebol do
Internacional e Unidos da Ferrugens V, C, aguerrido time
dos comerciários da Mesbla.

Após noventa minutos «Ie jogo a vitória sorriu a va-
lorosa equipe do Unidos da Ferragens, que depois de es-" " tiu aba-

pois íoi
JJUJHlVU MblH>l,W \*Kt ¦ É^•¦V*»****MV*•* 

Mário foi o artilheiio do encontro, marcando dois ten-
tos cabendo à Jalro e Caca, completar o escore,

O quadro vencedor estava assim constituído:
Ernani; Silveira, e Albertino; Cunha, Darci « Braga;

Caca, Mário, Jairo, Gomes o Osvaido.

num amistoso 
"a 

equipe do
Spar A.C

ADIAMENTO
A Tabola . do Campeonato

Amadorista f o i recusada
(mais uma vez, e em conse-
quência os jogos Fluminense
x Cruzeiro e Canto do 'Vo x
Heróis que seriam realizados
domingo próximo, só serão ie-
vados a efeitos no próximo
dia 7 de julho .iniciando o re-
turno.

REGIONAL
COMPETÊNCIA

A próxima rodada do Cam-
peonato Regional Compcên-
cia. marca para a tarde Uo do-
mingo a realização dos seguin-
tes jogos Cantagalo x Monte
Carmelo — Carmense x Cor-
deiro e Macuco x Flamengui-
nho.

AS COLOCAÇÕES
As colocações dos clubes no

II Campeonato Regional Com-
petência, são as seguln.es; 1»

Cantagalo, do Cantagalo,
com 0. p. — 2" Monte Car-  
melo, de Carmo, com 1 p.p. — Riobonitehse de Desportos,
3" Carmense, de Carmo, com foram os seguintes os resulta-
2 p.p. — 4" Cordeiro, dc Cor-1 dos dos jogos realizados do-
deiros, com 3 p.p. - B* Ban-! mingo último: Bancários 2
deirantes, de Bom Jardim, i** Proletário 0 e Cruzeiro ,1
coni - G p.p. - 13* -- Posto x Esperança 0. A colocação e
de Monta, de Cordeiro, eom 7 » ssgunle:; ly.Mo onsta, com

p.p. - 7* Flametiguinho de." P*P - 
g 

Proletário e Cas-

Cantagalo, com 9 p.p. —• e S"'
Macuco, de Cordeiro, com 10
p.p. I

NA TERCEIRA ZONA
O Campeonato da Terceira !

Zona de Profissionais (São
João de Meri;i, Caxias, Nilo-
poles), findou o seu turno
com a seguinte colocação. 1*.

Nacional, campeão do tur

Equipe do Piraquata quc, perdeu. a .liderança ao deixar-se
abater pelo Cruzeiro ¦¦¦

CERTAME DE JUVENIS'" f'têld;* com 2 p.p. — 3° Banca.
(MERITI) I nos. ¦ Esperança e Cruzeiro,

Pelo Campeonato de Juve- comT,,3M.*,^\nnAnAT 
0nis do Município foram os se- .;;y.LM TAWAKAIj v

guintes os resultados dos jo; , _ _ V •,- «5 n i„ o^«

Novo 0 x Fazenda 0. com o próximo a cidade de Taqtiá-
Novo 0 x fazenda y. com o i -.--,-.— 

^ :dará combale a íop
Brasil Novo, jogando grande { ,,st,uadra do Taquaral F.C.
nn»ift/ln « i _partida.

RIO BONITO
Pelo Campeonato da Liga

uma,das fortes equipes da lo-
calidade.

NO «WALTER MARTINI»
Teve prosseguimento do

mingo o Torneio «Walter Mar
tini-?, com a realização do co-
tejo' no qual o Comercial, go-
leou tremendamente o Sãc
Luiz, pula extravagante foií
tagem de 17 a 4, Time
arábias esse São Lui;'

no com 0 p-p. — 2° São Pedro
e Fabrica Estrela; com 3 p.p-

1— 3° Fazenda, com 6 p.p.

APÓS A REALIZAÇÃO DA PARTIDA FINAL DA PRÓXIMA COPA DO MUNDO SERA DISPUTADO UM
JÔG0 ENTRE AS SELEÇÕES DA EUROPA E DA AMÉRICA DO SUL.

SJÜ IÂ
desfile inau

rir

».WM*.1-tftJfeBJ>*WlrfW%^WW\<\*IW^rfW^^ l»fl»-*»glF-»»>«>»**»«l»>**lF>»y*<»>«ry

Dcmiíigo, dia 30:

IÍ" ÒLÍMPÍADÁ DOS -1
No próximo domingo será realizado .  .

gural da II Olimpíada do-Clube dos Aliados. Além cio
juramento que será prestado petos atletas, também na-
verá a apresentação das candidatas ao titulo do «Miss.
Olimpíada de 57». O concurso pnra a escolha da Miss
terá a duração de um més -e Bora patrocinado pelo co-
mercio de Campo Grande,-- .

A II Olimpíada do Clube dos* Aliados contarô com
quatro modalidades de esporte, tfti sejam, voleibol, bas
quetebol, futebol de salão e tênis de mesa. Após o des-
file será oferecido um coquetel á imprensa, seguido dr
uma disputa basquetcbollstica entro ns Universitários d;
Cnmpo Grande e o quadro 

"da. Escola Nacional de '¦'
torlnária.
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©JWfAS D/1S AM/S NOTAVUS. pelo que representa como dcdl-
aaçlo pessoal e dicltnctn real, vem sendo, M mais dc vinte unos,

tiaitltada pela antiga ctimpcS brasileira de nataçüo, a conhccldlsslmn
Piedade Coutinho. Scus exercidos JA devolveram ii vida normal
algumas dezena» de crianças que antes estavam Imobilizadas em

leitos, com braços » pern-j sem vida, transformados em aptndlctt
Inutilizados pela paralitia Infantil. Ao iniciar essa cruzada em 1936,
Piedade Coutinho jamais Imaginou que semelhante tarefa Iria absor-
ver scus dias apôs abandonar as compctiçõcõs dc natação, trazendo-
lhe satisfações tão grandes quanto às que experimentava com a
conquista dos títulos para o pais. Hoje Piedade nSo mais compete.

Entretanto, continua mergulhando diariamente nai piscinas, qut
passaram a significar para tia uma clinica dt real eficiência na
cura de corpos atrofiados, rui rtvHalitaçSo dt músculos t membro»
tntorpccldos. Pelas tua» mãos passam crianças ríea» a pobres:
pagam o» que podem mas todos recebem o mesmo tratamento, cheio

de afeto t dedlcaçBo. Na scqulncta dc fotografias acima, a famas*
nadadora apartet tm pleno tratamento dos seus pequenos pscler.tet
a na última fala ao repórter, tendo ao lado uma jovem que tombar,
ft {oi entrevada c hojt, inteiramente sü, ouxllln-a no tretnamenf,.

dot pequenos atingidos pela paralisia

js____^Afeto, Carinho e Compreensão Contra a Paralisia Infantil
Explodiu o Tambor de Água

az. Vitimando o Operário!
¦ B AMENTAVEL acidente

•—' ccorrctt, ontem, por vol-
ta das 15,30 horas numa das
dependências cio Ministério
da Guerra, no quai um ho-
mem saiu gravemente ferido.

Roque dc Souza, brasileiro,
pardo, solteiro, de 33 anos,
operário, residente na Es-
,trada da Gávea, 3C3, traba-
Jhava no depósito do Minis-
térlo da Guerra colocando
•uma torneira num tambor dc

XWÊSi

águurrAs. Sem saber que o
mesmo ainda continha em
seu Interior um ['ouço do
liquido, não hesitou em aeen»
der a lamparina para fazer
a soldngem.

Um enorme estrondo se
fez ouvir ecoando por lodo
u pavilhão: o lambor expio-
dirá queimando gravemente
o operário. Logo foram cha-
mados os bombeiros que de-
ram combate às chamas, que

felizmente apenas devoraram
o. tambor.

Apresentando queimaduras
de 1* e 2' graus, Roque de
Souza foi conduzido para o
Hospital Marechal Sou*-.!!
Aguiar, onde Íoi medicado

ali ficando internado.
O falo foi notificado às

autoridades do 11" Distrito
Policial, comparecendo ao lo-
cal o comissário que rogis-
trou o acidente.

ANO X Rio do Janoiro. Sexta-feira, 28 de junho N. 2.150dc 1957 —

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

Com sua experiência de
campeão de natação aliada
a sentimentos do mulher e
mfic, a famosa nadadora
Piedade Coutinho vem se de-
dicando há mais de vinte
anos, à tarefa de recuperar
crianças o adultos vitima-
dos pela paralisia Infantil.

FÒI em 1Ü3G que a grande
estrela da natação brasilei-
ra deu início a essa abnega-
da cruzada.

Na praia do Copacabana,
menina-moça ainda, mas já
campeã, ê procurada por
uma senhora estrangeira.
Apontando uma triste mo-
ça que permanece inerte no
interior de uma barraca, a
senhora pede a Piedade queensine sua filha a nadar.

UMA VOCAÇÃO
NASCE NA PRAIA

Suas palavras estão im-
pregnadas de comovente
tristeza. Mães esposa de um
diplomata estrangeiro, fala,
para melhor convencer Pie-
dade, do sofrimento da doen-
te, impossibilitada de viver
como as outras jovens da sua
idade.

Piedade aceita o convite c
ganha sua primeira cliente.

As primeiras aulas à jo-
vem paralitica são ministra-

0 segredo dos suootsos da grmdt campeã ÈratiMra: transmitir aos po-
quenos pasientes o entusiasmo revitalizador — "Sorriso também é ro-
médio, diz Piedade Coutinho — o seu primeiro cliente (em 1136) mos-
trou lhe as possibilidades da natação no tratamento de braoos som
vida e pernas imobilizadas — Os planes de Piedade Coutinho para a
construção de um Centro de recuperação de menores (o adultos) vtti-

mados pela paralisia infantil
das no próprio local do en-
contro.

A locomoção porém, torna-
va-so extenuante tanto para
a instrutora como para alu-
na o logo transferiram o
treinamento para a piscina
do Guanabara.

Após os seus trelnamen-
tos diários, Piedade toma-
va sua aluna pelas mãos,
carregava-a para dentro da
piscina e, aos poucos, des-
portando o entusiasmo da jo-
vem doente, fazia voltar à
vida os músculos entorpeci-
dos ou mortos por um longo
período de imobilização.
Antes de expirados dois anos

a jovem campeã devolve
sua aluna aos seus pais que
regressam à Europa. Foi a
sua primeira tentativa e seu
primeira grande suceso: uma

das pernas da moça havia
se desenvolvido mais de no-
ve centímetros, alongara-se
dc maneira encorajadora
reduzindo, e quase anulan-
do, a diferença de comprl-
mento que antes apresenta-
va.

Piedade descobriu uma
vocação, Entusiasma-se com
as suas possibilidades. E
os portadores de deficiências
ortopédieas ganham uma
auxiliar dedicada, tão in-
teressada quanto o próprio
paciente na eliminação do
mal.

A TERAPÊUTICA DO
CORAÇÃO

Antes de completar a
cura da jovem estrangeira,
Piedade já estava cercada,
nos seus exercícios diários,
de um numeroso grupo de

ECONOMIA MISTA NÃO!

P0RTU1RE0S
1TRANCONTRA

ENTAM-S
DEMONSTRANDO ESPIRITO DE VIGILÂNCIA, REALIZARÃO IMPORTANTE ASSEMBLÉIA - ASCONTRADIÇÕES DO SUPERINTENDENTE DA APRJ

vAmanhã, em Pôrfo WegifOj í

ÜNSTÂLA-SE 0 II CONGRESSO
(NACIONAL Di MATEMÁTICA

. Instala-se amanhã, em
t-ôrto Alegre, o II Congresso
Nacional de Ensino de Ma-
jtemática, promovido pela
Faculdade de Filosofia da
(Universidade do Rio Grande
io Sul e co-patrocinado pe-
|a Secretaria de Educação e
Cultura daquele Estado.
'IMPORTANTE TEMARIO

Constam do temário im-

Prtantes 
problemas, como

evolução da aprendizagem
da . Matemática na infância
•.adolescência; direção da
fcprendizagcm da Matemáíi-
ca na escola moderna; pro-'fe-ramas; a Matemática e

SEGUIRÁ AMANHA 0
10V0 GOraGEMTE

- PARA SUEZ
Está mareado para hoje o

•rmbarque do Destacamento
'Precurso do novo contingen-
te para Suez, o qual terá a
fftarefa de ultimar os prepara-

Jtivos de viagem, acomoda-
ções, etc, do grosso da tro-

jjpa que substituirá o «Bata-
Jíhfio Suez», cujos integran-
IHes- retornarão ao Brasil.

| Amanhã, seguirá o novo
•ontlngente, estando previsto
O seu embarque para às 14
horas, devendo o navio «Ari
Parreiras», onde viajará a
tropa, zarpar do porto as 16
horas. '

suas relações com as demais
disciplinas; formação cien-
tífica e pedagógica do pro-
fessor e material cientifico.

Encerra--e o conclave no
próximo dia 3 de julho.

Na próxima segunda-feira
será realizada uma grande
assembléia dos portuários,
afim de serem tomadas as
primeiras medidas no sentido
de evitar que a administra-
ção do Pôrt0 seja transfor-
mada em sociedade de eco-
nomia mista.

VIGILANTES
OS PORTUÁRIOS

Na Câãmara dos Deputa-
dos está sendo estudado, pela
Comissão de Transportes, o
projeto o que cria o Fundo Na
cional Portuário. Na realida-

dc tal projeto não trata da
transformação do Porto em
sociedade dc economia mista
velha aspiração do ehtreguis-
mo nacional. Entretanto, o
relator da matéria naquela Co
missão já sugeriu a trans-
formação das autarquias por-
tüárias em sociedade dc eco-
nomia mif.ta. Desta maneira,
íoi dado o primeiro passo pa-
ra a Investida entreguista
contra os portos nacionais.

(CONCUI NA 2' PAG.)

FESTA JUNINA NO QUILÔMETRO
ZERO DA EST. RI0-SA0 PAULO

Realiza-se hoje uma gran-
de festa junina, no quilòmc-
tro zero da Estrada Rio-São
Paulo, promovida pela Asso-
ciação dos Funcionários do
Departamento Nacional de
Estrada dc Rodagem. A refe-
rida festa consta de varie-

dades de folguedos juninos,
inclusive casamentos á caipi-
ra etc. A Diretoria ua Asso-
ciação faz úm apelo para o
eomparecimento de todos os
seus associados, à Imprensa
e o povo em geral ,i aludida
festa.

velhos e jovens portadores
de deformações. Alguns mais
graves, outros m**nos **"--«t-i*í-
tiveis.

Muitos abandonam clini-
cas especializadas e recor-
rem à campeã. E' a própria
Piedade Coutinho quem jus-
tífica essa preferência, ex-
pllcando ao repórter:

«Logo de inicio senti quetodos os alunos apresenta-
vam alguma inibição nos
primeiros exercícios. Uma
espécie de medo, uma limi-
tação que pouco tem de íi-
sica. legítima manifestação
exterior de mentes há muito
habituadas a uma rotina de
vida. Temiam tudo que íôs-
se diferente do que já haviam
experimentado. Necessitavam
eniim, de uma terapêutica
que avançasse além das
fronteiras materiais o lhos
fosse despertar o entusias-
mo pela vida, a confiança
em suas possibilidades. Quan-
do compreendi isso a minha
tarefa tornou-se mais fácil.
Tranformei-me em mãe ou
irmã de todos os meus alu-
nos, transmiti-lhes carinho e
afeto, dei-lhes o conforto mo-
ral que reclamavam. Proi-
bi expressões que lembras-
sem hospitais, doenças, alei-
jados e outras palavras de
mau efeito. Nada de ambien-
te hospitalar ou rigidez das
clinicas.

Apliquei com sucesso a
terapêutica do coração.

PALAVRAS POUCO
REFLETEM

Apesar do calor com que
| íala ao repórter a conheci-
; da desportista faz questão

de insistir em um ponto: a
! satisfação de ver crianças

readquirirem os movimentos
nas pernas e braços, a vol-
ta do sorriso ao:: lábios de
mães, esposas e filhos toda
essa satisfação não pode ser
transmitida com palavras,
por mais eloqüentes que elas
sejam.

«A satisfação que sinto an
ver uma senhora sorrir a
borda da piscina em que se
agita o filho, a alegria de
uma criança ao conseguir

Trabalhadores em Pedreiras:
Assembléia Hoje e Aumento

Os trabalhadores nas indústrias de extraçSo de mármores,
calcúreos e pedreiras realizarão hoje às 18 lioras, uma movi-

mentada assembléia em seu Sindicato, A ordem do dia constante
no edital de convocação da referida assembléia é especifica-
mente para discussão e votação da previsão orçamentária para
o c-serdeio financeiro dc 1958, contudo, após o término dêste
ponto, a diretoria do Sindicato deverá apresentar â assembléia,
para dlsoussêo preliminar as bases para a campanha de au-
mento salarial que será lançada dentro em breve.
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FUMAÇA DOS
E CÂNCER DO

LONDRES, 27 (FP) — A
publicação, hoje, de um po-
recer oficial estabelecendo li-
gaoão direta entre a fumaça
dos cigarros e charutos e o
câncer do pulnaSo provocou
sensação de pânico na Bolsa
de Valores.

As agôes das cinco grandes
coimpanlitias d-e fumo perde-
ram maís de 1O0.000.0Ó0 de
librai».

A baixa não se verificou
num dia só, pois as conclu-
soes dò parecer já eram pre-

vistas em conseqüência cie
diversas declarações do Mi-
nistério da Saúde Pública e
de várias sumidades médicas.

Em carta enviada a nos-
sa redação, um leitor faz sé-
rias acusações ao funciona-
mento da Delegacia Regio-
nal do SAPS, nesta Capital.

Segundo o nosso infor-
manto, a Seção de Suh-is-
têneia daquela Delegacia es-
taria sendo palco das mais
graves irregularidades, en-
volvendo vários funcionários
do categoria, inclusive o pró-
prio chefe daouela Seção.
COMPRAS IRREGULARES

Enlre as irregularidades

Ingeriu Veneno e Certo» os Pulsos
Para Por Termo a Vida

Verte trágico da asma de um wMm — Fafeeeu
à caminho de Efeepftal Büg-jei Ctaío

QESTO trágico íoi cometido, ontem, por uma mulher¦•"¦ levada pela disconcordia reinante entre ela e seu maridoi Trata-se da senhora Adriana Alice de Castro Siqueira bra-¦ fuleira branca, de 36 anos, ourada, -mictonte k Rua Vreie-
nco Aires, numero 39.

Hoje, Eleições dos Hoteleiros
Para Delegados à Federação

filais iftaa séria irrsgtilari-fôde a somar às que
foram ulisnstamede a-poniadas peia insp^iisa
—- A preferência por determinado fornecedor
é regiamente paga petos csmercãairifes — Um
gra«ío de câfifgo servidores cia Delegacia RõgSõ-
ml d.siJNHteia-t.o por ieüor que trabaê^ naquela"íúo

cionário do SAPS e lá apa-
reça com a única finalida-
de tle distribuir o jogo co
bicho, seria uma das peças
principais na cadeia de in-
terèsses juntando comer-
dantes e os referidos fun-

ri 
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di
Y;' Hâ muito tempo nlo vJ-i*aa d* eJMp
!lo marido, o médico Pedro CMvm JiMqüíi*a. õ .deaconten-lamento entre ambos dera orig-an há várias discurssões.Ontem a sra. Adriana levou a pi»áWca talvez o que há mui-*lp tinha em mente. Ingerlou vloli-rto (jwrrasivo, cortando**. seguir os pulsos.

¦_ Imediatamente foi providenciada sua remoção para o
Hospital Miguel Couto. Mas já era tarde demais. Não che-«pu nem a receber os primeiros socorros médicos. Faleceu- * CSminliQ Uu tfiifirjdo ViBijttcMB-fi.

Hoje, das 9 até às 23 hora- terSo lugar no Sindicato doshoteleiros, eleições para escolha de três delegados e suplentesda entidade, para o Conselho da Federação Nacional dosEmpregados no Comírdo Hoteleiro. A propósito destas eleiçõesesteve ontem em nossa redação, uma comissão integrada pelosr. Siivéno Manoel da Silva, Miguel Pedro da Silva, Ruy Al-ves Guimarães, todos ex-dirigentes do Sindicato dos hoteleiros.¦ que com demais companheiros vieram lançar um apelo, parn qu»
| haja um maior eomparecimento hoje às urnas, ao mesmo tempo. que conclamaram a todos os hoteleiros no sentido dc sufragarem

I È ca.S ""K? °S ,ca"didatos da seguinte chapa: Silvério Manoel daD bilva, Manoel Pereira de Figúeredo, Ruy Alve? Guimarães e! I seus respectivos suplentes: Geraldo Baraabc dé Almeida Al-
| 

k íredo Alves Reis c Miguel Pedro da Silva.
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apontadas pelo missivista;
avulta a que diz respeito ao
fornecimento de gêneros
àquela Delegacia Regional,
operação esta que estaria sob
controle dos funcionários
Siqueira Campos, Lauro Bas-
tos e Fontenelli.

O pagamento aos fornece-
dores obedeceria a uma buro-
eracia complicada e livre de
qualquer comprovante, de ma-
neira que o pagamento seja
efetuado diretamente aos in-
teressados e estes possam,
imediatamente, proceder ao
pagamento de comissões aos
funcionários que tenham
contribuído para que os seus
produtos tenham merecido a
preferência.

OUTROS IMPLICADOS
Além daqueles servidores.-

estariam ainda participando
das trarwações irregulares
e se locupletando com os lu-
crog delas resultantes, os
srs- Taborda ( que funciona
como intermeriário entre os
três já citados e os fornece,
dores beneficiários). Existe
ainda um de nome Barradas
que, embora não sendo fun-

clonáriõs da Previdência So.
ciai.

Para terminar, mais um
nome é apontado: o do sr.
William da Mota Lopes, res-
ponsável pelo armazém dis-
tribuidor situado cm Bonsu-
cesso. Este senhor teria des-
coberto a fonte d renda ex-
piorada pelos seus colegas.
Querendo dela participar,
começou a reter faturas das
firmas que transacionam com
eles (Abátèdòuro Modelo e
Casa Lusitânia) forçando
assim, sua participação em
todas as «gratificações» re-
cebidas por conta das faci-
lidadas concedidas aos for-
necedores.

seus primeiros movimentos
sem auxilio de ninguém, a
gratidão que se ié nos Sem-
blantes de todos os que re-
cuperam sua mobilidade "ou
a normalidade lisica, nadd
disso poüe ser irunsmiuuo,
por mais completa que seja.
o idioma por maior que se.
ja u habilidade ua pessoa
que fala.

A gente sente o gosto. V:
unia espécie de êxtase inte-
rlor que ninguém e cana*: .i-.
definir.

FINALMENTE O
GOVERNO COLABORA
Piedade Coutintio apresen..

ta-nus suu auxiliar Siivla
Lisboa, uma boniia moca
que entrou como aiuna cm
princípios de lüóü, e hoje a"
auxilia na ginástica da*
crianças.

Sempre entusiasmada. Pie
dado narra as dificuldade?
que teve de enirentar, de ca-rater financeiro.

Quando o número de alu
nos aumentou, o clube, em
cuja piscina uavà au;as, exí-
giu a suspensão das mesmas
pois os oemais associados t •
nham medo de contrair ómoléstia... qui.- não e cor
tagiosa.

Em um tanque alugacu
por dez mil cruzeiros, medindo 3 por 4 meiros, os alt
nos prosseguiram treinahdr
e se integrando, psicoló-,'.camente, num ambiento 

~.-

gente normal. Nada de u>mentações, nada de chore
ou outras manifestações ai-.inferioridade. Todo munde.
tinha de cantar, contar ane-
datas e piadas, fazer coníu-
são, provocar uma anarquit
que refletisse vida, como a
despreocupada b r í ncadeirs
nos quintais caseiros.

Agora, por motivo do ir-verno e como os pais da?
, crianças temem a gripe «te
j leguiada», os exercícios dc-
| piscina foram suspensos.
| bomente a ginástica continue

sendo ministrada, isto noapartamento em aue reside
a campou.

«Isto, entrentanto, até novem bro. Até ia es aero ^ter construído a minha prepna piscina térmica,'com ¦-
dos os requisitos para ur.itratamento eficiente e còn«<-tante» - diz i iJieaade Cotinho.

PROSSEGUE:
«Finalmente consegui inte-

ressar o governo. Dapois cietanto esforço, me íoi eonce--
dido um empréstimo de' c'--co milhões de cruzeiros pa'.ra construir o que desejo ncterreno que adquiri aqui en-
Botafogo.

E conclui:
Conto com a colaboração

cie cidadãos de boa vontade
para poder atender às obn
gações que contari. São 68
contos que terei de pag*-mensalmente para resgata-
a hipoteca à Caixa Econò
mica. Tenho confiança, en
tretanto, em que podereic o n tinuar tranqüilamente
meu trabalho, que tanto ali-
gria tem levado ao seio ds
muitas familias e devolvide
um bom número de cidadão?
ao serviço do país.»

Assembléia
Hoje dos
Metalúrgicos

Hoje, âs 19 horas, na sede
do Sindicato, à Rua do La-
vradio, 181, os metalúrgicos
reali-arüo uma assembléia
para discussão e votação 'da
Previsão Orçamentária pari.o exercido de 1958.

•j"-' Não basta a demissão

-foVÉ mudar tudo no DAE

•fc-0 Rio e sua esclerose

Não se poderia esperar a solução do flagelo, neste noliano
sITfT 

b7Rchani**d° Distrito Federal, com a, sSSstoSÍ
Lan..£C.:Ed?ard, Brs3a* Pj-u-* dificulta mais a coisa ê a notória

• lj——,   i
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Eis um caso concreto. Ná
rua São Francisco Xavier a
altura do n. 312-A (nosso in-

Jl

influência dos homens da fcta«p ^D/GÊ e a veL ^"^ ¦-
a que obedecem as obras: sertfr\lighT, em £ droí?° f0rmante Precisa O local), edepois, se possível, ao tüo precário abastecimento da lidad 

' ° na Ponte de Mangueira, o
Pilnn oct.í íip»',-.i-.rt.*í-.,

O novo diretor do Departa-

cano está arrebentado, há
#-T ' n» íca menos de seis meses.

 _, „ zer no MiMnamontn rv,'*- Com° os moradores insisti?
mento está sob 0 olhar an- dos « bSS tJP* Sem rec-aman-*°. ° **E des
sioso da população. Espera-se tem £muSe SStt 1Íg0U a água' Quélí' «ve na-

11

sigam. AQ mesmo tempo,
uma vigüânôcia rigorosa de-
ve pôr fim aos «acidentes».,
possibilitando 0 funcionamen-
to das Instalações já tei-ini-

nardaz.

Chegou a tal ponto o de*
calabro em serviço tão impor
tante, que não adianta mui-
tas vezes recorrer ao DAE
riem mesmo quando so trata
de um simples conserto a ía-

indicação de queiftes se dirigiram as quei£ Sei» longas, de quando em
pelo telefone ou em .vi .xí ve«, a casa de parentes, parapessoais, ao r**e-?<*rt-rm«.tó. poder tomar um banho.'

• fr '
i °?l° 

,í°f<ft-':se *-°l*- «-0 dtB «w» un- corpo e-deros-.áoA má distribuição deixou certo* bairros à mingua durante longo
» £?', j í.áflUf' ° -ncana*«iento enferrujou. Agora, quando
lm* j ?,° Gw,nda VrmLe o fornedmento de mais nlguasmilhões dc litros à lona norte, a água irrompe nos cano. velho*
tm*! ^°UI?; 

S'?' ° r'>me * Ed9ard Bra8» «rá V-enearBCflembrado . Mas é preciso dar um Jeito nisso, o quanto ante*.
PEDRO VELHO


